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0 POYO não pode pagar mais 
O projecto de lei recentemente 

apresentado ao parlamento sobre o 
aumento de taxas de contribuição 
sumptuaria e criação doutras da 
mesma naturôsa, tem originado em 
todo o país, como era de supôr, 
grande celeuma. 

Não podia esperar outra coisa 
o autor do projecto, em vista dos 
encargos que pesam sobre o povo 
português. 

Bem sabemos que algumas des-
sas novas taxas tendem a incidir 
sobre indivíduos que téem meios, 
mas isto não quer dizer que estes 
contribuintes não procurem reaver 
pela fórma que julgarem melhor, o 
aumento dos seus encargos, quer 
pela elevação das rendas de prédios 
que possuem, quer pelos produtos 
que vendam, etc. 

O i m p o s t o s o b r e c r i a d a s , a m a s 
d é l e i t e , v e í c u l o s , c a v a l g a d u r a s , b i -
p l a n o s , a e r o p l a n o s , c a p e l a s e o r a -
t o r i o s p a r a o c u l t o , p i a n o s , e t c . , 
r e p r e s e n t a p a r a m u i t o s c o n t r i b u i n -
t e s u m a g r a v e i n j u s t i ç a . 

Nem os pobres pianos escapa-
ram á matéria colectável, eles, coi-
tados, que em tantos casos não 
constituem um objecto de luxo, mas 
sim o ganha-pão de muita gente 
pobre! 

Não ha quem não reconheça 
em Portugal a necessidade urgente 
de reduzir despesas, e também pou-
cos serão aqueles que não estejam 
convencidos de que as circunstan-
cias deploráveis da vida economica 
do país não permitem aumentar en-
cargos públicos. 

Impõe-se, é certo, o equilíbrio 
orçamental, mas é preciso procurar 
outra procedencia que não seja na 
matéria colectável. 

Basta de contribuições! 
E' este o grito que se ouve de 

norte a sul do país, porque o povo, 
que vive mal, que passa mal pela 
extraordinaria carestia dos alimen 
tos, que subiram a preços verda-
deiramente assombrosos, não pode 
pagar mais. 

Vão procurar as receitas a ou 
tra parte, na justa distribuição da 
contribuição predial, porque se afir-

Pianos 

ma que ha milhares de proprieda-
des que não pagam o que devem 
pagar. 

Procurem o equilíbrio do or-
çamento do Estado na diminuição 
de empregos públicos que não são 
considerados indispensáveis. 

Simplifiquem os serviços e re-
duzam os quadros. 

Ha muito que fazer, sem ser a 
criação e agravamento do imposto, 
ponto está que se entreguem de 
alma e coração ao estudo das ques-
tães economicas e financeiras, e não 
sómente supôr que o aumento das 
contribuições é o único meio que 
existe para livrar o país das dificul-
dades em que se encontra. 

A emigração assombrosa que 
este ano tem havido e que se con-
tinua fazendo, é prova bem evidente 
de que se vive mal em Portugal, 
onde os ganhos são poucos e as 
despêsas são muitas. Não dá a re-
ceita para os encargos mais es-
senciais. 

Pensar, nesta altura, em criar 
e agravar mais os impostos, é um 
erro, a não ser que se não impor-
tem em ver despovoado o velho e 
feliz Portugal doutras eras. 

Apareçam os bons portugueses 
que estejam no caso de dar o seu 
concurso para resolução desse gra-
víssimo problema. 

Ainda ha homens em Portugal 
com alta capacidade para o fazer. 

Ponha~se a politica de parte e 
entre-se na grande obra nacional 
de se auxiliarem uns aos outros 
sem sombra de resentimento. 

Estudem-se as causas do mal e 
proponham-se alvitres para resol-
ver a questão financeira sem ser 
pelo agravamento e criação do im-
posto. 

Deste modo não é favor algum 
aumentar receitas. Qualquer o pode 
e sabe fazer. 

As receitas crescem, apezar de 
tudo, o que é um pronuncio de 
que o país possue grandes recur-
sos; mas é preciso aproveitados 
bem. 

E nada de mais impostos. 

L e m b r a o nosso colega A Huma-
nidade que exis t indo mui tos p ianos no 
edificio das Ursul inas , onde c e r t a m e n t e 
se es tão de t e r io rando , me lho r se r ia 
vendê- los e apl icar a sua impor tanc ia 
em beneficio do Ja rd im Escola João de 
Deus . q u e f i c a n a s v i s inhanças . 

E s t a m o s d ' aco rdo . S e m p r e ser ia 
b e m me lho r do q u e de ixar a r r u i n a r 
esses i n s t rumen tos , que nos d izem 
não s e r e m m e n o s de nove. 

E' v e r d a d e que a época não vai 
propicia pa ra c o m p r a r p ianos , visto 
que eles es tão a m e a ç a d o s de p a g a r 
t a m b é m contr ibuição 1 

P o b r e s d iabos , coitados I 
Nem s a b e m o s como e s c a p a r a m os 

fago tes , os c l a r inê te s e os a s s o b i o s . . . 

P E L O T B I B D W A L 
Audiência ordinaria do dia 2i 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do oficio, F a r i a , 
concordata r e q u e r i d a por António da 
Costa Jún ior , comerc ian te , r e s i d e n t e 
nes t a c idade . 

P r o c u r a d o r , P imen te l . 
— Acção especia l , p e q u e n a s divi-

das , r e q u e r i d a por Mannel Augus to 
Rodr igues da Silva, cont ra Manuel 
Carvalho dos Santog, ambos r e s iden -
tes nes ta c idade . 

— Car ta p r e c a t ó r i a , vinda da 
comarca da Anadia , pa r a a nomea -
ção de louvados , ex t ra ída do inven-

tário orfanológico por óbi o de Antó 
nio Jo rge Bar re to , r e s iden t e que foi 
na F e r r a r i a , comarca da Anadia . 

— Emanc ipação r e q u e r i d a por Ma-
ria Rita F e r n a n d e s , em favor de sua 
f i lha Maria S imões , a m b a s r e s iden tes 
na Tapada . 

— Ao escr ivão do 4.° oficio, Cam-
pos , acção comercial por le t ra , r e q u e 
r ida por Manuel Neves Ba ra t a , r e s i 
d e n t e nes ta c idade , cont ra José Fe r -
re i ra Jún ior , r e s iden te em Cancel inha 
de Abiul, comarca de Pomba l . 

Advogado , d r . Lus i t ano Bri tes . 
— Ao escr ivão do 8.° oficio, Per-

digão, acção de inves t igação de pa-
t e r n i d a d e , r e q u e r i d a por Maria dos 
Anjos Almeida , contra E d u a r d o Ade-
lino, ambos r e s iden t e s nes ta c idade . 

Advogado oficioso, d r . F rede r i co 

T a x a s do contr ibuição 
C o i m b r a é cons iderada como t e r r a 

de 3.® o r d e m para o efe i to das contr i-
buições do Es tado . 

S e g u n d o o pro jec to de lei a p r e s e n -
tado r e c e n t e m e n t e ao p a r l a m e n t o sob re 
contr ibuição s u m p t u a r i a , es ta c idade 
f i c a r á p a g a n d o a s s egu in t e s t a x a s : 

P o r 2 c r iados ou c r i adas , 2 $ 0 0 0 
ré i s ; por 3, 6 $ 0 0 0 ré is ; por 4, 12(51000 
r é i s ; cada um a ma i s 6 $ 0 0 0 ré i s . 

1 cava lgadura para comodo pes -
soal , 4 $ 5 0 0 r é i s ; 2 , 9 $ 5 0 0 r é i s ; 3 , 
2 5 $ 0 0 0 r é i s ; 4 , 4 3 0 0 0 0 r é i s ; cada 
u m a a ma i s , 12Ô500. 

Veículo de 2 rodas e 1 animal , 
6 $ 0 0 0 ré i s ; com 2 an imais , 1 0 $ 0 0 0 
r é i s ; com 4 rodas e 1 an imal , 1 0 0 0 0 0 

r e i s ; com 2 an imais , 15&000 r é i s ; 
com 4 animais , 20<5000 ré i s . 

Motocicles, 2)5500 ré i s . 
Automovel , 3 0 $ 0 0 0 ré is . 
Aeroplano , 3 0 # 0 0 0 ré i s . 
Exercíc io do culto re l igioso, em 

t e r r e n o publ ico, 4 0 # 0 0 0 r é i s ; e m ter -
r eno acessível , 60?$000 ré is . 

Ora tor ios de q u a l q u e r n a t u r ê s a , 
2 $ 5 0 0 ré i s . 

P ianos , (cada um) 2 $ 5 0 0 ré i s . 

0 1 MLHOKAMENTO 
1 \SISTI!%' BO 

Dissémos ha dias que a Facu ldade 
de Sciencias da nossa Univers idade , 
obedecendo ao d i spos to na lei de 12 
de maio findo, e a inda mais ao desen-
volvimento que dia a dia vai tendo 
aquela facu ldade , desenvolv imento es te 
que lhe m a r c o u já hon roso logar na 
senda do p r o g r e s s o q u e envolveu a 
nossa un ive r s idade , pensava c r ia r em 
Coimbra um P a r q u e Zoologico. Infor-
m a d o s d e v i d a m e n t e de tão louvável 
como util m e l h o r a m e n t o de rec re io e 
ins t rução , p r o c u r á m o s colher informa-
ções s e g u r a s s o b r e o a s sun to , e delas 
ficámos capaci tados que o r e f e r i d o 
m e l h o r a m e n t o se rá d e n t r o em pouco 
um facto se, como c r èmos , o u t r a s en-
t idades o auxi l iem. 

E n t r e e las es tão n a t u r a l m e n t e in-
d icadas a Camara Municipal , Associa-
ção Comercial e Soc iedade de Defeza 
e P r o p a g a n d a de C o i m b r a . Que todas 
es tas en t i dades , onde , diga-se de pas-
s a g e m , es tão individual idades da mais 
reconhecida competenc ia , p e n s e m no 
assun to e a ele se d e d i q u e m com o 
in t e r e s se que s e m p r e d e v e m m e r e c e r 
todos os m e l h o r a m e n t o s locais. 

E es te que apon tamos , de cuja 
rea l i sação n a d a nos faz duv ida r , es tá 
em condições de se r auxi l iado por to-
dos os amigos de Coimbra , e por 
aque les que se i n t e r e s s e m pelo seu 
p r o g r e s s o e desenvolv imento . 

A Voz da Juzliça, jo rna l que se 
publica na Figueira da Foz, t e r r a onde 
os dicionários não e n t r a m com o vo 
cábulo — impossível, — t r a t a já de s t e 
assunto e l embra á C a m a r a a conve-
niência de se pôr em c a m p o para ali 
s e r c r i a d a a Estação zoologica marí-
tima, t a m b é m d e c r e t a d a na lei já 
ci tada. 

P r o m e t e n d o desde j á não d e s c u r a r 
es te g r ande me lho ramen to , vamos des-
de já c u m p r i n d o o nosso dever de o 
d e f e n d e r e p u g n a r pela sua real isação. 

Vol ta remos ao a s sun to . 

r b o a ! 
Conta-se q u e em Queluz se d e u ha 

poucos dias um caso i n t e r e s san t e . 
Um individuo desgos toso das coi 

sas da vida e p rovave lmente enfas t i ado 
de viver , reso lveu m a t a r - s e . 

D e p e n d u r o u u m a corda n u m a ar -
vore e enfiou a cabeça no laço homicida 

Naquele m o m e n t o a p a r e c e um sal 
vador que o livra daque la hor r íve l 
s i tuação, fazendo com que o p o b r e ho-
m e m não c h e g a s s e a e n t r a r as por t a s 
da e t e rn idade . 

O a d m i n i s t r a d o r do concelho, se-
g u n d o rezam as gaze tas , ao s a b e r do 
caso , p r e t e n d e u au toa r o individuo que 
cortou a corda sem a presença de tes-
temunhas. 

E' boa e t em mui ta g r a ç a ! 

Descanço s e m a n a l 
Na s e m a n a f inda f o r a m mul t ados 

nes ta c idade u n s t an tos t a b e r n e i r o s 
por t e r e m a b e r t o s os seus estabeleci-
m e n t o s em dia não de t e rminado pelo 
municipio. 

Comple t amen te em desaco rdo com 
tão d i spa ra tada lei, visto que ela não 
visa o fim humani tá r io do descanço, 
m a s s im a diminuição das r ece i t a s ca-
m a r á r i a s , aconse lhamos a associação 
i n t e r e s sada a r e c o r r e r ao p a r l a m e n t o . 

Foi o que fez a poderosa compa-
nhia dos tabacos. Um d i a f o r a m os 
r e v e n d e d o r e s ob r igados a não vende -
r e m t abaco aos domingos . A poderosa 
p r o t e s t a a l egando os s eus d i re i tos , e 
a lei foi r evogada . Se os t a b e r n e i r o s 
que p a g a m as suas cont r ibuições ( e 
não são p o u c a s ) , e s tão p r e jud i cados , 
t e e m egual di re i to de s e r e m a tend idos . 

Ou n ã o ? 

Ao sr. Governador Civil 
Muitas t é e m sido as vezes q u e 

temos solicitado providenc ias contra a 
condenável prá t ica dos académicos 
a n d a r e m por a í de noi te , e m b u ç a d o s , 
t roçando caloiros, a q u e m c h e g a m a 
ag red i r , e insu l tando e ag red indo tam-
b é m ou t r a s pessoas que são e s t r a n h a s 
abso lu tamen te á academia . 

Ainda ha pouco t empo foi insul-
tado e ag red ido , aos Arcos do J a r d i m , 
um vigia munic ipa l , por a lguns es tu-
dan tes , que não p o d e r a m se r r econhe-
cidos por que , todos eles, iam e m b u -
çados, com as c a r a s c o m p l e t a m e n t e 
cobe r t a s . 

Isto const i tue uma velha p r a x e 
académica , que já não p ô d e exis t i r na 
época que vamos a t r a v e s s a n d o e q u e , 
para honra da nossa terra, d e v e a c a -
b a r quan to an tes . 

Não pôde haver privi légios de 
c lasses , m a s é isto que se está vendo 
desde que se p e r m i t e que os acadé-
micos t ranz i tem de noite pelas r u a s 
ocul tando-se -nas capas e fazendo uso 
de mocas para ag red i r e s t u d a n t e s e 
não e s t u d a n t e s . 

Isto não é pe rmi t ido , n e m o deve 
se r , a n e n h u m a ou t ra c lasse . 

Com que direi to se consen te en-
tão que a policia não e n t e r v e n h a em 
casos des te s , pro ib indo s e m e l h a n t e 
prát ica e p r e n d e n d o os que se re-
cusam a obedece r ás suas de t e rmina -
ções ? 

Pois não será isto in t e i r amen te 
jus to ? 

Pois p ô d e pe rmi t i r - se a acadé-
micos que c o m e t a m faltas q u e pa ra 
ou t ros que o não são s e r i am motivo 
para os levar á cadeia ? 

Modif icaram-se cos tumes e refor-
m a r a m - s e serviços e es tudos na Uni-
vers idade , e os académicos que tanto 
b a r a f u s t a r a m cont ra as velhar ias con-
t inuaram a m a n t è las na prá t ica dos 
ma i s condenáveis actos — c o m o são 
as troupes — e no uso da capa e ba-
t ina , cont ra as quais tan tas vezes bra-
d a r a m por s e r t ra jo de jesuítas! 

Não se e n t e n d e s eme lhan t e lógica 
A V. E x . \ s r . Governador Civil 

do d is t r i to de Coimbra , nos d i r ig imos 
p a r a q u e se d igne m a n d a r pôr em 
prát ica as providencias que são indis 
pensáve i s pa ra a c a b a r e m as troupes, 
de noi te , pelas r u a s da c idade . 

Não pôde i>to cont inuar ass im, 
por que Coimbra não é a Caf ra r i a , 
n e m Marrocos , nem a Turqu ia . E ' u m a 
c idade que tem a asp i ração de pro-
g r e d i r em todas as suas mani fes ta -
ções , e não é com factos de tal na tu 
r ê sa que a nossa t e r r a pôde g a n h a r 
bom n o m e . 

Deixemos o caso e n t r e g u e ao digno 
chefe supe r io r do dis t r i to , e s p e r a n d o 
que s . e x . a não de ixará de d a r as 
providencias devidas pa ra que a poli-
cia c u m p r a o seu dever , s e m excepções 
para ninguém. 

COMISSÃO DISTRITAL 

Grassa em Lisboa a ep idemia da 
s a r n a . 

S e s s ã o de 21 de Novembro 
Pres idenc ia do s r . Gove rnado r Ci-

vil, d r . Mendes de Vasconcelos ; p r e 
s e n t e s : os s r s . Audi tor Adminis t ra t ivo 
subs t i tu to d r . Antonio Garr ido; vogais 
d r s . Lusi tano Br i tes e T a v a r e s Jus t iça , 
efectivos e Sa ldanha Vieira , subs t i tu to , 
e o Agen te do Ministério Publ ico , d r . 
Manuel Massa. 

Lida e ap rovada a acta da ses são 
an te r io r , a co r r e spondênc ia receb ida 
teve o devido des t ino. 

Aprovou as de l iberações das cama-
r a s munic ipa i s de Coimbra , r e spe i 
tante à m u d a n ç a de uma servent ia 
p rox imo ao Vale do Infe rno ; 

De C a n t a n h e d e re la t ivas á ceden-
cia de t e r r e n o publico pa ra alinha-
m e n t o d o b r a s de cons t rução e recons-
t rucção de casas nos logares de Var-
ziéla, Escumalha , L a b r e n g o s e Po-
cariça; 

— D e Soure , r e f e r e n t e á cedencia de 
t e r r e n o publico pa ra a l inhamento da 
r econs t rução de u m a casa na rua Di-
rei ta d 'Al fa ré los ; 

— De Poia res , a s sumindo a res -
ponsabilidade das d e s p ê s a s com um 
ca r ro n o t u r n o na escola da séde do 
conce lho ; 

Os 2 . o a o r çamen tos s u p l e m e n t a r e s 
aos ord inár ios das c a m a r a s municipais 
de Arganil , Góes e Soure , e o 3.° da 
camara municipal da Figuaira da F o z ; 
e os segu in tes projec tos e o rçamen tos 
r e s p e c t i v o s : 

— P a r a a r epa ração do edificio es-
colar da f r egues i a da Coja, concelho 
de Argan i l ; 

— Uma cobe r tu ra do edifício da 
Peni tenciar ia comarcã da Figueira da 
Foz e de um quar te l mil i tar na m e s m a 
c idade ; 

— Os o rçamen tos de r e p a r o s na 
casa d 'escola , de S. Mart inho da Cor-
tiça, concelho de Coimbra , e para a 
r epa ração de duas porcé las da e s t r ada 
de E i r a s a B r a s f e m e s . 

D e n e g a r aprovação á de l iberação 
da camara municipal de Montemor o-
Velho, re la t iva á cedencia de t e r r e n o 
publico em a l inhamento r eque r ido pa ra 
o b r a s em um préd io no logar de Re-
véles , o que r e p r e s e n t a a al ienação 
de u m a superf íc ie de t e r r eno que pelas 
suas condições só pode ter logar em 
con fo rmidade com as leis de des-
amor t i sação . 

A utna consulta da camara muni -
cipal de Penacova resolveu a comissão 
distri tal r e s p o n d e r que a c reação de 
e m p r e g o s d e p e n d e da aprovação do 
Governo, depo is de ouvido o pa rece r 
dos q u a r e n t a maiores cont r ibuin tes . 

— Foram ju lgadas as contas das 
miser icórd ias de Can t anhede , Figueira 
da Foz e L o u z ã ; do Asilo de Mendici-
dade de Coimbra , do Hospital de S. 
João, da Louzã, do ano de 1911-1912 ; 
e de d ive rsas j u n t a s de Paroquia e 
I r m a n d a d e s , 

— Duas rec lamações das c a m a r a s 
munic ipa is de Gois e Miranda do Cor-
vo, contra os acordãos provisor ios pro-
fer idos nas contas de 1911 . 

Pela imprensa 
Ent rou no 2.° ano da sua publica-

ção, o nosso p r e s a d o colega A Folha 
Nova, do Por to , denodado c a m p e ã o da 
democrac ia p o r t u g u ê s a . 

Apezar de cur ta a sua exis tencia , 
es te nosso p r e s a d o colega ob t ém já 
um logar de d e s t a q u e na g r a n d e fami-
lia da i m p r e n s a p o r t u g u ê s a , que ela 
tem honrado s o b r e m a n e i r a . 

Ao colega enviamos as nossas fe-
licitações e agouramos- lhe as ma io res 
p r o s p e r i d a d e s . 

Rêde de v iação electr ica 
As c a m a r a s muuic ipa is dos con 

celhos de Mértola, F r o n t e i r a , Sobral 
de Alout 'Agraço, Moutemór-o-Velho, 
Aguiar da Beira, Proeuça-a JNova, Bar -
rancos , Esposende , Marvão, Ceia. Vila 
Rial, Lou r inhã , Salvaterra de Magos, 
Alfandega da Fé Pinhel , Peuiche , Ar-
r o n c h e s , Condeixa a Nova, S. P e d r o 
do Sul , Taboa , Cadaval , Odemi ra , 
S e r p a , Manteigas , F e r r e i r a do Zeze re , 
Covilhã, Coimbra , Sindicato Agrícola 
da m e s m o c idade , Associação Comer-
cial e Soc iedade de Defêsa e P ropa -
ganda , t a m b é m de Coimbra , p e d i r a m 
ao gove rno pa ra que def i ra a p re ten -
ção do s r . Manuel Alves do Rio, pa r a 
q u e lhe seja feita a concessão da r è d e 
de aviação electr ica em todo o pais . 

Vales do correio 
No 1.° de Jane i ro pr incipia a vigo-

r a r um novo r e g u l a m e n t o do serviço 
de va les do correio, que sof reu a lgu-
m a s a l terações , me&my na percenta-
g e m , que e mais r eduz ida , pa s sando 
os vaies a s e r e m e n t r e g u e s aos r e m e -
ten tes p a r a os env ia r aos des t inatá-
r ios . 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 21 de Novembro 
Pres id iu o s r . F reder ico Graça , 

c o m p a r e c e n d o os v e r e a d o r e s efectivos 
s r s . Vilaça da Fonseca e Adr iano 
Lucas; e os subs t i tu tos s r s . Madei ra 
Júnior , S imões Favas , Corre ia Amado 
e Neves Ba ra t a . 

Fa l tou á sessão , p o r motivo jus t i -
ficado, o s r . Rodr igues da Silva. 

— Procedeu se á lei tura da acta , 
que foi a p r o v a d a , e do exped ien te q u e 
teve o devido des t ino. 

— Foi p r e s e n t e o ba lance te da 
t e sou ra r i a , acusando o segu in te movi-
m e n ' o havido d u r a n t e a s e m a n a : 

E n t r a d a s : Saldo da s e m a n a an te r io r 
5-869;S>848 r e i s ; cobrança d u r a n t e a 
semana 3 .021 $401 re i s . 

S a í d a s : E n t r e g a s fei tas por conta 
da C a m a r a , 2 . 0 8 i $ 7 9 5 r e i s ; na Caixa 
Geral , por conta dos fundos de viação, 
6 5 $ 190 re is . Saldo em cofre 6 . 7 4 1 0 0 8 4 
re i s . 

— Mandou anunc ia r pa r a a pró-
xima s e g u n d a fe i ra , 25 do c o r r e n t e , 
o começo do p a g a m e n t o dos subs íd ios 
de latação. 

— Tra tou do p rov imen to do logar 
de inspector dos incêndios , pa r a o 
qual foi propos to i n t e r i n a m e n t e o ca-
pitão s r . Jo rge Angelo Viana Ped re i r a . 

— T e r m i n a n d o no fim do p r e s e n t e 
m ê s o p raso pa ra a en t r ega a es ta 
munic ipa l idade de 2 0 0 : 0 0 0 quilos de 
milho exótico, ao preço de 6 0 0 ré is 
os 15 quilos, e havendo sobre a m ê s a 
d ive r sas requis ições de negoc ian tes 
desta p raça , ad jud icou- lhes a re fe r ida 
en t rega pelo m e s m o preço e n a s se-
gu in tes q u a n t i d a d e s : 

Ao s r . Paulo An tunes R a m o s , 
1 0 0 : 0 0 0 q u i l o s ; ao s r . José dos San-
tos, 5 0 : 0 0 0 q u i l o s ; aos s r s . F ranc i sco 
F e r r e i r a & C. a , 4 0 : 0 0 0 quilos, e ao s r . 
Hen r ique Alves da Costa, 1 0 : 0 0 0 qui-
los. 

— Demit iu , por abandono do lo-
g a r , o vigia munic ipal Joaquim J o r g e . 

— T o m o u conhec imento da aná-
lise bacter iológica das aguas da ci-
dade , que fo ram classif icadas de mui-
t íssimo p u r a s . 

— Autorisou o concer to da pon te 
do Cabouco, sobre o rio Ceira . 

— Autor isou t a m b é m fosse anun -
ciada a p in tu ra ex ter ior das p o r t a s e 
j ane la s do edificio dos Paços do Con-
celho. 

— Foi a p r e s e n t a d o o mapa r e fe -
r en t e ao r end imen to dos serviços m u -
nicipal izados no ul t imo m ê s de Outu-
b ro que acusa os segu in tes a u m e n t o s 
em comparação com igual pe r iodo do 
ano a n t e r i o r : 

Ga/., 602)^670 re i s . — Eléc t r icos , 
372,5060. — A g u a , 8 4 5 5 3 5 . 

— Resolveu fazer a compra ou ex-
propr iação de u m a faxa de t e r r e n o 
com oliveiras, no P e n e d o da Saudade ; 
de fe r iu d iversos r e q u e r i m e n t o s p a r a 
a lgumas cons t ruções , a l inhamentos e 
ou t r a s o b r a s no concelho; defe r iu vá-
r ios ped idos p a r a subsídios de lata-
ção, e tc . 

Porque s e r á ? 
Ha coisas q u e não somos capases 

de c o m p r e e n d e r , e u m a delas é a g u a r -
da da cadeia s e r feita pela policia des -
de que ha dois r eg imen tos em Coim-
b r a , quando é cer to q u e no t e m p o em 
que só havia o r e g i m e n t o de infantar ia 
2 3 , a gua rda ali foi s e m p r e feita por 
força mi l i t a r . 

Po rque s e r á i s t o ? 

Um pedido 
E m q u a n t o a camara não p o d e man-

d a r r egu la r i s a r a r u a pr inc ipa l do 
Bair ro do Penedo da Saudade , ped imos 
que , ao m e n o s , m a n d e fazer um ca-
minho lateral em condições de se r 
t rans i tavel , p r inc ipa lmente de noite e 
na ocasião de chuvas . 

Assim como es tá , cheio de sulcos 
e montes de t e r r a , é um per igo pa ra 
toda a gen te que ali passa m e s m o 
d e d ia . 

Eléctr icos 
Aproxima-se já da Lade i ra do Se-

minár io a a b e r t u r a da caixa pa ra as-
s en t amen to da l inha electr ica q u e se 
e s t e n d e r á até ao Ca ihabé . 

E ra um g r a n d e beneficio publ ico 
e de in te resse pa ra a Camara que se 
i n a u g u r a s s e o t roço da linha até á 
Ladei ra do Seminár io , logo q u e es te ja 
concluida a té es te ponto, e não espe-
r a r pela conclusão da linha a té ao 
Caihabé, que levará talvez mais de 
dois m ê s e s . 

Assim se ia b e m serv indo o publ ico 
e a u m e n t a n d o a rece i ta . 

Da nova l inha, se rá p rovave lmen te 
a p a r a g e m da Ladeira do Seminár io a 
que te rá mais movimento de passa -
gei ros , pois se rv i rá o ba i r ro de S. 
José , Alpenduradas , Ar regaça e es-
t rada da Beira no ponto que é m a i s 
hab i tado . 
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U n i v e r s i d a d e P o p u l a r 
0 comité de Co imbra i n a u g u r a no 

p r o x i m o domingo a Un ive r s idade Po-
p u l a r des t a c i d a d e . 

P a r a a s s i s t i r e m á ses são inaugura l 
e v i s i t a r em o J a r d i m Escola João de 
D e u s , v ê e m do Por to , no comboio d a s 
4 0 , 4 0 d a m a n h ã d e domingo , n u m e -
r o s o s socios da Renascença Portuguêsa 
e n t r e os qua i s o g r a n d e poeta Te ixe i r a 
de Pascoa i s , Ja ime Cor tesão e Leona r -
do Co imbra . 

A ses são inaugura l rea l i sa - se na 
vas ta sala da Associação dos Ar t i s t a s , 
n o b r e m e n t e cedida , e nela t omarão 
p a r t e a lguns i lus t res p r o f e s s o r e s . 

Será dece r to uma bela fes ta , por -
q u e o povo de Coimbra n ã o soube 
n u n c a n e g a r o s eu p lauso a iniciat ivas 
pa t r ió t i cas , como e s t a . 

I n s t r u ç ã o m i i i l a r 
A ins t rução mil i tar é á m a u h ã ás 9 

h o r a s , no Quar te l de S a n t ' A n a . 
P e d e - n o s a comissão o rgan i sado ra 

da Soc iedade de I n s t r u ç ã o Militar P r e -
pa r a tó r i a n.° 10, pa ra l e m b r a r m o s aos 
indivíduos q u e nela se a c h a m inscr i tos 
e q u e es tão r e c e b e n d o in s t rução em 
in fan ta r ia 35 , deve rão ali declará- lo e 
i r r e c e b e r in s t rução ao 23 , a f im de 
se u t i l i s a rem d a s r ega l i a s conced idas 
aos socios daque la co lec t iv idade , pela 
p o r t a r i a do gove rno da Republ ica , de 
1 de Junho de 1 9 1 2 . 

R e c i t a d e q u i n t a n i s t a s 

Em as semble i a ge ra l dos quin ta-
n i s t a s de Direi to inscr i tos p a r a a reci ta 
de d e s p e d i d a , foi n o m e a d a a comissão 
execut iva q u e ficou compos ta pe los 
s r s . Antonio Caldei ra Coelho, t e n e n t e 
Hercu l ano F e r r e i r a , Almeida C a r d i m , 
E s t e v a m d '01ivei ra , Cas imi ro C u r a d o , 
Gabr ie l da Fonseca e G. Bae ta Neves . 

F o r a m t a m b é m es t abe l ec idas e m 
a s semble i a ge ra l a s condições de con-
c u r s o da peça , q u e p o r es ta f o rma se 
t o r n a m p u b l i c a s : 

1 . a O p r a s o p a r a a e n t r e g a d a s 
peças t e r m i n a no dia 13 de D e z e m b r o 
á me ia no i t e . 

2.® E' admi t ido q u a l q u e r g e n e r o 
d e p r o d u ç ã o d r a m a t i c a . 

3 . a Os candida tos a p r e s e n t a r ã o : 
a) e s q u e m a gera l da p e ç a ; 
b) a le t ra comple ta do 1 a c t o ; 
c) a respec t iva m u s i c a ; 
d) as croquis do scenar io e g u a r -

da - roupa do 1.° acto. 
4 . a O c u p o no dia 14 de d e z e m -

b r o r eun ido e m assemble ia ge ra l a p r e -
ciará as peças a p r e s e n t a d a s . 

P r o f e s s o r a 
Foi n o m e a d a p r o f e s s o r a de ins t ru -

ção p r imar i a p a r a a escola de San ta 
E u f e m i a ( P e n e l a ) , a s r . a D. I s a u r a 
Mar t ins , n o s s a c o n t e r r a n e a . 

I l u m i n a ç ã o 
Foi on t em i n a u g u r a d a a i luminação 

a gaz por incandescênc ia n a s d e p e n -
dênc ias in t e r io re s da es tação de Coim-
b r a B, cuja ins ta lação foi feita pela co-
nhec ida casa do nosso a m i g o Neri La-
d e i r a . 

A l m a n a q u e d a R e p u b l i c a 
E' pos to ho je á v e n d a o Almanach 

da Repub l i ca , p a r a 1913 . 
Re fe r e - s e ao d is t r ic to de C o i m b r a , 

s e n d o o p r i m e i r o da su a pub l icação . 
A edição p e r t e n c e ao j o rna l O Re-

clamo, q u e t em po r d i r ec to r o nosso 
amigo, s r . Adr i ano do Nasc imento , que 
não descança na sua mer i tó r i a ob ra 
de s e r util ao publ ico e á sua t e r r a . 

O «Almanaque da Republ ica» é 
u m g ros so vo lume d e 2 3 8 paginas re-
p le tas de i n f o r m a ç õ e s cu r iosas e inte-
r e s s a n t e s i l u s t r a d a s com os r e t r a t o s 

' Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 

EPHEMERIDES CONDEIXENSES 
E 

Memorias históricas e descriptivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 

As reed i f icações que se f izeram no 
logar de Conde ixa a Nova, inc lu indo a 
e g r e j a mat r i z , r e s t a u r a n d o - a d a s ruí-
n a s em q u e f i cou pela invasão f ran-
ceza , e as edi f icações que m o d e r n a -
m e n t e se f izeram e n t r e o l a rgo do Ou-
te i ro e a e s t r a d a rea l , l i ga r am as d u a s 
povoações , f o r m a n d o u m a mui ta a p r a -
zível villa, d ' u m concelho c r e a d o em 
1838 , e e levado a comarca em 1890 . 

P o u c a s povoações r e ú n e m em s i 
t an tos e l e m e n t o s de r iqueza e p rospe -
r idade como Condeixa a Nova, não só 
pela sua p rox imidade de C o i m b r a , e 
collocação e n t r e s e r r a e c a m p o , m a s 
pe la qua l i dade e s i tuação de s e u s ter -
r e n o s , e a inda ma i s , po r q u e e s t e s são 
i r r i gados pela copiosa fon te de Alca-
b i d e q u e e o u t r a s . A agr i cu l tu ra b e m 
or ien tada e o comerc io na villa, mu i to 
desenvolv ido , não só pelo g r a n d e nu-
m e r o de lojas, m a s pelos dois m e r c a -
dos s e m a n a e s , o t o rnam a b u n d a n t e . 

Havia neste concelho tres mor-
fc*-id< JM 

do p r e s i d e n t e da Repub l i ca , m in i s t ro s , 
polít icos ma i s em evidencia , republ i -
canos h is tor icos de C o i m b r a , nego-
c iantes de s t a c idade , e tc . 

Publ ica g r a n d e n u m e r o d e anún-
cios de c a s a s comerc ia i s , ca lendar io , 
i n fo rmações s o b r e serv iços do cor re io 
e t e l eg ra fo , lei do sêlo , leis da Repu-
bl ica , e tc . 

Descr ição geogra í ica de s t e d is t r i -
c to , concelhos , f r e g u e z i a s e povoações 
ma i s i m p o r t a n t e s ; m o n u m e n t o s e es-
t abe lec imen tos públ icos de C o i m b r a ; 
o q u e aqui ha p a r a vè r . 

F e i r a s , m e r c a d o s , comerc io e in-
dus t r i a cias s e d e s dos concelhos des t e 
d is t r ic to , e tc . 

Como sa vê, ê um livro d u m a g r a n -
de ut i l idade, p rec i so a toda a g e n t e . 

O p r o d u t o da sua venda è des t i -
n a d o á cr iação da Escola-Oficina, que 
Adr i ano do Nasc imen to e m p r e e n d e u 
f u n d a r em Coimbra e que c e r t a m e n t e 
c o n s e g u i r á vêr c r i ada . 

Pelo o fe r ec imen to do e x e m p l a r q u e 
nos foi enviado o nosso a g r a d e c i m e n t o . 

U n i v e r s i d a d e 
R e u n e - s e no dia 29 do c o r r e n t e , 

pe las 13 h o r a s , a cong regação da Fa-
cu ldade de Dire i to pa ra classif icar os 
b a c h a r é i s u l t imamen te f o r m a d o s na-
quela f acu ldade . 

Na quinta feira r e u n i u - s e a J u n t a 
Admin i s t ra t iva , e h o n t e m o S e n a d o . 

T r i b u n a l m i l i t a r 
Na p róx ima q u a r t a feira são ju lga-

dos no t r ibuna l marc ia l des ta c idade 
os segu in te s r e u s pol í t icos: 

Lu í s G a s p a r Po r t e l a Júnior , José 
Gonçalves da Conceição, Antonio d'01i-
ve i ra Gordal ina , José Diogo d 'Ol ivei ra 
Jún io r , Antonio J o r g e , José da Cos ta , 
Luiz Carva lho , o Li-Li, e o s a r g e n t o 
J o a q u i m , l icenceado, de in fan ta r ia 7 . 
São de M a r r a s e s (Leir ia) . 

A lguns dos r e u s e n c o n t r a m - s e au-
s e n t e s . 

Uns são acusados de a l ic iadores e 
ou t ro s de al iciados, t endo e s t e s ido 
a té Valença , o n d e se a r r e p e n d e r a m , 
não c h e g a n d o a i r p a r a as hos t e s de 
Paiva Coucei ro . 

P r o v i d e n c i a s 
Mais u m a vês v imos c h a m a r a a ten-

ção do s r . g e n e r a l de divisão, para o 
q u e todos os dias se p a s s a no T e r r e i r o 
da E r v a , com os so ldados , especia l -
m e n t e os de infantar ia 3 5 , q u e a todo 
o m o m e n t o d e s r e s p e i t a m a m o r a l pu -
blica e a a u t o r i d a d e policial q u e p r e -
t e n d e impòr - se con t ra tais fac tos , q u e 
b a s t a n t e desc lass i f icam os s e u s au-
to re s . 

U l t imamente o cabo n .° 12 da po-
licia civica, t e n d o de in te rv i r n u m des -
tes casos , em q u e em voz alta se pro-
fe r iam as ma io re s obscen idades , foi 
r eceb ido com a s s u a d a , va lendo- lhe 
não s e r ag r ed ido , p o r n e s s e m o m e n t o 
p a s s a r u m s a r g e n t o , m a s q u e não 
poude p r o c e d e r e m v i r t u d e d o s a r r u a -
ceiros se p ô r e m em fuga , 

E ' p rec i so q u e t e r m i n e m e s t a s 
t r i s t e s s cenas e a s s im se ev i t a rá um 
ser io conflito e n t r e a policia e os sol-
dados que se j u lgam com a a u t o r i d a d e 
de fazer tudo quan to lhes a p r o u v e r e 
a sua ignoranc ia exi ja . 

E s p e r a m o s q u e o s r . gene ra l da 
divisão m a n d e pol iciar o local a q u e 
nos r e f e r i m o s , pois p r e s t a r á um alto 
beneficio á mora l pub l ica . 

C o n f e r e n c i a 
A m a n h ã , pe l a s 13 e meia h o r a s , 

real isa o d e p u t a d o s r . d r . Antonio 
Granjo , u m a confe renc ia politica na 
s ede do Cen t ro Evolucionisla des t a 
c idade . 

A e n t r a d a é pub l i ca . 

1.° — O d o s r . F ranc i sco d e Le-
m o s Ramalho , q u e t endo sido no ulti-
mo r e g i m e n o ul t imo p o s s u i d o r , o é 
a t u a l m e n t e . (*) 

2.° — O da quinta de S. T o m é , de 
q u e foi na m e s m a epocha o ul t imo 
possu ido r T h o m é Joaqu im de Figuei-
r edo , p a s s a n d o po r sua m o r t e p a r a 
Antonio Máximo Branco de Melo, na-
tu ra l de Vagos , e depo is m e t a d e p a r a 
seu filho o v i sconde de Val de m o u r o , 
e a ou t ra m e t a d e p a r a suas i r m ã s . 

3.° —O do Travaz , s endo o u l t imo 
p o s s u i d o r Antonio Zefe r ino T a v a r e s de 
Ca rva lho , e a t u a l m e n t e s eu filho o ba-
chare l s r . F r a n c i s c o L o u r e n ç o Tava-
r e s de Orne ias . 

Po r m o r t e des t e s t r e s ú l t imos pos-
su ido re s vem a t o r n a r - s e l ivres as 
p r o p r i e d a d e s de q u e s e c o m p õ e m os 
dois m o r g a d o s , e a m e t a d e d ' u m , es-
tando o já a ou t r a m e t a d e . 

# 

Houve a n t i g a m e n t e u m hospi ta l e m 
Condeixa a Nova, onde se r eco lh i am os 
p o b r e e p e r e g r i n o s . 

Não ha p r e s e n t e m e n t e n e s t e con-
celho, mise r i córd ia , soc iedades de ins-
t rução e benef icenc ia , bancos ou so-
c i edades coopera t ivas . Ha s ó m e n t e 

(') Subintende-se a epocha em que o 
auctor fez o presente trabalho, 

F, A, M, O, 

C a m a r a Munic ipa l 
P e d i u a exone ração de m e m b r o da 

comissão admin i s t r a t i va munic ipa l des-
te concelho, o s r . Manuel Augus to Ro-
d r i g u e s da Silva, q u e t inha a seu ca rgo 
os pe lou ros dos serviços municipal i -
zados — agua gaz e e lect r icos , — e 
q u e se rv ia de v ice -p res iden te . 

Com a saída do s r . R o d r i g u e s da 
Silva, são cinco os m e m b r o s e fec t ivos 
d e s s a comissão q u e de ixam de p e r t e n -
cer a e l a : os s r s . d r . Sidonio P a i s , 
d r . Julio da Fonseca , Albino Cae tano 
da Silva, F loro Henr iques e R o d r i g u e s 
da Si lva, achando-se em serviço os 
subs t i t u tos s r s . S imões F a v a s , Made i ra 
Jún io r , Cor re ia A m a d o e Manuel Neves 
B a r a t a . 

I g n o r a m o s os mot ivos q u e l eva ram 
o s r . R o d r i g u e s da Silva a e x o n e r a r - s e 
da r e f e r i d a comissão , o n d e , s e m du-
vida , mos t rou s e m p r e zêlo pela admi-
n is t ração do munic íp io . 

Os ou t ros subs t i t u tos da comissão 
são os s r s . J a ime L o p e s Lobo, João 
Machado, Manuel Augus to da Silva, 
Evar i s to José Ce rve i r a e Ven tu ra Ba-
t is ta d 'A ime ida . 

P r é s o s p o l í t i c o s 
Em v i r t u d e de t e r e m sido caçadas 

as f ianças aos ind iv íduos p ronunc i ados 
por acon tec imentos polít icos, t eem da-
do e n t r a d a na Pen i tenc ia r ia a lguns 
d e s s e s ind iv íduos q u e s e a c h a v a m 
af iançados . 

F o r m a t u r a 
Concluiu a su a f o r m a t u r a na facul-

d a d e de d i re i to , o s r . F ranc i sco Bor-
g e s Pa i s P ina , a q u e m c u m p r i m e n t a -
mos a f e c t u o s a m e n t e , f azendo votos 
s ince ros pe la s s u a s fe l ic idades na vida 
p ra t i ca . 

C a m p e o n a t o de luta 
Foi t r ans fe r ido pa ra o dia 8 do 

p rox imo m ê s de D e z e m b r o o campeo-
na to de luta do d is t r ic to de Coimbra 
p romov ido pelo Spo r t Club Conimbri -
cense , o qual se deve r ea l i s a r na sala 
da Associação dos Ar t i s t as . 

Virão a es ta c idade á rb i t ros de 
Lisboa . 

P a l á c i o A c a d é m i c o 
O edifício q u e es tá des t inado á Fa-

cu ldade de L e t r a s e Associação Acadé-
mica , vai p a s s a r b r e v e m e n t e á posse 
da Un ive r s idade po r concessão ao s r . 
min i s t ro do fomen to , q u e cont inua a 
m o s t r a r s e r um b o m amigo de Coim-
b r a . 

Não s a b e m o s a q u e m c o m p e t e 
agora a d e s p e s a a f aze r com a con-
clusão do edificio, no qual t é e m de se 
g a s t a r a inda a l g u m a s dezenas de con-
tos . 

Se é á Univers idade , m a u é p a r a 
a s f inanças de s t e ins t i tu to , m a s b o m 
se rá p o r q u e é motivo pa ra q u e e s se 
edifício deixe de s e r mais u m a obra 
de Santa Engrácia. 

A c h a d o s 
No comis sa r i ado de policia es tão 

depos i t ados um g u a r d a sol de s ê d a , 
um coração e u m a pu l se i ra d ' ou ro , 
q u e s e r ã o e n t r e g u e s a s e u s donos . 

D e s c a n s o s e m a n a l 
Em v i r tude de no ul t imo domingo 

t e r e m t r a n s g r e d i d o o edi tal da Ca-
m a r a re la t ivo ao descanso s emana l fo-
r a m m u l t a d o s o s s e g u i n t e s v e n d e d o r e s 
de vinho a r e t a l h o : 

L e o n a r d o Fe io , de S . Mar t inho 
d ' A r v o r e ; Joaqu im Antonio de Almei-
da , da G e r i a ; José Sa lvador de Fi-
g u e i r e d o , de Q u i m b r e s ; A u g u s t o Lo-
p e s Juu io r , do B o t ã o ; Marcul ino dos 
Santos Nabo , J o a q u i m R o d r i g u e s Mar-
q u e s e Dionísia F e r n a u d e s , de Rrasfe-
m e s ; José Maria M a r q u e s , do Calha-
b é ; Ana da P i e d a d e , Joaqu im Antonio 
Far ia , José Mi r an da , J o a q u i m Simões 
Ructra e F ranc i sco F e r n a n d e s Coim-
b r a , da E s t r a d a da B e i r a ; Rosa de 
J e sus , J o a q u i m F e r r e i r a , da Bica da 

em Villa Secca u m a p e q u e n a a lber -
g a r i a . 

Cada f reguez ia do concelho t e m 
con f r a r i a , com cap i taes m u t u a d o s e 
b e n s de r a i z ; e s t e s t e m sido quasi to-
dos de samor t i z ados , o que é de g r a n d e 
van t agem, po r q u e í icam com um ren-
d i m e n t o ce r to nos j u r o s de inscr ições . 

Condeixa a Velha 

Um m o n t e de r u i n a s é só o q u e 
ac tua lmen te exis te d e u m a d a s m a i s 
fo r t e s c idades da Lus i t an i a . 

Conimbrica ou Conimbria, foi fun -
dada pe los povos Colimbrios, q u e vie-
r a m á pen ínsu la com os t u rdu los , gál-
io cel tas e anda luzes , 3 0 8 annos an te s 
de Chr i s to . 

Ataces , re i dos Alanos , havia des -
t ru ído toda a Conimbrica, m a s os dis-
pe r sos hab i t an t e s t i n h a m n e c e s s i d a d e 
de h a b i t a ç ã o ; e foi p a r a lh 'a d a r q u e , 
pa s sando o Mondego, Ataces veio e r -
g u e r n a m a r g e m dire i ta d e s t e r io u m a 
nova Conimbrtca, p a r a nella r e c e b e r 
os e s p a l h a d o s hab i t an t e s da d e s t r u i d a 
c idade . 

A famosa Conimbrica dos r o m a -
nos es tava s i tuada ao sul do Mondego , 
s o b r e u m m o n t e d e p e q u e n a a l tu ra , 
p r o x i m o ao logar a q u e hoje c h a m a m 
Condeixa a Velha. 

Para o sul, o monte sobre que as-
sentam as ruinas venerandas de Co» 

X e i r a ; e José Maria dos San to s , da 
A r r e g a ç a . 

Mas a té hoje a inda não nos cons ta 
q u e a es ta p o b r e g e n t e , pa ra q u e m o 
dia de negocio é o d o m i n g o , f o s s e m 
d iminu ídas a s con t r ibu ições c a m a r a -
r i a s , pois se explica q u e s e n d o só-
m e n t e a Camara q u e os ob r iga a si 
m i lhan t e s p e r d a s n ã o lhes aliví as 
con t r ibu ições q u e lhes d izem r e s p e i t o , 
t endo ass im pres t ig io p a r a fazer man-
te r a sua d e s a c e r t a d a re so lução , q u e 
vai f e r i r uma tão n u m e r o s a c lasse q u e 
vive a p e n a s do s eu m o d e s t o negoc io . 

B a i l e 
A m a n h ã r ea l i s a - se u m baile n o 

Spo r t Club Con imbr i cense , o fe rec ido 
por u m a comissão de socios, compos ta 
pelos s r s . José d 'Ol iveira Amara l , 
Faus to Moura Eloi e Anibal S imões . 

l i c i t e p u r o 
N u m a divisória da m e r c e a r i a Ave-

nida foi u l t i m a m e n t e e s t abe lec ido um 
depos i to de leite p u r o de vaca fo rne-
cido d i a r i amen te pela i m p o r t a n t e vaca 
ria do s r . Mart inho da Fonseca , um 
dos ma i s apa ixonados e per fe i tos co-
n h e c e d o r e s dos se rv iços zootécnicos e 
r e s i den t e na Quinta das V a r a n d a s , on-
de pos sue higiénicos e e l e g a u t e s es tá-
bulos . 

P o r q u e nós c o n d e n a m o s abe r t a -
m e n t e o serv iço da d i s t r ibu ição do 
leite em Co imbra , o n d e c a b r e i r o s e 
le i te i ras se a p r e s e n t a m no mais inde-
coroso d e s r e s p e i t o pela h ig iene , felici-
t amos o publ ico de Co imbra por te r 
ago ra ocas ião de s e fo rnece r de um 
g e n e r o i sen to n ã o só de toda a sus -
pe i ta , m a s , o q u e é ma i s , cientif ica-
m e n t e p u r o . 

P r ê s o 
Foi p r ê s o no P o r t o , a r equ i s i ção 

do c o m a n d o da 5 . a divisão mil i tar 
des ta c idade , o e x - g u a r d a civil n.° l á 6 
José d 'A lme ida , q u e veio p a r a a Peni-
tenciar ia de Co imbra . 

Deve s e r aqui acar iado com um 
so ldado da g u a r d a r e p u b l i c a n a , p r ê s o 
q u a n d o foi da 2 . a i n cu r são de Pa iva 
Couce i ro . 

A l b u m 
A tabacar ia do s r . Antonio Domin-

gos Graça , da rua da Sofia, acaba de 
ed i t a r um boni to á lbum com pos ta i s 
re la t ivos aos m o n u m e n t o s e va r i adas 
pa i sagens d e Co imbra . 

E ' u m a edição mui to e l egan te q u e 
vem j u n t a r - s e a o u t r a s ed i t adas pela 
t abacar ia do s r . Antonio Domingos 
Graça , q u e t o r n a m a sua casa u m a 
d a s mais i m p o r t a n t e s d a q u e l e g e n e r o . 

A g r e s s ã o 
Foi o n t e m enviado para juizo, F r a n -

cisco Casimiro , de 28 anos , q u e diz 
se r de Vila F r a n c a de X i r a , p o r 
a g r e s s ã o . 

T u n a A c a d é m i c a 
A T u n a Académica , q u e já princi-

piou os s e u s ensa ios mus ica i s e d ra -
mát icos , vai b r e v e m e n t e d a r u n s e s p e -
ctáculos ao Minho. 

S e r v i ç o m i l i t a r 

O con t ingen te pa ra a A r m a d a q u e 
coube d e s t e concelho e d a d o pe la s f re-
guez ias de An tanho l , S. Bar to lomeu e 
Tave i ro . 

Afim de da r conhec imen to aos in-
t e r e s s a d o s , fo ram m a n d a d o s a f ixar o s 
r e spe t ivos ed i ta i s . 

N o m e a ç ã o 

Foi n o m e a d o a j u d a n t e do con tador 
des ta c o m a r c a o s r . F r a n c i s c o Ribei ro 
C a m õ e s . 

T r a n s f e r e n c i a 
Foi t r a n s f e r i d o a seu p e d i d o p a r a 

a 3 . a Direcção das O b r a s Publ icas , de 
Lisboa , o s r . Afonso Luciano Ba r r e to 
da G a m a , e sc r i t u rá r io de 1 . ' c lasse 
da 2 . a Direcção dos Serv iços Fluviais 
e Mar í t imos , des t a c i d a d e . 

nimbrica, é co r t ada q u a s i a p r u m o , 
o f e r e c e n d o n u m a í n g r e m e desc ida u m 
terr ível precipício. Em baixo co r r e no 
inverno u m a g r a n d e r ibe i ra , q u e no 
est io chega a secca r t o t a lmen te . 

Es ta p a r t e d a s r u i n a s revela a inda 
hoje ao v i andan te a g r a n d e z a respe i tá -
vel das fo r ta lezas r o m a n a s . Acabando 
n u m angu lo a g u d o , o s fo r t e s m u r o s 
des t a p a r t e da c idade , são, pela sua 
solidez de c o n s t r u c ç ã o e g r o s s u r a , a 
a d m i r a ç ã o d a s m o d e r n a s g e r a ç õ e s . 

D e n t r o d e s t e s m u r o s p o u d e a ag r i -
cu l tu ra m e t t e r m ã o s ; e p o r e n t r e os 
r e s t o s das hab i t ações r o m a n a s , tijolos 
e te lhas , r e b e n t a m s e a r a s de cevada e 
t r igo , a q u e dá s o m b r a , em p a r t e s , 
u m g r a n d e n u m e r o d e ol iveiras . 

P a r a o n o r t e o q u e r e s t a d a s m u -
ra lhas a b r a n g e maior e x t e n s ã o . 

Aqui s e levanta u m a porção do 
a q u e d u t o , q u e conduzia p a r a a c idade 
a agua da fon te de A lcab ideque , pe lo 
espaço de t r e s k i l ome t roa . 

A e n t r a d a pa ra a c idade e ra por so-
b r e um arco , q u e a inda l á se vê in ta-
cto. Mais abaixo a inda ex i s t em t r e s 
a r cos s e g u r í s s i m o s , s o b r e q u e se cons-
t r u í r a m casas , s endo p o r i sso cus toso 
d a r com elles a q u e m n ã o c o n h e c e r 
aquel les si t ios. 

Mas n e m u m a i n s c r i p ç ã o ! n e m u m 
signal intell igivel d e s s a p a s s a d a g ran-
deza ! 

Muitos auctores faliam da grandeza 
d'esta cidade, entre outrps Pedro de 

E s c o l a O f i c i n a 
Continua a subsc r i ção p a r a es ta 

b e n e m e r i t a o b r a de educação prof is -
sional . 

T r a n s p o r t e 13$ 100 

Lista n . ° 2 4 : 
* 

«Spor t G r u p o o F u t u r o » • • • 2)5500 

Lis ta n . ° 4 1 : 
Cassiano Pinto 5 0 0 
Aires Baltazar Lopes 2 0 0 
Antonio Henriques 5 0 0 
José Antonio Domingos dos 

Santos 5 0 0 
E. Silva 2 0 0 
J. T. de Sá 2 0 0 
Candido Nazaré 5 0 0 
José Alves dos Santos 100 
Antonio Vaz Júnior 3 0 0 
Joaquim dos S . Jacome . . . . 1 0 0 
Alberto Sales Lane 5 0 0 

19í>500 

P e d e - s e a t odas as c o r p o r a ç õ e s a 
q u e m se es tão env iando bolet ins de 
subsc r i ção a f inêsa de os env ia r , de-
pois de s u b s c r i t o s , á rua F e r r e r , 3 . 

Q u e i x a 
A policia r e c e b e u u m a par t ic ipa-

ção do s r . Manuel F e r r e i r a Malva, da 
Quinta da T r é m o a , em q u e acusa co-
mo supos to a u t o r do incêndio d u m seu 
pinhal em Agos to ul t imo, J o a q u i m Ra-
malho , de A l m a l a g u ê s , q u e j á s e deve 
e n c o n t r a r p r ê s o . 

J u r i c o m e r c i a l 
A ele ição p a r a o j u r i comerc ia l 

r ea l i sa - se no p r o x i m o dia 2 5 , ás 11 
h o r a . 

F i n a n ç a s 
Es teve nes t a c idade , e m confe ren -

cia com o s r . Holbeche Fino, da inspe-
cção de f i nanças , em objec to de se r -
viço, o s r . Jul io Maria Bapt i s ta , d i re-
ctor ge ra l da Cont r ibuição e I m p o s t o s . 

Segu iu para B r a g a n ç a a c o m p a n h a -
do do s r . F r e i r e d ' A n d r a d e , chefe de 
secção. 

F e s t i v i d a d e 
Real isa-se á m a n h ã pe la s 11 h o r a s 

na og re j a de S. João d 'Almedina a fes-
t iv idade dos Clé r igos P o b r e s em honra 
de Nossa S e n h o r a da A p r e s e n t a ç ã o . 

A mus ica da missa so léne é s u p e 
r i o r m e n t e r eg ida pelo nosso pa t r íc io e 
d is t in to p r o f e s s o r de m u s i c a s r . F r a n -
cisco Macedo. 

S o c i e d a d e de D e f ê s a e P r o p a g a n d a 
de Coimbra 

Extracto da ultima sessão 

O p r e s i d e n t e e s e c r e t a r i o d e r a m 
conta dos s e u s t r a b a l h o s r ea l i s ados 
em Lisboa, q u e v i rão a s e r , em b r e v e s 
d ias , do domin io publ ico. 

— Deu-se conta das di l igencias ha-
v idas , d e n t r o da Mêsa da Miser icórdia 
pa ra c o n s e g u i r o m e l h o r a m e n t o d a s 
condições h ig ién icas e de estét ica d a s 
casas da Couraça F e r r e r , q u e d e i t a m 
s o b r e a Avenida Sá da Bande i ra . 

— Resolveu oficiar á C a m a r a Mu-
nicipal ped indo , s o b r e t u d o n a s r u a s 
p r inc ipa i s , m u d a n ç a da h o r a da pas -
s a g e m d a s ca r roças da l impeza p a r a 
u m a ou t ra em q u e o t rans i to n ã o seja 
tão in tenso . 

Mais de l ibe rou confe renc ia r com 
o d igno C o m a n d a n t e da Divisão ace rca 
do hospi ta l mi l i t a r , de fo rma a conse-
g u i r - s e q u e , o mais b r e v e possível , 
ele comece func ionando com todos os 
r equ i s i tos da sua ca tegor i a . 

F i n a l m e n t e : 
I n f o r m a r - s e da poss ib i l idade de se 

consegu i r l igação telefónica des t a ci-
d a d e com Lisboa e Po r to . 

— Procede r - s e -ha b r e v e m e n t e á 
d i s t r ibu ição pelos socios dos r e s p e c t i 
vos b i lhetes de iden t idade , b e m como 
das l is tas dos e n o r m e s aba t imen tos e 
van tagens que lhes s e r ã o conced idas 

Mariz, n o s s e u s Diálogos de varia his-
toria, B e r n a r d o de Bri to Bote lho na 
sua Historia breve de Coimbra, G a s p a r 
B a r r e i r o s , Coelho Gasco, e P a d r e An-
tonio Carva lho da Costa . 

T e m - s e e n c o n t r a d o ali m u i t a s m e -
da lhas e m o e d a s * r o m a n a s , a ma io r 
pa r t e de c o b r e , e de p e q u e n a s d imen-
sões , s e n d o o m a i o r n u m e r o do im-
p e r a d o r Cons tan t ino . E g u a l m e n t e s e 
t ê e m e n c o n t r a d o d i v e r s a s m o e d a s e 
m e d a l h a s a r a b e s . 

Os h a b i t a n t e s de Conde ixa a Ve-
lha c h a m a m Almedina ás r u i n a s da ci-
d a d e , e á p a r t e q u e t e rmina em an-
gulo agudo , can to aAlcaçar. 

A c idade foi b e m provida d ' a g u a 
p o r q u e a q u e nasce na fonte d Alcabi-
d e q u e , vinha á c idade p o r um g r a n d e 
a q u e d u c t o , do qual se conserva a inda 
g r a n d e p a r t e apeza r da vorac idade do 
t e m p o . 

E s t a f o n t e é u m a d a s m a i s copio-
sas e a b u d a n t e s , p o r q u e logo no s eu 
n a s c i m e n t o l a v r a m mui tos m o i n h o s de 
pão e e n g e n h o s d 'aze i te , fe r t i l i sando 
e g u a l m e n t e g r a n d e e x t e n s ã o d e t e r r e n o . 

J u n t o a es ta fonte ainda p e r m a n e c e 
u m a t o r r e q u e e ra p r e s id i ada p a r a de-
f ensão d 'e l la . 

A egreja de Condeixa a Valha 

A egreja de Condeixa a Velha, 
mostra bem pelo gosto em que foi 
edificada, a sua antiguidade* 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S — Faz ho j e anos a 

m e n i n a Natál ia , gent i l f i lh inha dos es-
c larec idos p r o f e s s o r e s de S o u r e , s r . 
Ceza r João dos Reis e D. Julia Cor-
reia Re i s . 

— A m a n h ã , a s r . a D. Maria Amél ia 
Cor re ia C a m p o s , ded i cada e sposa do 
d o nosso a s s íduo c o r r e s p o n d e n t e s r . 
Antonio A u g u s t o R o d r i g u e s de C ampos , 
de Montemór-o-Velho . 

— Passa t a m b é m á m a n h ã o an iver -
s a r i o natal ic io do conce i tuado comer-
c ian te des t a p r a ç a , s r . A u g u s t o Hen-
r i q u e s . 

As nos sa s fe l ic i tações . 
CONSORCIO — Deve rea l i za r - se hoje 

em San to V a r ã o o consorc io do s r . 
Alber to Carlos Vaz, da C a r a p i n h e i r a , 
com a s r . a D. F e l i s m i n a P e r e i r a , f i lha 
d o s r . Jo sé P e r e i r a , p r o p r i e t á r i o , r e s i -
d e n t e e m San to Varão . 

D O E N T E S — Cont inua g r a v e m e n t e 
doen te na F igue i r a da Foz, o m a j o r de 
in fan ta r i a 2 8 s r . João Lopes , p romo-
tor de jus t iça no T r i b u n a l m a r c i a l d e s t a 
c idade . 

— A c h a m - s e r e s t a b e l e c i d a s a es -
posa e f i lha do s r . Albino Cae t ano da 
Silva, con t inuando a inda e n c o m o d a d o 
o filho d a q u e l e nosso amigo e consi-
d e r a d o p r o p r i e t á r i o da T ipogra f i a Au-
xil iar de Esc r i to r io . 

RECL&MAGOES DO PUBLICO 
Novamen te vo l t amos a p e d i r á 

d igna C a m a r a faça r e p a r a r o pas -
seio , lado do n o r t e , da P r a ç a da Ré 
publ ica , q u e con t inua e m dep lo ráve l 
e s t ado , e q u e com as p r ó x i m a s chu-
vas do i n v e r n o , n ã o lhe acud indo 
d e s d e j á , v e m a s e r um p e r i g o emi-
n e n t e p a r a q u e m t ive r n e c e s s i d a d e d e 
po r ali t r anz i t a r . Já q u e os m u n í c i p e s 
d ' aque la zona p a g a m com sacrificio 
p e z a d a s con t r ibu ições p a r a e n g r o s s a r 
as r ece i t a s c a m a r á r i a s , é t a m b é m de 
jus t iça q u e s e j a m a t end idos n a s s u a s 
r e c l a m a ç õ e s , p r o c e d e n d o - s e com u r -
gência aos r e p a r o s i nd i spensáve i s . 

D e s d e q u e tão g e n t i l m e n t e t e m o s 
s ido a t end idos e m t an tos o u t r o s pe -
d idos de m e l h o r a m e n t o s locais, po r 
nós sol ic i tados a d i f e r e n t e s r e p a r t i -
ções publ icas , e s t a m o s ce r tos q u e 
des ta vez não d e i x a r e m o s de m e r e c e r 
a m e s m a cons ide ração pela colectivi-
d a d e a q u e nos d i r ig imos . 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 860 
» branco.. » » 660 
» amarelo. ' » » 600 
» rajado .. » » SOO 
» f rade . . . » » 800 

Trigo branco .. » » 700 
» tremez .. » » 700 

Milho branco .. » » 430 
» amarelo.. » » 410 

Centeio » » 600 
Azeite (decalitro) 20700 e 2,0650 
Grão de bico graúdo 800 
Batatas, 360 e 400 

Libras, 50080. Ouro graúdo, 10 %• Ouro 
meudo, 8 %• 

De CONDEIXA 
Milho branco (20 litros) 720 

» amarelo » 690 
Trigo » isSOSO 
Centeio » 10500 
Cevada » 750 
Aveia » 600 
Fava » 810 
Feijão branco . . . . » 10010 

» amarelo. . . » 900 
» vermelho.. » 10200 
» rajado » 810 
» frade » 10030 

Grão de bico • 10700 
Tremoço » 720 
Aguardente » . . . . . . 20800 
Vinho tinto » 900 

» branco » . . . - . . . 10000 
Vinagre » 700 
Azeite novo » 50000 

» velho » 50áOO 
Sal » 200 
Vaca (quilo) 250 
Carneiro » 150 
Toucinho » 320 
Batata (arroba) 400 

O mais an t igo d o c u m e n t o encon-
t r ado , está lançado no livro 4.° d o s 
P a d r o a d o s do Mosteiro de San ta Cruz 
de Co imbra , e é o s e g u i n t e : 

«Cont rac to e compos ição em q u e 
in te rve io o bispo D. Egas , fei to e n t r e 
o p r io r de S. João d ' A l m e d i n a , de 
C o i m b r a , e o r e i to r de S. P e d r o de 
Condeixa a Velha , s o b r e d íz imos , of-
f e r t a s , do l oga r do Car rasca l , j un to a 
Alcab ideque , na e r a de 1267 .» 

E ' u m d o c u m e n t o esc r i to e m lat im 
e t e rmina des t a f o r m A c o t a fuit 
hwc apud Sanctum Martinum de Canto 
decimo sexto kalendas Octobris era mil-
lessima ducentessima sexagesima quinta. 

Nem a e g r e j a de S. João d ' A l m e -
dina d a q u e l e t e m p o ex is te , p o r q u e a 
actual foi ed i f icada no local em q u e 
exis t iu out ra mu i to ant iga e m e m o r á -
vel pe los a t en t ados q u e nella p ra t i cou 
o a r ceb i spo de Braga D. João Pecu l i a r , 
(Panorama de 1853 , a r t igo do s r . R e -
bel lo da Silva), n e m o logar do Car« 
rascai t a m b é m exis te . 

A da ta ma i s ant iga (}ue se encon-
t ra na e g r e j a é a de u m a c a m p a de 
s e p u l t u r a , q u e diz a s s i m i 

« . . . João Alfonso d e Moraes Bo-
te lho, p r i m e i r o ins t i tu idor do m o r g a d o , 
e f idalgo da casa do in fan te D. P e d r o , 
Anno de 1457 . 

W E N C E S L A U M À H Í I N S D Ê C A R V A L H O . 

m 
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Seccão literaria 

(Versão de algumas ódes do poeta) 

IV 

Q-l Icéxa , 
Ordena a mâi cruel do deus Cupido, 
e o filho de Semèle, e a lasciva 
Volúpia, que outra vez nasça e reviva 

um amor esquecido. 

0 esplendor de Glicéra, mais brilhante 
que as estátuas de Paros, me abrazou; 
prendem me os seus desdens, já me elevou 

seu rosto provocante . . . 

Vénus, deixando Chipre, entrou comigo 
toda inteira; e agora não consente 
que eu cante o Seita, e cante o Parta ardente, 

e só de amor eu d i g o . . . 

Moços I trazei-me aqui braçados de hera, 
verbena, incenso, e vinho de dois anos; 
que a deusa me lance olhos mais humanos, 

não seja tão severa ! 

M. CARDOSO MARTHA. 

amaiaâ&iaiKD 
Natália I 
Que lindo nome o teu, de tão gra-

tas recordações! 
Nas azas do cristianismo, veio, 

através dos séculos, firmar se na tua 
inocente individualidade, como o sopro 
perfumado da briza num infindo beijo 
damor . 

Completas hoje sete anos, adorada 
Natália: são outras tantas auroras res-
plandentes de luz, ao despertar do 
canto mavioso dos rouxinóis, ao mur-
murio suave do arroio, e ao desabro-
char dos rosais em flor, que, em con-
certo festival, te vem saudar no teu 
aniversario natalício. 

Oxalá que as brilhantes pérolas da 
virtude sejam o mais precioso adorno 
do teu coraçãosinho imaculado, e que 
os anjos, teus companheiros, acalen-
tem sempre os teus sonhos da visão 
celeste, protegendo-te com as suas 
brancas azas da candura. 

Afasta sempre de ti o cálice do 
amargo destino, para não tragares as 
feses que encerra, dos sorrisos enga-
nosos|Je promessas fementidas. 

Se defrontares com a estrada trai-
çoeira das seduções, com recamos de 
flores homicidas, desvia-te do seu tri-
lho, por que debaixo dessas flores está 
o mais infleto esterquilinio, pronto a 
precipitar, na sua voragem infernal, o 
incauto caminheiro. 

Segue pois firme e sem receios 
pela vereda da virtude, ainda que ás-
pera e cheia de abrolhos: se te feri-
res nos seus espinhos sofre com a re-
signação dos mártires, até ao termo 
da Eterna Luz, que aí receberás a 
palma gloriosa do sacrifício, com que 
se permeiam as virgens. 

Com um amoroso beijo, embora 
desprendido de lábios já frios pelo 
gêlo dos anos mas ardente no aféto 
do coração, aceita, meu anjo, as mais 
puras e sinceras felicitações do teu 
avô e padrinho. 

Coimbra, 23 xt 912. 

E R N E S T O L E V I M A R I A C O R R E I A . 

Pampilhosa da Serra, 17-11-912.— 
Quem atenciosamente observar essa 
tempestade de soluções para o grave 
e complexo problema da vida nacional 
expostos em S. Bento, na imprensa e 
em vários pontos de cavaqueira, não 
pode eximir-se á triste impressão de 
que estamos atravessando num periodo 
de decadencía social. 

Para os que possuem a rude, mas 
verdadeira experiencia da vida e das 
coisas, para os que teem a nitida com-
preensão do trabalho que representa 
o pão com que se alimentam, a roupa 
de que se vestem e dessa infinidade 
de elementos imprecindiveis a nossa 
existencia, hade estranhar um tal es-
tendal de elixires. 

Na mente e no coraçao dos homens 
honestos e sensatos que ainda exis-
tem dentro das fronteiras deste pobre 
país, devem ter-se agitado com dolo-
rosa violência ondas de indignação e 
nuvens de pavor. 

E' tristemente evidente que a vai-
dade e ambição avassalaram muitos ho-
mens n5o lhes permitindo compreender 
a horrorosa situação a que nos arras-
tam. 

A incongruência e o absurdo sao 
os pontos em torno dos quais se vê 
girar toda a vida politica e economica 
deste bom povo embora haja muito 
quem por condenáveis interesses es-
teja constantemente a atroar-nos os 
ouvidos com berros em contrario. 

— Temos gosado uns lindíssimos 
dias de sol, tendo já caído algumas 
camadas de geada. 

— A pouca azeitona que por aqui 
havia está sensivelmente prejudicada 

pela gafa. E' mais um grave comple-
mento á penosa situação dos serra-
nos. — C. 

Cernache, 22 II 912. — Sr. Reda-
ctor. — No seu conceituado jornal de 
20 do corrente, vinha um esclareci-
mento a pedido do sr. Henrique Fer-
nandes Giraldo, vice-presidente da co-
missão paroquial, em que pretendia 
manifestar-se estranho a qualquer re-
solução que aquela corporação tivesse 
tomado acerca do interminável logra-
doiro de Casconha, mas a evidencia 
dos factos permite demonstrar a rea-
lidade do que a tal respeito se destaca. 

O sr. Henrique Fernandes Giraldo, 
ou porque se queira colocar na neu-
tralidade, não se preocupando com a 
reputação da Junta, ou fascinado pelo 
efeito da sugestão, será o motivo por-
que se resolveu em publico, mas o 
que é certo é que o vice presidente de 
uma tal agremiação é somente uma 
figura de desempate, visto que não 
dispõe da preponderância por onde se 
possa exprimir num certo absoludsmo 
devido aos modernos progressos e 
por estas razões inútil lhe foi fazer 
confirmações que facilmente serão des-
mentidas. 

Alega que a Junta a que preside 
nunca tratou do assunto em fóco; mas 
se no livro das actas se encontra exa-
ra la a resolução tomada pela mesma 
Junta em face de um abaixo assinado 
dás pessoas mais gradas do referido 
logar de Casconha, em sessão de 20 
de agosto de 1911, como poderá alegar 
o contrario? 

Isto poderá explicar-se por uma 
abstração muito natural de que todos 
nós somos suscétiveis e alem disso a 
representação falada na minha corres-
pondência de 13 do corrente, foi re-
digida de acordo com vários membros 
da respectiva Junta, a fim de ser sub-
metida a uma sessão extraordinaria, 
por onde se saberá se hade seguir o 
destino competente ou não! 

Mas poderá o sr. vice-presidente 
responder pela opinião dos diversos 
indivíduos que teem votos na matéria? 
Naturalmente não! 

Porisso será conveniente conser-
var-se de reserva, e não se antecipar 
em confirmações levianas para não 
sofrer o dissabor de ser censurado. 

A Junta vai tratar do caso e con-
forme o que resolver, assim se res-
peitará. 

Pelo facto do sr. vice-presidente 
não se preocupar com estas coisas, a 
verdade é que ha membros capricho-
sos que não consentem que a sua cor-
poração caia em ridicuio, rendida pela 
importancia moral. — C. 

Boato do c r i s e 
Alguns jornais, a titulo de boato, 

teem noticiado que os srs. ministros 
das finanças e do fomento insistem 
pela sua saída do ministério. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu esta madrugada repentina-

mente o sr. Ilídio Lemos dos Santos, 
pintor. 

O seu funeral realisa-se ámanhã ás 
11 horas. 

— Também se finou o rev. sr. 
António Pedroso, antigo vigário de 
Almalaguês. 

0 cadaver veio para o cimitério da 
Conchada, onde ficou depositado no 
jazigo municipal. 

ÊJX-OS 
20:000 diferentes, para remeter 

aos colécionadores a pedido e para 
escolher, fazendo de 40 a 60 °/o de 
desconto sobre preços do catalogo. 
Compro coléçõis importantes aos mais 
altos preços. Sendo necessário tam-
bém vou ai. A Weioz, 1. Adler-
gasse, 8, Viena (Áustria). 

i 

Grande 
Restauradora 

Produz novas forças 
e dá saúde perfeita. 

A Emulsão de Scott vem 
sendo recomendada durante 
37 anos pelos médicos. Para 

ESCRÓFULA, 
ANEMIA, 
linfatismo, debilidade e 
incomodos da garganta 
e do peito, a Emulsão de 
SCOTT é a melhor. Para as 

FRAQUEZAS 
DO SANGUE 
E DOS OSSOS 
nenhum outro remedio tem 
adquirido tão maravilhosa 
fama. 
" Eu que p a r a as m i n h a s escró-
fu l a s t an to tomei e n u n c a t ive 
a fel icidade de acer ta r . Hoje 
estou comple t amen te bom, 
e se o estou, é só devido 
á marav i lhosa Emul são de 
Scott , que é o remedio com 
que os doentes se cu ram." 
(a) Antonio Simões P a q u e t e 
Sobrinho, r u a João de Deus, 44, 
Évora , 30 de Jane i ro de 1911. 

f | 3 i f i u l s ã õ d e 
SCOTT 
Usai de prudência. Com-
prai sómente a genuina 
Emulsão de SCOTT,e veri-
ficai se traz o peixeiro no 
pacote. 

Todas as Pharmadàs e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., P o r t a 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

F e r r o e s a n g u e 
Morrer pela patria é sublime e 

cair no campo da honra, com a vista 
límpida, os lábios desdenhosos, é apa 
nagio dos valentes. Mas para isso é 
preciso ser rebusto e ter um sangue 
generoso, cujos globulos cumprimidos 
o ferro sature. Ferro e sangue pode-
ria ser a divisa deste maravilhoso Fer-
ro Bravais, cuja composição magestral 
faz ainda hoje a admiração de todos 
os médicos do mundo inteiro. 

VERDADEIROS GRÃOS 
OE SAÚDE DO DFRANCK 
| CONTRA PRISÃO de VENTRE 
h w l i s AMUOS DEXI3TBHCIA • • • 
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BANCO IMPORTANTE (32.° ano), 
precisa director para Sucursal fran-
cesa. Bela situação. Exigem-se refe-
rencias e garantias. Escrevam: Gairal, 
40, Rue Laffite, PARIS. 

D E C L A R A Ç Ã O 
0 abaido assinado faz sciente todos 

os socios da Sociedade Protectora dos 
Animais, em Coimbra, de que. por 
oficio que enviou ao presidente da 
direcção da mesma Sociedade, em data 
de 18 do corrente, se considera como 
exonerado do cargo de secretario da-
quela direcção, qualidade que desem-
penhou desde o começo da referida 
Sociedade, não se poupando a prestar 
informações do motivo desta sua reso-
lução a quem lh'as merecer. 

Coimbra, 22 de novembro de 1912. 
0 secretario demissionário da So-

ciedade Protectora dos Animais — Abel 
Pais de Figueiredo, 

ws, 
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L O T E B I A 
1 ) 4 

Sanla Casa da Misericórdia de Lisboa 
2 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 

Extraccão a Vi de Dezembro de Iííl2 

n . 
a 

B i l h e t e s a l 0 0 $ 0 0 0 r c i s 

Quadragésimos a r e , s 

A tesourar ia da San ta Casa incumbe-se de remeter 
qua lquer encomenda de bi lhetes ou vigésimos, logo que 
seja recebida a sua importancia e mais 75 reis pura o 
seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem 
de quem devem vir os vales, o rdens de pagamen to ou outros 
valores de pronta cobrança . 

A quem comprar 5 ou mais bi lhetes inteiros desconta-se 
3 % de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores . 

Lisboa, 19 de Novembro de 1 9 1 2 . 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teis. 

fel 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em lodo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

#§0*0*Q®0»Q*G<K>«0®G*0«0*0*Q * o o « o 

L i ç õ e s d e P i a n o | 
0 Professor — CEZAH MAGLIANO £ 

Pianista-Compositor do Conservatorio de Milão 
Ex-regente da Tournée Donnini 

Atualmente director do sextetto no TEATRO AVENIDA 

tgfl lições de piano no domicilio. $ara tratar 
no mesmo teatro e rua §á da §andeira, 9. 

@ 0 < 0 * 0 ° 0 0 * 0 4 0 9 0 * 0 0 * 0 * 0 « 0 « 0 * 0 0 » d 

Comarca de Coimbra 
(1publicação>J 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do 1." oficio, Al-
meida Campos , na acção especial 
de separação de pessoas e bens, 
requer ida por D. Maria de Sande 
Mexia Vieira da Mota Aires de 
Campos de Barros , contra seu ma-
rido bacharel Guilhermino Augus to 
de Barros, proprietár ios , res identes 
em Coimbra, foi a separação auto-
r i sada pelo respectivo conselho de 
familia e homologada a del iberação 
deste, por sentença de 8 do cor-
rente mez de novembro, que fez 
transito em ju lgado. 

Para se dar cumprimento á ul-
tima par te do art . 4 6 8 0 do codigo 
processo civil, se declara que os 
cônjuges separados so teem comu-
nhão nos bens adquir idos por titulo 
oneroso, durante a constancia do 
seu matrimonio, pois que este foi 
celebrado com inteira separação e 
incomunicabi l idade de bens então 
existentes e dos que de fu turo fos-
sem adquir idos por titulo gratui to. 

Coimbra, 18 de novembro de 
1 9 1 2 . 

0 escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidâo. 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas furtadas do prédio 
da rua de João Cabreira, onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira, rua da 
Moeda, fabrica de moagens. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a d a S o f l a , n . ° 7 0 , £ , 

Comarca de Coimbra 
(2 .a publicação) 

No dia 24 do corrente , por onse 
horas , á por ta do tr ibunal judicial 
desta comarca, se hão-de vender 
em has ta publica, o serão en t regues 
a quem maior lanço oferecer alem 
do preço da sua avaliação, os se-
guintes p réd ios : 

Uma casa de habi tação com 
quintal e eira, no logar das Torres , 
avaliada em 400 |>000 reis. 

Uma terra de s emeadura e oli-
val, no sitio da «Cosia Velha», ava-
liada em 4 0 0 ^ 0 0 0 reis. 

Uma terra de semeadura com 
oliveiras e pinhal, nos Perd iga is 
de Cima, aval iada em 120$>000 
reis. 

Um olival e pinhal a l ravessado 
por uma es t rada publica, no sitio 
da Ervideira, aval iada em 8 0 & 0 0 0 
reis, e uma te r ra de s emeadura 
com arvores de f ruto , no sitio do 
«Mourão», aval iada em 7 0 0 & 0 0 0 
reis. 

Es te ultimo prédio es tá ono-
rado com uma pensão paga á mão 
do executado, Joaquina dos Reis 
Misarela, viuva, do logar das Tor-
res. 

Es tes prédios vão á p raça pelo 
processo de execução nos termos 
do decreto de vinte e nove de Maio 
de mil novecentos e sete, que José 
Rodr igues Paulo , casado, industr ial , 
res idente nes ta cidade, move contra 
Alexandre Simões Misarela e m u -
lher, proprie tár ios , das Torres , pela 
quant ia de t r inta mil reis. 

Verifiquei a exact idão. 

0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires, 

0 Escrivão, 
Artur de Freitas Campos. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofla, 57 1.* 

| N a Anemia, febres j 
8 palustres ou se-
S zoes, tuberculose 2 
S e outras doenças provenientes ou S 
• acompanhadas de FRAQUEZA G E - • 
5 RAL recomenda-se a S 

Experiências m e r o s cijnjc0s j j 
I nos hospitais do país e colonias, con-, 

firmam ser o tonico e febrífugo que i 
| mais serias garantias oferece no seu ] 

tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte-' 

mente o apetite, facilita a digestão e ] 
é muito agradavul ao paladar. 

; i Grandes prémios e medalhas de \ 
ouro nas Exposições de : i 

LONDRES, PARIS, A>'VERS, ROMA ] 
E GÉNOVA —BARCELONA i 

Membro do Juri ••• \ 
a mais alta recompensa i 

Instruções em português, francês i 
e inglês. 1 

A' venda nas boas farmacias. 1 

Deposito: Em Coimbra, Farma- ] 
cia Donato. — Figueira da Foi, Far-1 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

| ca. — Rua do Bomjardim, 370. — ] 
! Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L I S B O A ' 1 

í I M M — t O M i m i M M I I t 
Curam-se com as Pastilhas 

nn do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
1 reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
! narrhenina. 

Loteria 
Próxima loteria a 28 

Premio maior, 12 :000^000 

Grande Loteria do ^alal 
no dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 
240:0001000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s á v e n d a 
em c a s a de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE 

| Largo das Ameia» 
|Avenida Navarre 

Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

Ricardo Diniz de Carvalho 

À i i i é t i c a , Sistema Métrico 
e Geometria 

para as escolas primárias 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e 

Preço — 1 6 0 reis. C a r t o n a d a — 2 1 0 reis. 

Elementos de cálculo, precedidos 
dos princípios necessários para a so-
lução dos problemas: 

1.° grau 80 reis. 
Elementos de cálculos, com uma 

colecção de problemas: 

2.° grau 100 reis. 

FRANÇA AMADO — L i v r e i r o edi tor 
Ho — Rua Ferreira Borges — 123 

COIMBRA 

i 450 RÉIS 
I S Q U E I R O S 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Ainda ha 

CONFERENCIAS EVANGELíGAS 
Rua da Sofla, 71-2.° 

DOMINGO — á s l i e 1 9 % 

QUARTA F E I R A — á s 19 % 

O amago do Evangelho não é um 
dogna, mas sim uma experiencia. 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados,, 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

f i r o c h a d o , t t O O r é i s 

E M P R E G A D O 
De 17 a 20 anos, sabendo bem l ê r 

e escaever, oferece-se com prática de 
serviço ao balcão. Dá boas informa-
ções e fiador. 

Para tratar nesta redacção. 
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® Fabrica mecanica de parafusos 

S EMPREZA PROGRESSO 1NDUSTR1 
J R. das Fontainhas, 21 e 29—ALCÂNTARA 
m L I S B O A 

F i h r í p i i t oc 'a a e s P e c ' e p a r a f u s o s . 
r í l l l l I t a porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para made i ra , crarnpons, para fusos de écli-
se e outros acessorios dc material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 
pa ra l inhas telegráficas, etc, etc. 

§ e ( i s f a z - s e d e p r o n t o ( | u a k | u c r e n p o -
l i s e i id t i . g ior l i a v c r s e m p r e «*m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

m 

• E N V I A M - S E CATÁLOGOS J 

O F E R E G E - S E 
Pessoa habilitada com um curso se 

cundar io especial, oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qua lquer out ro 
logar propr io para as suas habilitações. 

A t ra ta r nesta redação. 

Venda de prédio 
No dia 24 do corrente , pelas 11 

h o r a s , será vendida em praça part i-
cular, se o preço convier, uma mo-
rada de casas situada no Beco do Cas-
tilho, n.° 7, com f ren te pa r a o antigo 
quintal do Pr ior . 

A praça real izar-se-á no m e s m o 
prédio . 

f l o r i s t a " 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Pa ra mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

T E C I O N I S T A 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Liceu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Ped ro Cardoso, 95. 

F a b r i c a de c a r i m b o s de b o r r a c h a 
DE 

Alfredo Albino da Cunha 
FIGUEIRA DA FOZ 
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Figos e miolo de amêndoa 
Vende-se pa ra revenda em boas 

condições. 
Rua do Dr. João Jacinto, 3. 

Carimbos de bor racha para mar -
car papel e roupa; fac-similis e cine-
tes pa ra lacre; t intas e maquinas para 
os mesmos . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r re i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e ba r ro tes . 

Também tem á venda madei ras de 
pinho. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chio 
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de llaio e Praça da Repuhliea 

X 6 l o T r ê r 

) C o m p r a i 
) Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 

l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Registada 

se-'» 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4 $ 9 8 0 R É I S 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os < 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

3V:É3R.Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

Casa de Educação 
e Ensino 

Páíeo da Inguisição, 25, 2.° 

sor da Escola Normal 
grandes serviços prestou 

Este antigo instituto de ensino ( 
secundário que, durante tantos anos, j 
funcionou em Coimbra, sob a dire- | 
cção do atual bibliotecário e profes- j 

e que tão ! 

instru-
ção, como podem testemunhar cen- . 
terias de alunos seus que, hoje, na! 
Republica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire-
cção do mesmo professor, somente, 
este ano, para alunos que se pre-
parem para os exames do curso 
geral dos liceus ( l . a e 2.a secção). 

Para os que, matriculados no 
Liceu, preenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins-
tituto na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conheci-
ha um grupo de professores escolhi, 
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matricula. 

Quinta da Bua Yista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t r a t a r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 

Venda de prédios 
Yendem-se em praça part icular , se 

o preço convier , no dia 1 de Dezem-
bro, os seguintes p réd ios : 

Uma casa com 2 andares , aguas 
fur tadas , rez do chão e j a rd im, no 
Bairro Rodrigo de Sousa Pinto, n,° 9 
(aos Arcos do Jardim). 

Outro de 1 andar , rez do chão, 
aguas fur tadas e um grande quintal , 
na rua Bernardo de Albuquerque , 85, 
Celas. 

A praça efectua se no dia indicado, 
pelas 11 horas , na Praça da Republica, 
no estabelecimento de vinhos de Ar-
tur Fe r re i ra da Cruz. 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 
Preço completo, Ŝ &OO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.» 
João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.* 

J o ã o Vie i ra da s i l v a Lima 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
vesidSf!® p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
R o a Fe r re i ra Borges . — Coimbra* 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
¥ • 

Extraccão a 24 de Dezembro de 1 9 1 2 i 

premio- maior 240.00O$000 
(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 100 )000, décimos a 10^000, vigésimos a 5,5000 e q n a d r a g e 
simos a 2 5 5 0 0 reis. Can tHas de lêOOO, -li? 100, 550, 330 , 2áO, 110 e 60 
reis; dezenas de 113000 , 5;>:i()0, 303OO, 2?>200, 10100 e 550 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, uão só para esta loteria, como 
lambem para todas as ou t ras que se realisam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. T E S T A 

74, Rua do Arsenal, 78 — 

Telegrama, R0TESTA 
L I S B O A 

Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 9 5 rs . para d e s p ê s a s d o c o r r e i o 

Gasa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com, o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Por tuguês , f r a n c ê s , inglês , mus ica , p in tura , l a v ô r e s , p i r o g r a v u r a , e tc . 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo m csculin 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . I .° 
D E ̂ c , od 

FIDELIDADE 

CAP1TALH .344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883#570 

Total 637:020$929 
F U N D A D A C M I 8 3 5 

S é d e e m I_i»boa 

Correspondente em Coimbra: 

Basilio hm d'Andrade, succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em LISBOi — Rua do Commereio, 56 

F U N D A D A E M 1 8 7 " ? 

Fundo de reserva 235:0000000 
Indemenisações pagas 1.241:899)51270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m&m a><D BDinmiii t ia© - u 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 de Maio, O ( A n t i g o L a r g o de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A E S 

Padaria Popular 
Auliga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, feargo da <§reiria, 12 

Telefone n." 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os se rv i r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha . 
Pão d ' agua hespanhol , pa r a 
todos os p reços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo es te pão é fabr icado 
com agua f i l t rada. 

O es tabelec imento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese j a r em, 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har -
mónico. Sào os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta g rande , toda 

morada , com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e outras dependencias , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de fe r ro . 

Para mais informações, escri tório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com bôa clientela, t respassa-se . 
Num dos melhores locais des ta ci-

dade. Facilita-se o pagamento . 
Dirigir á redacção des te jornal . 

de bons au-
tores e em 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, l i , 

COIMBRA. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorlo — Rua da Sophia, 54. 
—COIMBRA. 

VENDA 
Tendo aéabado a fabrica de bolacha, 

que girava nesta praça com a firma de 
José Francisco da Cruz, Teles, Suces ' 
sor , vende-se todos os maquinismos 
e utensílios em bôas condições. 

Tratar com José Monteiro dos 
Santos, Rua Eduardo Coelho, 17 — 
Coimbra. 
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P JBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
1 "• comunicados cada linha, 40 reis. 

0 > senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
I as publicações. 
j Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —Abel Paia de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
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reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Município de Coimbra 
Correu ha dias o boato de es-

tar demissionária a comissão ad-
ministrativa municipal de Coimbra. 
Esta versão, porém, não foi ainda 
confirmada. 

Sem pretendermos descobrir as 
causas que deram origem a essa 
versão, sempre diremos que, vindo 
a dar-se essa exoneração, pode esse 
facto ter grande importancia para 
o município de Coimbra, se não 
presidir á escolha da nova comis-
são todo o bom critério que o caso 
exige. 

Da atual comissão téem saído 
muitos dos seus membros de quem 
podia esperar-se o seu bom con-
curso; outros se encontram esmo-
recidos e outros ainda com pouco 
tempo para se dedicarem com à 
devida solicitude aos trabalhos da 
Camara. Não nos admirará portanto 
que, a demorarem-se as eleições ad-
ministrativas, como parece, a atual 
comissão não leve ao fim o seu 
mandato e tenha por isso de ser 
substituída. 

O município de Cçimbra tem 
encargos onerosos e serviços que 
exigem da parte dos vereá!dores 
não só muita dedicação e zêlo, mas 
competencia e trabalho. 

Quem se não sentir com forças 
para dar o concurso da sua inteli-
gência e da sua boa vontad|( não 
deve aceitar esse cargo. 

Todos sabem que o município 
de Coimbra é o primeiro em servi-
ços municipalizados, tendo também 
a seu cargo a administração do 
bairro operário, ha pouco cedido á 
Camara, além dos demais pelouros 
que ja existiam. 

Nenhum outro município tem a 
municipalisação dos serviços do 
gaz, agua e electricidade. Só estes 
serviços dão excessivo trabalho, 
grandes canceiras e cuidados a 
quem os tiver a seu cargo. As-
sumem responsabilidades da mais 
alta importancia os indivíduos que 
aceitarem os cargos de administra-
dores do município de Coimbra. 

Está naturalmente aconselhada 
uma escolha por todas as formas 
conscienciosa e acertada, para que 
se não vá fazer politica, criar des-
pêsas e desorganizar serviços. 

Quem se sentar nas cadeiras 
da vereação de Coimbra deve ter 
a consciência de que vale alguma 

coisae de. que está disposto a gas-
tar algumas horas diariamente, com 
a melhor boa vontade, no desem-
penho do pelouro que lhe fôr dis-
tribuído. 

E' preciso bem servir o publi-
co, atendé-lo em todas as suas re-
clamações justas e não remar contra 
a maré, como vulgarmente se diz; 
com intransigências inúteis. 

A cidade de Coimbra precisa 
não cessar a febre dos melhora-
mentos com que durante alguns 
anos se pôz em evidencia em todo 
o país, conquistando fama de muni-
niapio modelar. 

Não se vá desfazer em pouco 
tempo a grande obra iniciada pelo 
saudoso dr. Dias da Silva e conti-
nuada pelo dr. Marnôco e Sousa. 

Essa obra é vasta e bem mere-
ce não ser esquecida. 

O que está naturalmente acon-
selhado é a constituição duma co-
missão administrativa de defesa dos 
interesses de Coimbra e promotora 
dos seus melhoramentos. Para isto 
deviam ser escolhidos bons amigos 
da nossa terra que puzessem, liai-
mente, a politica de parte, que a 
deixassem á porta dos Paços do 
Concelho e não a levassem para o 
primeiro andar. 

Pode isto fazer-se ? 
Pode e lem-se feito em muitas 

terras que possuem a ancia de pro-
gredir. 

A municipalisação dos serviços 
tem grandes vantagens, mas tam-
bém grandes perigos e um destes, 
que tigura na cabeça do rol, é o 
poder encontrar-se quem não seja 
capaz nem tenha boa vontade de ser 
um bom administrador do municí-
pio, desfazendo em pouco tempo o 
que tanto custou a realizar com o 
esforço de inteligência, de trabalho 
e vontade de bem servir. 

Não deve a cidade ser indife-
rente a este assunto capital, que 
pode ser de vida ou de morte para 
o nosso município. 

Não falta gente que esteja no 
caso de assumir a gerencia munici-
pal, e por isso não vêmos impossi-
bilidade na escolha, desde que, an-
tes de tiulo, se tenha em vista este 
lêma, que os conimbricenses devem 
trazer escrito na sua bandeira: 

Por Co imbra ! 

k Universidade Popular 
A s e s s ã o de i nauguração 

Real isou se no p a s s a d o domingo , 
na sala da Associação dos Ar t i s tas , 
u m a se s são solene promovida pelo 
comité da Renascença P o r t u g u e s a , em 
prol d a s Un ive r s idades P o p u l a r e s . 

Antes de a b e r t a a se s são o e logiado 
poeta e a l f e res de in fan ta r ia 23 s r . 
Augus to Cas imiro m o s t r o u o fim e uti-
l idade das Un ive r s idades P o p u l a r e s 
r e fe r indo-se á o b r a da Renascença e 
convidando p a r a p r e s i d e n t e o s r . d r . 
Silvio Pel ico L o p e s F e r r e i r a Neto, m e m -
b r o do comité e i lus t re Rei tor do Li-
ceu des t a c idade , q u e foi s e c r e t a r i a d o 
pelos s r s . F r e d e r i c o Graça , r e p r e s e n -
tan te do Município de Co imbra e d r . 
Alfredo d e Maga lhães , p r o f e s s o r d u m 
dos Liceus do Por to . 

O s r . d r . Silvio Pél ico, com a su-
per ior compe tenc ia e i lus t ração q u e 
todos lhe r e c o n h e c e m , p ronunc iou um 
br i lhan te d i s cu r so em q u e fez a his-
tória da Renascença P o r t u g u e s a , e do 

3uai extraíamos os seguintes perio: 
os: 

« E x p l i q u e m o s lhe — diz sua ex . a 

r e fe r indo-se á n e c e s s i d a d e da in s t ru -
ção popu la r — os Lusiadas} b r a s ã o da 
nossa r a ç a , pa lad io d a s n o s s a s g lór ias , 

acta imor r edo i r a da n o s s a existencia 
social, epopeia que e t e rn i sou o povo 
p o r t u g u ê s . 

Com Luiz de C a m õ e s m o r r e u , em 
1580 , a Pá t r i a P o r t u g u e s a , e es ta ca-
tás t ro fe foi o temível ens inamen to da 
co r rução dos c o s t u m e s e da loucura 
ge ra l n u m a soc iedade deso r i en t ada e 
p reve r t ida pelos j e su í t a s e pela av idès 
de lucro e pela cubiça do oiro da 
í n d i a . 

F a ç a m o s r e s u r g i r p e r a n t e a socie-
d a d e atual a hero ic idade dos po r tu -
g u e s e s , nas g u e r r a s da r e s t a u r a ç ã o , 
n a s g u e r r a s napoleónicas e n a s lu tas 
const i tucionais . 

E p a r a r e p o u z a r o esp i r i to , mos -
t r e m o s lhe as pág inas gen ia i s d a s 
o b r a s de D. F ranc i sco Manuel de 
Melo, de Pedro António Cor re ia Gar-
ção, — e no século x i x a c é l e b r e t r in-
d a d e do Roman t i smo Gar r e t t , Her -
culano e Cast i lho. 

Ens inemos- lhe a ler o Campo de 
Flores, de João de D e u s , pa ra q u e 
veja face a face a mag ia dos ve r sos 
do m a i o r l ír ico da l i t e ra tu ra po r tu -
g u e s a , ao lado de Luiz de C a m õ e s . 

João de D e u s , em cu jos olhos si-
de ra i s , nas pa lavras d u m g r a n d e poeta , 
be los , p r o f u n d o s e luminosos , t r ans lu -
z iam d o m i n a d o r a m e n t e a sua g r a n -
desa e t e r n a , o s eu génio e a sua san-
t idade , foi a i r rad iação d e s l u m b r a n t e 
e r e f u l g e n t e da a lma p o r t u g u e s a . 

Nada mais m o r a l i s a d o r do q u e o 
s eu l i r i smo ingénuo e sub l ime , es t ra -
nho aos i n t e r e s s e s d a s ide ias e aos 
p roces sos de esco las , todo t i rado d a s 
p r o f u n d e s a s da a l m a , i n sp i r ado por 
emoções pessoa i s ou c i r cuns tanc ias da 
vida, t endo po r objec to s en t imen tos na-
tura is e e n c o n t r a n d o o seu t r iunfo na ex-
p r e s s ã o do a m o r e da d iv indade ». 

Depois de abe r t a a se s são foi dada 
a palavra ao d is t in to p e n s a d o r e pro-
fessor do Liceu de C o i m b r a , s r . d r . 
Gustaf Adolf B e r g s t i õ m , q u e s intet i -
sou em pa lav ras che ias de e n t u s i a s m o 
a obra q u e a Renascença P o r t u g u e s a 
se p ropõe e f e c t u a r , e log iando a fun-
dação das Unive r s idades P o p u l a r e s . 

Falou em segu ida o ope rá r i o do 
Por to , s r . Alves da Silva, que com 
calor e v ivac idade d e f e n d e u a o b r a 
da Renascença . 

Por fim u s o u da pa lavra o ap re -
ciado e ta lentoso esc r i to r s r . L e o n a r d o 
Coimbra q u e , com a sua verve fluente 
e a r r e b a t a d o r a , cheia de fé e en tu -
s iasmo, b r i l h a n t e m e n t e expóz os fios 
q u e se p r o p õ e a R e n a s c e n ç a , pondo 
em re levo a n e c e s s i d a d e da in s t rução 
do povo e m o s t r a n d o qua i s são os 
meios de q u e se deve lançar m ã o p a r a 
consegu i r o r e j u v e n e s c i m e n t o da Alma 
P o r t u g u e s a . 

As pa l av ras che ias de vida do 
i lus t re o r a d o r , a r r e b a t a r a m por vezes 
os ouvintes a té ao de l í r io , s o b r e t u d o 
quando sua ex . a , com todo o calor e 
ene rg i a q u e lhe é p r ó p r i a , a f i rmava 
q u e p a r a se r h o m e m , isto é , um en te 
consciencioso e l ivre , é neces sá r io sa-
ber a m a r , p e n s a r e t r a b a l h a r . 

O d i scu r so e loquen te do s r . Leo-
n a r d o C o i m b r a , todo cheio de uma 
e levada e cheia fi losofia, p roduz iu a 
ma i s viva i m p r e s s ã o nos q u e o escuta-
r a m , s e n d o sua ex . a c a lo rosamen te 
felicitado. 

Em segu ida o p r e s i d e n t e e n c e r r o u 
a s e s são por e n t r e os ma i s f rené t i cos 
ap lausos do comité da Renascença 
P o r t u g u e s a . 

Pu r c i r cuns tanc ias imprev i s t a s não 
t o m a r a m p a r t e nes t a se s são a lguus 
o r a d o r e s . 

0 d e s c a n s o dos t a b e r n e i r o s 
A nossa opinião acerca do dia de 

d e s c a n s o s emana l p a r a o s t a b e r n e i r o s 
do concelho de Co imbra es tá ha mui to 
d e m o n s t r a d a . 

Só vemos inconven ien tes e de svan -
t a g e n s na escolha do d o m i n g o p o r se r 
o dia em q u e essa m o d e s t a c lasse faz 
me lho r negocio , p o d e n d o m e s m o afir-
m a r - s e que a lguns só o fazem nesse 
d ia . 

O q u e levou a comissão adminis-
trat iva munic ipa l a sacr i f icar n o s s e u s 
j u s to s i n t e r e s s e s u m a c lasse tão nu-
m e r o s a e p o b r e , q u e vive, quas i toda , 
do seu tão e scasso negoc io? 

Se a lei p e r m i t e q u e se dè o des -
canso em q u a l q u e r dia da s e m a n a , 
p o r q u e se n ã o escolheu a s e g u u d a -
fe i ra , por exemplo , p a r a o d e s c a n s o 
dos t a b e r n e i r o s , como se faz quas i em 
todo o p a i s ? 

Já é von t ade de c r i a r p re ju í zos e 
in imisades , s e m razão a lguma q u e a s 
j u s t i f i q u e ! 

Mas o p e o r do caso a inda é exigi-
r e m aos t a b e r n e i r o s a to ta l idade das 
suas avenças fei tas q u a n d o e les conta-
vam com o negocio do doming o . Is to 
não é j u s t o n e m pa ra lá c a m i n h a . 

Vá a C a m a r a con tando em vê r r e -
duzida e mui to a rece i ta d a s avenças 
no p rox imo ano , e se a C a m a r a q u e r 
s e r zelosa dos r e n d i m e n t o s do muni -
cípio e p rec i sa de o s e r p o r q u e n?o 
es tá ali p a r a ou t r a coisa , não deve 
p r o c u r a r r e d u z i r r ece i t as m a s conser -
var a s q u e h a , q u a n d o não t e n h a mo-
tivo p a r a as a u m e n t a r . 

E' is to q u e se dese j a e se deve es» 
p e r a r de q u a l q u e r co rpo ração admi-
n i s t ra t iva . 

Mas não bas t a o sacrifício a q u e 
o b r i g a m es sa c lasse de f echa r a s por-
t a s aos f r e g u e z e s ao d o m i n g o ; ago ra 
a r r u m a m com o s p o b r e s t a b e r n e i r o s 
pa ra o s bancos dos r é u s po r q u e r e r e m 
te r a l i b e r d a d e de g a n h a r o p ã o com 
q u e p r e t e n d e m f aze r face á s suas des-
p e s a s ! 

E ' d u r o ! 

Emigração 
Na s e m a n a finda em 23 do cor-

r e n t e m ê s d e Novembro , f o r a m passa -
dos na s e c r e t a r i a do Governo Civil de 
Co imbra , 181 p a s s a p o r t e s pa ra dife-
r e n t e s po r tos do Rrazi l , l evando os 
e m i g r a n t e s 72 pes soas de famil ia . 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X I 

Sumário:— O A. entra a carpir-se como 
cronista, e modestamente vai citando 
mais autores; discorre também sobre o 
predomínio da sensibilidade de futuro e 
sobre a propaganda de Portugal. 

As Viagens na minha terra, como 
todos s a b e m , d e s c r e v e m com o mai s 
sciDtilante- espi r i to e super ior cr i tér io , 
um passe io d e s d e a capital a Santa-
r é m , e n t r e m e a n d o , como episódio , o 
romance d u n s olhos ve rde s — os de 
Joaninha . • 
' No Diário de Noticias, de L isboa , 

do principio do m ê s c o r r e n t e , vem 
uma das ma i s cur iosas « n o t a s á m a r -
gem » com o r e su l t ado d u m p e q u e -
nino inquér i to sob re au to re s l i te rár ios 
e o b r a s p red i l ec t a s , e como t o m a s s e 
o p r ime i ro logar Julio Diniz, c a b e n d o 
a Gar re t t apenas o sexto , comen ta 
com graça a m e s m a « n o t a » : « s e (o 
au tor das v i a g e n s ) vo l ta r a e s t e m u n d o , 
nada de viagens na sua t e r r a , an te s um 
passeio á lua 

Para mim a p re fe renc i a dada ao 
autor da Morgadinha dos Canaviais 
não é senão uma conf i rmação local 
do que penso ha m u i t o : a E u r o p a , ou 
melhor , a civilisação, caminha pa ra 
uma outra idade m é d i a . 

A 'pa r t e a c r e scen t e r o m a g e m de 
Par i s aos Iaval idos , onde descansa 
Napoleão, o gosto pelos jogos olím-
picos. q u e desde Atenas a Stnkolmo 
se tem desenvolvido, e que a nós che-
g a r a m pela ca r i ca tu ra da ginást ica 
sueca , e pelos espec tácu los d ' a t le tas 
e s t r a n g e i r o s nos t ea t ros c i rcos , é o 
pre ludio d u m a e ra de comba te . E com-
p r e e n d e - s e : q u e m exerc i ta o corpo , 
t em neces s idade de con t inuar depois , 
de e s g r i m i r , e co rpos contra corpos 
são a luta, o duelo , a g u e r r a . 

P a r a l e l a m e n t e vai se firmando a 
convicção da insuficiência scientifica 
como t radução fiel do rea l e da felici-
dade , e an tepõe-se - lhe a ce r t e sa , a 
e spe rança da consciência , o que equi-
vale a da r o p r e d o m í n i o ao coração. 
E eis p o r q u e os r o m a n c e s de Julio 
Diniz, que são e s tudo de cos tumes 
s imples e acabam com p r a z e r para o 
leitor, p r eva l ecem aos que f indam pelo 
t rágico , pelo i r r emed iáve l , ou se en 
t r e t ecem de e rud ição . 

í m p e t o s de cavale i ros e a m o r e s de 
cas te lãs , ainda q u e dou t r a apa rênc i a , 
s u p o n h o r e s e r v a r nos o f u t u r o . 

Deduzindo consequênc ia s , poder ia 
d ivaga r sob re o prél io dos Ralcans , a 
tendencia das nações g r a n d e s , e che-
g a r a Por tuga l emf im. 

Mas, por Deus , que já vou dis-
t an te do que quer ia . 

Gomes d 'Amor im t a m b é m no Pa 
norama, jo rna l de ut i l í ss ima consul ta 
s o b r e as cur ios idades geográ f i cas ou 
his tór icas do nosso paiz, t r açando com 
fina verve , a inda que com o tic do 
l isboeta que desce á província como 
q u e m desce aos in fe rnos dos pagãos , 
u m a viagem a o Minho, e m q u e n o 
Porto desc reve o cé í eb re café Gui-
c h a r d e e n u m e r a os intelectuais d e s s e 
t empo , vai duv idando , no começo, que 
lha le iam alem do amigo a q u e m a 
o fe rece . 

Se is to se p a s s a com e les , não 
prec iso de g r a n d e perspicácia pa ra 
calcular q u e nes ta a l tura as m i n h a s 
c rónicas , s em mér i to n e m ofe rec imen-
tos , t ê m o m á x i m o das p robab i l i dades 
de e n c o n t r a r a p e n a s le i tores na t ipo-
graf ia , por neces s idade , na r edacção 
po r e x t r e m a de fe renc ia , e fóra de la s 
em q u e m tenha descobe r to que são 
ef icacíss imas na cu ra d ' insón ias , em 
subs t i tu ição dos b r o m e t o s ca lman tes . 

Ainda se eu e sc r ev e s se ácerca de 
u m a reg ião d i s tan te , visto q u e ma i s a 
n a t u r e s a e os c o s t u m e s d i f e r em e ma i s 
p r e n d e m a a tenção pela nov idade , te-
ria essa c i rcuns tanc ia a m e u favor. 

Penso q u e se P i e r r e Leti em vês 
de segu i r e s s e r u m o , como na M.me 
Crisantème ácerca do Japão , t ivesse 
de e s t u d a r os hábi tos do seu paiz, 
ver -se ia em mais d i f iculdade para 
consegui r igual ag rado de le i tu ra , ao 
bur i l a r a s i m p r e s s õ e s que r e c e b e s s e , 
t e n d o de p r e e n c h e r com e n r e d o e si-
tuações p i to rescas , como fês D a u d e t 
ácerca do sul da F rança , a diminuição 
d 'a t rac t ivo dos logares m a i s ou m e n o s 
conhecidos . 

Já, p o r e m , que comecei , r e s í a - m e 
a l ige i rar a e rnzada , a f a s t ando consi-
de rações h i s tór icas e imper t i nênc i a s 
s e m e l h a n t e s . E n e m dou t ro modo 

podia s e r , visto que a minha v iagem, 
d e e s t a d a . d e poucas horas na lguns 
pontos , foi a vol d'oiseau, r e c e a n d o 
bem q u e me suceda como a M.mo 
Ratazzi , ap rec i ando coisas i r rea is q u e 
lhe m e r e c e r a m u m a bóa r e p r i m e n d a . 

Quando decidi a ida a té ao Al-
ga rve , deseje i m u n i r - m e d u m g u i a ; e 
como o Baediker da península t r az 
u m a exigua p a r t e sob re Por tuga l , o 
que dece r to pouco me adean ta r i a , 
pe rgun te i por q u a l q u e r livro nosso . 

E n t r e g a r a m me a 3 . a edição do 
Manual do Viajante em Portugal. 

— Mas pre f i ro o em p o r t u g u ê s — 
disse eu . 

— Não h a ; as edições an t e r i o r e s 
e s g o t a r a m - s e e essa é em f r ancês . 

Em f rancês I Em f r ancês para a 
nossa t e r r a que o m e s m o é q u e um 
Baedilcer em r u s s o pa ra a F r a n ç a ! 
Então a p ropaganda de Por tuga l não 
ha -de começar pe los p o r t u g u e s e s I 

V e r d a d e seja q u e o êxito l i terár io 
e n t r e nós , se o Brasil não in t e rvem, 
nem a i m p r e s s ã o c o m p e n s a m u i t a s 
v e z e s ; p o r e m ass im, como havemos 
de t o r n a r conhecido o p- iz se oculta-
mos de n ó s m e s m o s as suas r i q u e s a s ! 
Que p o d e r á , por exemplo , r e s p o n d e r 
no e s t r ange i ro um aldeão minho to a 
q u e m i n q u i r a m do Algarve , se o povo, 
i g n o r a n t e das províncias d i f e ren tes da 
sua , n e m sabe ao cer to se p e r t e n c e m 
á m e s m a pát r ia ? 

P a r e c e - m e indispensável m o s t r a r 
ao h o m e m do campo o que é, como é, 
e o q u e vale o nosso t e r r i tó r io , facto 
que a u m e n t a r i a o pa t r io t i smo e influi-
ria por cer to na emig ração . 

Ignoro se lá fóra se prat ica coisa 
parec ida com a ideia que vou i n d i c a r ; 
caso não, é quas i ce r to que e la , por 
original , p rovocará o r iso, visto só nos 
a p r a z e r m a c a q u e a r o e s t r ange i ro . 

En tendo que o governo dever ia fa-
zer publ icar um l ivro-roteiro de Por-
tugal , de p reço de c o m u m acesso , ou 
m a n t e n d o essa c lausula , g a r a n t i r um 
subsidio em concurso â publ icação do 
melhor . Nele ser ia des t inado um b reve 
r e s u m o , em tipo miúdo , aos t r a j ec tos 
pr inc ipa is , aos pontos ma i s sa l ientes de 
his tór ia local, e ás r i quesa s de produ-
ção e i ndus l r i a s , ou capac idade delas 
nas d i f e r en t e s reg iões do nosso p a i z ; 
e em c a r a t é r e s de i m p r e s s ã o maiores , 
e n u m a fórma l i terár ia a t r aen te , acom-
panhada de fo tog ravu ra s , s e r i a m ex-
pos tas as be l e sa s dos sitios n a t u r a i s e 
das t e r r a s ou m o n u m e n t o s mais cur io-
sos de ver - se . 

A fim de o to rna r portát i l , a lem 
de evi tar o papel encorpado , poder ia 
subdivid i r -se em t r ê s vo lumes , um 
para o cont inente , ou t ro para as ilhas 
e o t e rce i ro para o U l t r amar . E des ta 
mane i ra a té podia se r escr i to em colu 
nas dup la s , em p o r t u g u ê s e f r ancês . 

Res tava comple ta r o in ten to , tor-
n a n d o o ou um dos volumes , l ivro 
obr iga tór io de lei tura dos t rechos mais 
i m p r e s s i o n a n t e s , nas escolas pr imá-
r ias , nos q u a r t é i s , nos ins t i tu tos se-
cundár ios , n u m a p a l a v r a , onde se 
p ra t i casse o ens ino da l íngua pá t r i a , 
de m o d o q u e ass im o e s t u d a n t e f icava 
a todo o t empo possu indo e s se livro 
ut i l . T a m b é m convinha distr ibuil-o 
pelos r e p r e s e n t a n t e s do governo nas 
f r eguez ia s , nessa qua l idade , visto que 
n a s a lde ias se uma novidade en tu 
s iasma um individuo em b reve toda a 
gen te a conhece de r e f e r enc i a . 

E ' necessá r io fazer Por tuga l conhe-
cido dos p o r t u g u e s e s . 

Porto, Novembro, 912, 

(Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Pela imprensa 
Completou mai s um ano de exis-

tencia o nosso p r e s a d o colega O Sar-
gento, q u e se publica nes ta c idade , e 
de q u e é d i r e to r o nosso velho amigo 
s r . Antonio Mendes Pinto dos Santos . 

Denodado d e f e n s o r da c lasse dos 
s a r g e n t o s , e s t e nosso b e m r e d e g i d o 
colega , t em colhido os louros da sua 
patr iót ica missão , q u e é i n sp i r ada na 
defesa da Pa t r i a . 

E os s e u s e s fo rços nâo t é e m sido 
inú te i s , p o r q u e O Sargento a l guma 
coisa t e m feito em beneficio da sua 
c lasse , a qual tão j u s t a m e n t e lhe t e m 
sabido c o r r e s p o n d e r com o seu auxilio, 
ob t endo ass im o b om n o m e que gosa 
nâo só no meio jornal ís t ico , m a s ainda 
no exerc i to , onde é ap rec iado . 

Enviamos- lhe , pois, as nos sa s sau-
dações e com elas o dese jo a r d e n t e da 
cont inuação d a s s u a s p r o s p e r i d a d e s . 

Cantina Escolar 
A festa comemorativa do seu í.° ani-

versario decorre brilhante 

Não podia s e r r eves t ida de ma io r 
e n t u s i á s m o a fes ta comemora t iva do 
i . ° an ive r sá r io da Cant ina Escolar D r . 
B e r n a r d i n o Machado, rea l izada no do-
mingo u l t imo na s é d e da m e s m a Can-
t ina. An te s q u e p a s s e m o s ao r e l a to 
dessa fes ta , é d e v e r nosso s a u d a r não 
só os f u n d a d o r e s de tão p re s t imosa 
ins t i tu ição, m a s todos aque les q u e á 
s impat ica Cant ina t em cedido o con-
curso do s eu valioso auxilio. E, e n t r e 
es tes , seja nos lícito espec ia l i sar os 
s eus co rpos g e r e n t e s pela m a n e i r a de -
votada como t em impu l s ionado a mis -
são da b e n e m e r i t a Cant ina . 

O seu especial cu idado em p romo-
ver o b e m e s t a r das c r i anc inhas des-
p ro teg idas , p r e p a r a - l a s para o f u t u r o 
da vida, fazer de cada criança um ci-
dadão uti l a si p ropr io e á soc i edade , 
é um acto g e n e r o s o e pa t r io t ico b e m 
digno de r eg i s to . 

Um ponto i m p o r t a n t e nos é g r a t o 
ainda f r i z a r : é que os co rpos g e r e n t e s 
da Cantina Esco la r não t é e m pe rmi -
tido a té hoje q u e a nefas ta politica en-
volva tão s impat ica ins t i tu ição, a r r e -
dando dela tudo quan to não se ja Poli-
Uca do Bem! 

Com es te l ema , e s t a m o s ce r to s , fa-
t a lmen te hão-de t r iun fa r da e m p r ê s a a 
que se p r o p u z e r a m . Cuidar d a s c r ian-
ças , da sua educação , fo rnecendo- lhes 
o pão do esp i r i to e do co rpo , eis o 
ideal de uma soc iedade que nós anhe-
lamos e q u e a d i reção da Cant ina 
comnosco c o m p r e e n d e . 

Fe i tas e s t a s l ige i ras cons ide rações , 
a p r e s e n t a d a s com a l ea ldade q u e n o s 
c a r a t e r i s a , p a s s a m o s á 

Sessão solene 

A's 13 ho ras p rec i sas , q u a n d o a 
vasta sala da Cant ina r ego rg i t ava de 
c r ianças , de b a s t a n t e s s e n h o r a s , aca-
démicos , p rop r i e t á r i o s e o p e r á r i o s , o 
s ec re t a r io da Direção da Cant ina Es -
colar a g r a d e c e n u m ligeiro d i s cu r so a 
comparênc ia dos c idadãos p r e s e n t e s e , 
em n o m e da Direção, saúda os f u n d a -
dores da Cant ina , os s eus associados e 
benemer i t o s c o o p e r a d o r e s que t em au-
xiliado tão s impat ica como p r e s t i m o s a 
inst i tuição. 

O m e s m o sec re ta r io d e s c r e v e a inda 
os benef íc ios d i spensados pela Cant ina 
d u r a n t e a sua cur ta exis tencia e r e f e -
re-se com entus iás t ico sen t imen to ás 
inst i tuições car i ta t ivas de C o i m b r a , ci-
dade n o b r e pelos s e u s gene rosos sen-
t imentos e onde a benef icencia publ ica 
ocupa hon roso logar e n t r e t odas as do 
país . 

Re fe r indo se a inda aos b e m f e i t o r e s , 
àque les que mais t e e m cont r ibu ído 
para o seu p r o g r e s s o , cita o n o m e do 
p res t imoso c idadão Dr . Silva Neves , 
nosso p r e s a d o amigo e colega de re -
dação, e r e f e r e - s e á sua b r i l han te p a s -
sagem nos co rpos g e r e n t e s da Can-
t ina. 

A organ isação das colonias mar í t i -
m a s , es te ano levadas a efei to, diz o 
r e f e r i do o r a d o r , só por s i a s s i n a l a r a m 
b r i l han t emen te o esp i r i to ativo do D r . 
Neves , a q u e m , em n o m e dos r e s t a n -
tes colegas da Direção, p r e s t a o p r e i t o 
da sua h o m e n a g e m . 

Nesta ocasião foi d e s c e r r a d o o r e -
t r a to do s r . d r . Neves , r i c a m e n t e 
e m o l d u r a d o , e a ass is tência sauda -o 
com uma salva p ro longada de pa lmas . 

F indo es te acto o sec re ta r io da 
Cant ina convida p a r a p r e s i d i r a es ta 
sessão a S r . a D. Regina Quin tan i lha , 
aluna do 5.° ano jur ídico, q u e po r sua 
vez convida p a r a s ec re t a r i a s a s S r . " 
D. Maria da E n c a r n a ç ã o e D. Ana Co-
laço. 

A i lus t re a luna da Un ive r s idade 
a g r a d e c e n d o a defe renc ia do convi te 
com q u e foi h o n r a d a , fala b r i l han te -
m e n t e sobre a ob ra b e n e m e r i t a da 
Cant ina , d a s c r ianças suas p ro teg idas , 
e d e s c r e v e com o bri lho da sua poética 
alma a ação da ca r i dade na f o r m a ç ã o 
da c r i ança . 

O seu d i scurso q u e , como já d isse-
mos , foi b r i lhan te , foi s a u d a d o com 
uma p ro longada salva de p a l m a s e 
ap lausos . 

S o b r e as c r i anças e efei tos benefi-
cos da Cant ina fa lam ainda os s r s . 
Matos Miguens e F loro H e n r i q u e s os 
qua i s s e r e f e r e m com pa lav ras de j u s t o 
ap lauso aos o rgan i sado re s da Cant ina , 
seus associados e d e m a i s bemfe i t o r e s . 

O académico s r . Félix Horta , a 
q u e m igua lmen te foi concedida a pala-
vra , r e f e r e - se á his tór ica politica da 
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nossa pafria c põe em destaque os 
serviços pres tados pela Republica ao 
país . 

Encerrada a sessão procedeu-se ao 
Jantar 

Foi esta uma das cerimonias mais 
empolgantes ali real isadas e aquela 
que mais alegrou a numerosa assistên-
cia ali reunida . 

A i r requie tude de tanta criancinha, 
as demons t rações da sua alegria, a 
satisfação com que se movimentavam, 
tudo isto dava àquela sala um aspeto 
frenet ico e empolgante. 

Convenientemente d i s p o s t a s na 
longa mesa , adornada com flores, fo-
ram as cr ianças amavelmente servidas 
pelas elegantes meninas Deolinda Tei-
xei ra , Euia Coimbra e Maria da Luz 
Rôxo. 

O jantar , que foi abundante , cons-
tou de sòpa de macar rão , cosido, fei-
jão guisado, carne assada com bata tas , 
f ruta e vinho. 

Durante o jan ta r fez-se ouvir a 
excelente Tuna õ d'Outubro, habil-
mente regida pelo sr . Alberto Pila, a 
qual executou com bastante correção 
números musicais de bom efeito. 

A's 20 horas teve começo o 
Saráo de gala 

excess ivamente concorrido, e que de-
correu no maior entusiasmo. 

A balada, cantada pelas crianças 
protegidas da Cantina, foi ouvida com 
geral agrado, sucedendo outro tanto 
á Portuguêsa, o u v i d a d e p é , e q u e 
foi cantaJa com mimo e correção. 

As c o m e d i a s A Macaca do Bel-
chior e Um qwirto d'hora em, Rilha fo-
les, desempenhadas peio excelente gru-
po dramático Sá de Miranda, foram 
corre tamente postas em scena, cabendo 
fartos aplausos aos seus in te rpre tes e 
justos louvores ao dirétor sc- nico pela 
forma como ensaiou as refer idas co 
medias . 

O t rabalho atlético do campião de 
força Ismael Chuvas foi fa r tamente 
aplaudido, sucedendo outro tanto ao 
trabalho apresentado pelos lutadores 
Francisco Relvas e Fausto Tavares que 
na luta grêco-romana, evidenciaram o 
seu aperfeiçoamento no genero spor-
tivo. 

O Vintém Preventivo, recitado pela 
in teressante menina Alzira Teixeira, 
foi dito com muita vivacidade e en-
canto. 

Notas 

Em logar reservado assis t i ram á 
sessão solene o ilustre comissário de 
policia, s r . Montalvão, adminis t rador 
do concelho s r . Floro Henriques e Fre-
derico Graça e Madeira, vereadores do 
município de Coimbra, r ep resen tan tes 
da imprensa local, etc. 

— A sala estava vis tosamente or-
namentada com plantas e flores. 

— A Tuna 5 de Outubro foi muito 
aplaudida pelo desempenho correto 
com que in terpre tou os vários núme-
ros de musica ali executados. 

— Um dos números de grande 
efeito e que bas tante bri lho deu a 
es te saráo, foi sem duvida o sólo em 
violino executado pelo distinto profes-
sor de musica, s r . Raul Campos, o 
qual , por deferencia para com a Can-
tina, tomou par te na simpatica festa 
das criancinhas. Os trechos de musica 
executados ag rada ram muito. 

P E L O T B I B U H L 
Audiência ordinaria do dia 25 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do I .° oficio, Almeida 
Campos , inventario orfanologico por 
obito de Manuel Henr ique , morador 
que foi em Santa Clara. 

— Idem por obito de Serafim Pra-
tas Leilão, morado r que foi no logar 
da Geria. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Artur 
Campos, acção eivei, processo ordiná-
rio, requer ido por José Maria Dinis e 
mulhe r , res identes na Portela da Ro-
cha Nova, contra Joaquim Martins e 
mu lhe r , res identes no logar da Rocha 
Nova. 

Advogado, d r . Lusi tano Bri tes . 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, inventario orfanologico por obito 
de Serafim Bernardes , de S. Paulo de 
F rades . 

Medidas de fazenda 
O sr, ministro das finanças apre-

sentou na segunda feira no parla-
mento um extenso relatório acompa-
nhado de cinco propostas para au-
mento das recei tas do Estado. 

O deficit des te ano sobe a 6 :622 
contos, tendo sido orçado em 3:832 
contos, quasi metade do deficit do 
ano passado. 

Segundo a opinião do ministro 
pôde e deve pagar se mais. A pro-
posta n.° 1 tende á boa aplicação de 
verbas de despêsa , não criando au-
mentos sem que haja compensações 
nos respectivos serviços; 

A proposta n.° 2 sobre o aumento 
de contribuição p red ia l ; 

A proposta n.° 3 sobre a reforma 
do contracto com o Banco de Portu-
g a l ; 

A proposta n.° 4 sobre a convoca-
ção da divida i n t e r n a ; 

A proposta n.° o lança um imposto 
sobre a reexpor tação do cacau. 

Informam folhas imparciais que 
p.sias propos tas foram recebidas Ma-
mem?1, 

CARTA DE LISBOA 
26 de Novembro. 

Dois assuntos importantes téem 
feito mexer os prelos ul t imamente . 

—O governo quer rescindir o 
contracto com o Banco de P o r t u g a l ; 

2." — Um deputado apresentou um 
projecto de lei aumentando as taxas 
da contribuição suntuár ia . 

As condições em que se pre tende 
fazer a rescisão do contracto com o 
Banco não convém a es te , e isto tem 
feito preocupar os homens de di-
nheiro, que téem os seus in teresses 
mais ou ineuos ligados àquela casa. 

Quanto ao aumento das contribui-
ções, está de tal modo o povo sobrecar-
regado com encargos, que julgo quasi 
impossível poder lançar mãos deste 
processo de cr iar receitas, embora 
iodos reconheçam que ha necessidade 
iuadiavel de equilibrar o orçamento 
do Estado, este ano desequil ibrado em 
mais de (5:00(J contos. 

e Também alguns jornais afectos 
ao regimen téem pintado com cores 
horrorosas a situação em que Porlu 
gal se encontra e os perigos que ele 
corre se não forem resolvidos de 
pronto e bem, vários problemas que 
o governo tem para resolver e que 
não podem demorar-se . Começam es-
ses jornais a reconhecer a necessi-
dade de se fazer paz para que repu-
blicanos e monárquicos assumam as 
responsabil idades dos perigos que nos 
ameaçam. 

Eis um outro assunto este que 
egualmente t rás amedrontados os que 
mais anceiam vêr o pais socegado e 
livre dos riscos que o ameaçam. 

9 O partido républicano prosegue 
na sua propaganda por meio de con-
ferencias politicas que aqui se vão 
real isando f requen temente . Também 
aqui tem havido comícios em que os 
socialistas teem tido larga represen 
tação, para pedir várias coisas ao 
gove rno : trabalho, redução nos pre 
ços dos generos de subsistência e con-
tra o cadastro do operar iado. 

• Organisou-se aqui uma comis 
são chamada a «Procurador ia do 
ana l fabe t i smo», que tem por fim em-
pregar os meios possíveis para a ex-
tinção do analfabetismo, obra patrió-
tica e meritória digna de todo o louvor. 

• A oficialidade do navio de guer ra 
brasileiro « Benjamim Cons tan t» con-
tinua sendo alvo aqui das mais apre-
ciáveis atenções e demonst rações de 
apreço. Estou certo que todos os ofi-
ciais brasileiros que fazem par te da 
tr ipulação desse famoso cruzador irão 
satisfeitíssimos e muito reconhecidos 
pelas provas constantes de simpatia 
com que aqui acolhidos. 

Tudo quanto se fez em honra dos 
nossos irmãos brasileiros, não foi de 
mais . 

• Faleceu aqui o s r . Acácio Lei te 
Pereira Jard im, nosso conter râneo, 
filho do sr . Visconde de Monte-São e 
por tanto i rmão do saudoso conde de 
Valenças. 

Era I .° oficial aposentado da Caixa 
Geral dos Depósitos. 

• O vice-almirante s r . Ferre i ra 
do Amaral continua aqui fazendo con 
ferencias para se t ra tar de vez da de-
fèsa nacional, melhorando as condições 
do exército e da mar inha . 

E ' preciso gas ta r a lgumas dezenas 
de milhares de cantos para subst i tuir 
os navios de guer ra que temos por 
outros que possam servir para a de-
fèsa do nosso terr i tório. 

Tarde chegou o reconhecimento 
desta verdade . 

No mesmo sentido fizeram confe-
rencias no domingo, Leote do Rego e 
Alvaro de Castro. 

• Realisou-se ha dias um duelo 
ent re este oficial militar e o deputado 
s r . dr . António Granjo, dando-se o de-
safio por findo sem consequências 
graves para nenhum deles. 

Então pa ra que serve o tr ibunal 
de honra, criado para resolver es tas 
questões ? 

• O tempo está delicioso. Uma 
pr imavera com poucas flores. 

Não teremos de pagar este verão 
prolongado com alguma invernia ri-
gorosa, como houve no ano p a s s a d o ? 

Os soldados da guarda do hospital 
mil i tar , no edifício de Santa Terêsa , 
têem por costume fazer fogueiras en-
costadas á parede , que já se mostra 
denegr ida e com mau aspecto causado 
pelo fumo. 

Não será possivel ordenar- lhe que 
façam essas fogueiras noutro sitio, on-
de não pre jud iquem o edifício 7 

— Também a pa rede do quartel 
da Graça, jun to á egreja do mesmo 
nome, está em idêntico estado, em vir-
tude dum cano de fornalha que ali 
passa . 

Torna-se conveniente pôr o cano 
em condições de não su jar a pa rede . 

— O antigo caminho do Penedo da 
Saudade, que não deixou ainda de ser 
f requentado por haver ali assentos 
aber tos no penêdo, está t rans formado 
em sentina publica, sendo conveniente 
m a n d a r ah fazer l impèsa ao menos 
duas vezes por semana, 

Pallida como cera! 
A pallidez do rosto, o descorado 

dos lábios e das gengivas, os olhos 
p isados , eis os primeiros signaes 
visiveis da anemia. Minhas senho-
ras, se o seu espelho lhes mostra a 
imagem de um rosto pallido como 
cera, com os lábios esbranquiçados, 
os olhos pisados e sem brilho, 
tudo isto significa, nem mais nem menos, que o seu sangue e 
pobre, aguado, que lhe faltam globulos rubros e que a ane-
mio já as empolgou nas suas garras. N ã o deixem que a 
doença realise a sua obra nefasta, defendam a saúde e a 
vida, começando immediatamente a seguir o tratamento das 
Pílulas P ink . As Pílulas Pink enriquecerão o seu sangue 
demasiado pobre , minhas senhoras, farão renascer as suas forças 
quebrantadas e desfeitas, e restituir-lhes-hão ao rosto o brilho 
e frescura que só provêem de uma saúde perfeita. 

P Í L U L A S p i n k 
As Pílulas Pink são indispensáveis a todas as senhoras, 

seja qual fôr a sua edade . U m a senhora é um ente physica-
mente fraco. T e m quasi sempre muito pouco sangue, e as 
Pílulas Pink dão sangue a cada dóse. Estas Pílulas abrem e 
conservam o appeti te, facilitam as digestões, tonificam os 
nervos. Graças á sua poderosa acção sobre o sangue e sobre 
os nervos, curam rapida e seguramente as doenças seguintes : 
anemia, chlorose, neurasthenia, f raqueza geral, doenças e 
dores do estomago, enxaquecas, deb i l idade nervosa, ne-
vralgias, rheumatismos, irregularidades, leucorrheia. 

As Pílula» Pink estão á venda em todas as pharmacías, pelo preço de 8 0 0 
réis a caixa, 4 $ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & O, Phar -
macia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 à 45 , Lisboa. — Sub-Agente 
no Por to : Antonio Rodrigues de Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

D i igressào artística 
0 nosso presado colega Noticias 

de Cantanhede, publica no seu ultimo [ 
numero uma local sob aquele titulo e 
que se re fe re ao nosso prezado amigo ; 
Joaquim Abreu Couceiro a proposito 
duma visita de estudo que fez á igreja , 
daquela vila, procurando assim conhe- j 
cer mais de per to os velhos padrões 
da ar te , alguns dos quais jazem quasi 
esquecidos, e donde o joven art ista 
tem tirado os mais belos assuntos pa ra 
as suas obras , já muito apreciadas , e 
que honram sobremaneira a arte coim-
brã . 

Por acharmos in teressante , trans-
crevemos a referida local que tão jus-
tamente aprecia o inteligente ar t is ta , e 
incitamo-lo a que continue nas suas 
visitas artísticas, donde sempre se co-
lhem novos ensinamentos , dando-nos 
assim o prazer de vermos progred i r 
os seus magníficos t r aba lhos : 

Esteve nesta vila lios dias 15 e 16 do 
corrente o sr. Joaquim Abreu Couceiro, an-
tigo e distinto aluno da Escola Brotero e da 
Escola Livre das Artes de, Desenho, a betie-
merita creação do Antonio Augusto Gonçal-
ves, de Coimbra, aonde veiu para estudar 
motivos decorativos nas obras do Renasci-
mento da egreja matrís e da pequenina ca-
pela da Varziela que está sendo logar de 
peregrinação de todos os que em Portugal 
tem o culto da Arte. 

Na egreja matrís deteve se o sr. Cou-
ceiro a estudar a capela do Sacramento, em 
que alguns querem ser uma obra, senão de 
João de Ruão, pelo menos diretamente ins-
pirada por ele e feita nas oficinas que teve 
em Coimbra, junto á torre velha dos sinos 
do mosteiro de Santa Cru?, no logar em que 
agora está o edifício do Colégio Novo 

Na capela lateral da mesma egreja ad-
mirou o retábulo de pedra da Senhora da 
Misericórdia e a estatua da Virgem de uma 
atitude tão delicada. 

0 objectivo principal porém da pequena 
digressão artística que veio fazer ora á ca-
pela da Varziela perdida entro pinheirais e 
sepultura do Conde de Cantanhede. Não se 
contentou em desenhar, moldou rapidamente 
muitos detalhes do decoração que fundiu em 
gesso principalmente os do retábulo do altar 
inór que representa Nossa Senhora da Mise-
ricórdia e é como o púlpito de Santa Cruz 
uma obra prima de João de Ruão, da pri-
meira faso do seu talento artístico aquela 
em que porventura seria mais irregular, mas 
em que positivamente foi mais original. 

Os motivos decorativos que levou estu-
dados tanto da egreja matrís como da capela 
da Varziela destinam-se á magnifica mobilia 
em estilo de Renascença que ha anos anda 
fazendo para o sr. dr. José Tavares Lebre, o 
hábil especialista que tantos créditos adqui-
riu em Coimbra depois dos seus estudos em 
Paris e que agora foi estabelecer residencia 
e consultório em Lisboa. 

O sr. dr. José Tavares Lebre alem de 
clinico distinto que todos admiram e esti-
mam é um apaixonado cultor d'arte. Já a 
sua primeira instalação em Coimbra sur-
preendeu pelo seu carater acentuadamente 
artístico, e estava longe de igualar todavia 
em elegancia, originalidade e riqueza os mo-
veis atuais. 

Joaquim Abreu Couceiro voltará cm 
breve a estudar e a colh.-r novos elementos 
decorativos para a mobilia que está execu-
tando com verdadeira paíxãu artistica. 

Â S Y H I U J i 
BHONCHITE — OPPRESSaeâ p*to> Cigarros l?CDfP ou Po» C o r l u a fr. n ssiís. Km grosso 20, r. St-Laiiare, Paru. tzigira âsKign atura " J. E8PIC em Êada cigarro. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — C o m p l e t a hoje 31 

anos o nosso amigo Afonso Ras te i ro ' 
hábil fotografo e cavalheiro que nesta 
cidade conquistou a larga reputação 
pelos dotes da sua bela alma. Apete-
cendo a es te nosso amigo a repet ição 
do dia de hoje por longos anos, envia-
mos-lhe o nosso cartão de felicitações. 

— No dia 22 passou o aniversar io 
natalicio do nosso presado amigo e 
considerado industrial desta cidade sr . 
Francisco Nogueira Seco e no dia 24 
o de sua es t remecida filha s r . a D. Au-
rora Nogueira Seco. 

As nossas felicitações. 
— Também fez on tem anos a s r . a 

D. Joaquina Julia da Fonseca, dedi-
cada esposa do nosso velho amigo s r . 
Francisco da Fonseca , inteligente se-
cretario da adminis t ração des te conce-
lho ; e hoje a sua gentil filha Isabel 
da Conceição Fonseca . 

Muitos pa rabéns . 
— A'manhã também faz anos a se-

nhora D. Ana Justa Velez Corado, di-
lecta filha do dosso respeitável amigo 
s r . major Francisco Corado. 

As nossas felicitações. 
D O E N T E — Acha se doente o s r . 

Albino Caetano da Silva, digno gover-
nador civil substi tuto deste distrito. 

Desejamos lhe o seu breve e com 
pleto restabelecimento. 

P I Í M D O D E CASAMENTO — O s r . d r . 
José Rodrigues de Oliveira pediu on 
tem em casamento para o seu afilhado 
sr. dr . José Gomes Paredes , a senhora 
D. Antonieta Martins, filha da senhora 
D. Albertina Martins e sobrinha dos 
s r s . Antonio e Augusto da Costa Mar-
tins. 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados,, 

POR 
A. VENÂNCIO PACHECO 

M E R C A D O S 
De CANTANHEDE 

Milho branco. . . .(13 litros) 
» amarelo.. • » 

Trigo tremês . . . . » 
» m o u r o . . . . » 
» mourisco.. » 

Cevada » 
Arroz » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
» amarelo .. » 
» rajado.. . » 
» frade » 
» carra ç o . . . » . 
» brazileiro. » 
» canario. .. » 

Ervilha. » 
Tremoço — . . . . » 
Grão de bico . . . i » 
Chicharo » 
Batata —15 kilos 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 litros). i . . 

» tinto.. » . . . . . 
V inagre . . . . . » 
Geropiga. .. » > 
Aguardente . » 
Azeite (10 l i t ros) , , . . < 

8 5 0 
5 4 0 
800 

1Í000 
800 
880 

1^500 
1^000 

9 6 0 
issoeo 

7 4 0 
9 0 0 
9 0 0 

imo 
9 2 0 

i $ l 5 0 
680 
9 6 0 
4 0 0 
3 8 0 
180 

3 $ 4 0 0 
8 5 0 
8 3 0 
4 0 0 

li07OO 
2*600 
SjlOQO 

J u r i e o i n e r e i a l 
No tr ibunal do comercio des ta ci-

dade rcalisou-se na segunda feira a 
eleição dos jurados que hão-de servir 
nas audiências do proximo ano de 
1913. 

A eleição deu o seguinte resul-
tado : 

1.a Pauta 

Alberto Duar te Areosa, Armênio 
Corrêa Amado, Antonio Marques Caro-
lino, Augusto da Cunha, Francisco Joa-
quim da Costa, Francisco Simões da 
Silva, Jaime Lopes Lobo, Joaquim Pes-

i soa dos Santos , João Rodrigues Moura 
; Marques, João Vieira da Silva Lima, 
| José Maria Mendes d 'Aoreu , Carlos 
| Augusto Lousada, Alípio Augusto dos 

Santos, Manuel Ferre i ra Mateus, Anto-
nio Vieira de Carvalho, Raul José Fer-
nandes , Manuel Bernardo Loureiro, 
Zacai ias Duar te Neves, Ricardo Pereira 
da Silva, José de Sousa Feiteira e Joa-
quim Fernandes dos Santos. 

2.a Paula 

Alvaro Esteves Castanheira, Anto-
nio Augusto Neves, Antonio Fernau-
des , Francisco Vieira de Carvalho, 
Hermínio Alberto Moura e Sá, João 
Antonio da Cunha, José Henriques Pe-
dro, Manuel da Neves Bara ta ; Julio da 
Cunha Pinto, João Mendes da Costa, 
Lot u io Lopes Martins Ganilho, Miguel 
José da Costa Braga, José Sebastião 
d'Almeida, Manuel Lopes Seco, João 
Nunes Vicente, Roque d Almeida Ma-
riano, Paulo Antuues Ramos, José An-
tonio Dias Pere i ra , José Monteiro dos 
Santos, Eduardo Luís Marta e Ernesto 
Lopes de Morais. 

C a p U ã o M o n t a l v ã o 
O sr . capitão Aníbal Coelho Mon-

talvão, comissário de policia em Coim-
b r a , vai no dia 5 de Dezembro á junta 
de saúde, das colónias, a fim de ir ser-
vir nos caminhos de fer ro de Mossa-
medes . 

P r o t e c ç ã o a o s a n i m a i s 
Por intermedio dum socio da So-

ciedade Protectora dos Animais, foi 
ontem autuado no Pateo da Inquisição, 
o cabre i ro Manuel Fe r re i r a , por infli-
gir maus tratos a uma cabra. 

Recomendamos á policia que faça 
uma visita àquele largo e terá ocasião 
de vêr scenas degradantes , tais como 
o nascimento ali de animais daquela 
especie, o que se dá repet idas véses. 

Ora isto é improprio dum local 
onde existem dois colégios de meni-
nas , que são forçadas á contemplação 
de semilhante espectáculo, que quasi 
s e m p r e hor ror i sam. 

E m f l a g r a n t e 
O hábil cabo 8 da judiciaria acom, 

panhado dos guardas 21 , 28, 34, 37-
52 e 68 assaltou no dia 23 uma bar-
raca na Granja de Alfarelos onde An-
tonio Perez Rodrigues e Jacinto Mon-
teiro Caramofia, naturais de Sevilha, 
davam tabolagem, os quais foram pre-
sos, sendo lhes apreendida uma rolêta 
e a quantia de 9^980 reis . 

Foi uma bela medida adotada por 
aquele hábil agente , que assim evitou 
que aqueles indivíduos, que não vivem 
senão do jogo, continuassem a explo-
r a r o povo. 
I n c ê n d i o 

Uns malfeitores, a horas mortas , 
incendiaram um palheiro em Casal de 
Velans, f reguesia de Vila Seca. 

A vismhança acudiu a tempo, ar-
dendo ainda quatro ca r radas de palha. 

Era bom que a policia descobr isse 
o malfeitor ou malfei tores, para lhe 
dar o devido correctivo. 

( • r a n d e d e s o r d e m 
Na noite de domingo para segunda 

feira , quando se dirigiam para a Co-
rujeira , te r ra da sua residencia, foram 
bru ta lmente agredidos José Melo de 
Carvalho, Francisco dos Reis Sancho e 
Joaquim Vilão, que se encontram em 
estado muito grave , especialmente o 
Melo de Carvalho que leve de dar en-
t rada no hospital, onde se encontra 
em perigo de vida. Os seus compa-
nheiros f icaram em t ra tamento em 
suas casas. 

A agressão deu-se nos Casais do 
Campo, es tando já presos como su-
postos autores da estúpida agressão, 
Albino d 'Almeida, Manuel d 'Almeida, 
José Augusto Ventura , Casimiro Máxi-
mo da Cruz, José Marques e Francisco 
Bogulho, todos res identes naquela po-
voação. 

A r r u a c e i r o s 
A policia p rendeu e autuou em 500 

reis cada um os académicos Henrique 
de Bar ros Lima, José Ser ra , Horácio 
Paulo Menano, Virgilio Augusto da 
Costa, Antonio Costa, José da Costa, 
João Trigoso do O' Ramos, Sebast ião 
Espadinha , Mariano da Costa e Ihsio 

j Vaz Gomes, por , altas horas da noite, 
! andarem em ar ruaça peias ruas da ci-
| dade pe r tu rbando assim o socego. 
í E será de toda a justiça que a po-

licia não taça exceções, p rendendo e 
. au tuando , como fez agora , todos os 

que sem respeito algum põem em de-
sasocego os que p re t endem descan-
çar . 

O nosso apoio á policia e incita-
mo-la a que continue a p roceder sem 
contemplações. 

Somente o que fôr jus to . 

C o m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a 
m u n i c i p a l 

Informam-nos t e r em sido aclara-
dos os motivos que or ig inaram o re-
sent imento da par te do s r . Rodr igues 
da Silva e que o levou a pensar em 
exonerar-se da comissão adminis t ra-
tiva municipal. 

Super iormente foi avizada a Ca-
mara de que tem de m a n d a r proce-
der a alguns t rabalhos que estão ainda 
por fazer nos serviços dos electricos 
e para os quais a Camara incluirá a 
competente verba no orçamento do 
proximo ano. 

Atendidos assim, como é de jus-
tiça, os desejos da Camara para se 
e spe ra r a aprovação do orçamento, 
resolvidas ficam todas as duvidas e 
sanadas as dificuldades, mantendo-se 
a atual comissão administrativa como 
está. 

O nosso colega A Província infor-
ma não ter fundamento seguro os boa-
tos que co i t em ácerca da demissão 
da comissão administrat iva munic ipa l ; 
mas que , tia hipótese do pedido de 
demissão, ela não será dada. 

Mais informa o mesmo colega que, 
se fôsse preciso nomear nova comis-
são, o sr . governador civil ouviria so-
bre a escolha as agremiações não par-
tidárias, des ignadamente a Associação 
Comercial e a Sociedade de Defèsa e 
Propaganda de Coimbra. 

Est imamos muito saber se rem es-
tes os desejos do ilustre chefe do dis-
trito. 

f l i s s a d o 3 0 . 0 d i a 
O sr . general Francisco Augusto 

Martins de Carvalho, manda ámanhã 
quinta feira rezar na igreja de Santa 
Cruz, pelas 9 horas , a missa do 30.° 
dia, por alma de seu filho e nosso sau-
doso amigo, sr . d r . Gustavo Miranda 
Martins de Carvalho, falecido em Lis-
boa, no dia 28 do m ê s passado . 

C o m u m m a c h a d o 
Antonio de Sousa, do Cabôco, Cei-

ra , de 24 anos, apresentou queixa á 
policia, a qual foi en t regue em juizo, 
contra o seu padas t ro Manuel Batista 
Par re i ra , por , em vir tude de questão 
de familia, lhe vibrar uma machadada 
na cabeça, produzindo lhe um feri-
mento que leve de ser cosido com 5 
pontos natura is , sendo pensado no 
Hospital da Univers idade. 

O l í m p i o d a C r u z 
Passou ontem o aniversar io natali-

cio do nosso p resado amigo e conter-
râneo s r . Otimpio Fer re i ra Lopes da 
Cruz, sem duvida o pr imeiro caligrafo 
conimbricense e um dos mais notáveis 
do nosso país, não só pelo méri to ar-
tístico revelado em pr imorosos t raba-
lhos á pena, mas t ambém pela sua in-
contestável competencia de professor 
insigne. 

Activo, inergico e pers is tente , de 
animo generoso e de g rande iniciativa, 
são relevantes os seus serviços pres ta -
dos á instrução, á sua arte e a vários 
ramos da vida social. 

Felicitamos mui cordealmente o 
nosso amigo, fazendo votos que o seu 
aniversario se repita por muitos anos. 

D i l i g e n c i a 

A requisição do adminis t rador do 
concelho de Cantanhede par t i ram para 
ali os gua rdas 28 e 73, para t rabalha-
rem na descoberta dum roubo impor-
tante ali prat icado. 

F e s t i v i d a d e 
A Mèsa da I rmandade de Nossa 

Senhora da Conceição, de Santa Cruz, 
resolveu fazer no p resen te ano a festa 
de Nossa Senhora com o brilho costu-
mado. 

No proximo dia 29 do corrente , 
pelas 16 horas , deverão principiar as 
novenas a g r a n d e ins t rumenta l . No 
dia 8, pelas 12 horas , haverá missa 
solene com exposição, e ao evangelho 
subirá á t r ibuna sagrada o distinto 
orador dr . Antonio Carvalho d'01iveira 
Maia. Pelas 16 horas deverá cele-
brar-se o Te-Deum e Ladainha. 

A mêsa resolveu distr ibuir no dia 
da sua festa , esmolas pecuniar ías pelos 
i rmãos pobres e doentes que , até ao 
dia 5 do proximo mês de Dezembro , 
as r eque i r am. 

( I m g a t u n o 
0 célebre gatuno João Amadéu dâ 

Silva, o Ricom, que ul t imamente ar-
rebanhava os menores que vagueiam 
por essas ruas , para a prática do rou* 
bo, alguns dos quais levou para dife-
ren tes pontos do país onde, é claro, ú 
seu mister era posto em execução parâ 
sus ten tar aquele patife, está novamentô 
prêso , mas por rouba r duma obra da 
Avenida Sá da Bandeira, diversas pe« 
ças de fe r ramenta de alguns operár ios 
que ali t raba lham. 
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C o n f e r e n c i a m é d i c a 
0 sr d r . Barre to Barbosa realisou 

na séde da Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal , na praça do 
Comercio, uma conferencia subordi-
nada ao t ê m a : Evolução da sífilis e 
seu tratamento pelo mercúrio e 606. 

Demonstrou que deve empregar -se 
este t ra tamento, cujos efeitos são opti-
mos e rápidos. Cura muitos casos 
em 24 horas, e em poucos dias , o 
que o mercúr io leva semanas , meses 
e ás vezes anos a t ra ta r . 

Presidiu à sessão o s r . dr . Baptista 
Loureiro, médico em Montemor-o-Ve-
lho, servindo de secretár ios os s rs . 
drs . Sérgio Calisto e José Rodrigues. 

En t r a r am na discussão da confe-
rencia os s rs . d r s . Nogueira Lobo, 
Marques dos Santos e Azevêdo Leitão. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
Por indicação do sr . governador 

civil foi nomeada uma comissão com-
posta dos s r s . capitão Barata , de en-
genharia; capitão Campos, do estado 
maior; Mário Campos, tenente do es-
tado maior; dr . Rocha Manso, medico 
militar, e um vereador nomeado pela 
Camara para a escolha de casa para a 
Guarda Republicana de infantaria e 
cavalaria. 

H r i i e s l o J a r d i m 

Regressou de S. Tomé, dando-nos 
o p r a z e r ' d a sua visita, o nosso i lustre 
conter râneo sr . Ernes to Leite Pereira 
Jardim. 

Os nossos agradecimentos . 

F o g o d e a r t i f i c i o 
Por não ter sido ainda passado o 

respect ivo alvará de licença, não pôde 
o sr . Francisco Berardo d 'Andrade , 
que imar , como tencionava, o fogo de 
artificio no dia 1.° de Dezembro, como 
tinha anunciado. 

11 o IH s e r v i ç o 
Em ordem de serviço foi ha dias 

louvado o guafrda n.° 68 da judiciaria 
s r . José d 'Almeida, em virtude dos 
bons serviços que pres tou para a des-
coberta da autora dum cr ime de ho-
micídio voluntário f rus t rado , ocorrido 
na vila de Montemór-o-Velho. 

A criminosa, que se chama Ana 
F e r r e i r a , de 30 anos, inlroduziu-se 
em casa do sr . Antonio Maria da Fon-
seca Machado e, aproveitando a oca-
sião em que ele dormia , tentou es-
trangula-lo, para assim liquidar uma 
divida, que ela dizia manchar a sua 
dignidade. 

Os nossos louvores também ao há-
bil agente , que desvendou tão rapi-
damente o mistério que envolvia es te 
caso. 

C o n f e r e n c i a 
Como estava anunciado realisou no 

domingo, no Centro Evolucionista, a 
sua conferencia o deputado s r . dr . 
Antonio Granjo, que obteve uma rui-
dosa manifestação da numerosa assis-
tência que o escutva. 

S u f r á g i o s 
Na egreja do Carmo, da Venerável 

Ordem Terceira , ce lebraram-se hoje 
ofícios fúnebres , suf ragando a alma 
dos i rmãos falecidos 

A s s a l t o 
Na noite de 2o do cor ren te , quan-

do os s r s . Abel Correia d 'Almeida, e 
Clemente Tostão, de Ançã, tinham 
vindo acompanhar á estação B um seu 
amigo, ao r e g r e s s a r e m á sua ter ra fo-
r a m assaltados um pouco além daquele 
local, por 5 meliantes que os espan-
caram, ficando o sr Clemente com al-
guns ferimentos na cabeça, feitos com 
um pau 

Ao s r . Correia roubaram ainda um 
chaile. 

A policia fui ali pouco depois do 
assalto, mas não conseguiu encontrar 
os malfeitores. 

A z e i t e 

As oliveiras da confraria da f regue-
zia da Assafarge produziram este ano 
58 cantaros de azeite. 

R o u b o d u m a b i e i c l e t e 
Já é a segunda biciclete que em 

quinze dias é roubada nesta cidade, 
não sendo ainda presos os seus auto-
re s . 

Agora coube a vez a uma que se 
encontrava num corredor do Hotel 
Avenida, do lado da Sota. 

* Por isso es te genero de sport tanto 
se tem desenvolvido na matulagem que 
infesta as ruas da cidade, e que tanto 
a dep r imem. 

Noticias militares 

Inspecção de saúde divisionária 
Pela ul t ima Ordem do exercito foi 

colocado nesta divisão, como inspe-
ctor, o tenente coronel medico, s r . 
d r . Arna ldo T o r r e s . 

O sub inspector , s r . d r . Tomaz de 
Aquino, foi t ransfer ido para a 7. a di-
visão (Tomar), r eg res sando á sua an-
ter ior situação de sub-inspector e co-
mandante do 2.° g rupo de companhias 
de saúde» o sr , dr . Lima Duque, que 

exercia as funções de inspector inte-
rino nesta mesma divisão. 

In f an t a r i a 2 3 
Foram promovidos a alferes e co-

locados neste regimento os s rs . Eduar-
do José dos Santos e Henrique Alberto 
de Sousa Guerra . 

In f an t a r i a 3 5 
Foram promovidos a alferes e co-

locados ne.4e regimento os s rs . José 
da Costa Figueiredo, Viriato Sertorio 
da Rocha Portugal de Lacerda, Ma-
noel Urbano de Carvalho Melo d'Aze-
vedo e Manoel Soares Fernandes Bei-
rão. 

2.° g rupo de c o m p a n h i a s de admi -
n i s t r a ç ã o mil i tar 

Foi promovido a tenente o alferes 
deste grupo, sr . José Fernandes Duar-
te, na situação de adido. 

Hospital mili tar 
Por ordem do comando da divisão 

deu entrada neste hospital, removido 
da Penitenciaria, o p rêso politico pa-
d re Luís d'Oliveira, por se achar ata-
cado de doença pulmonar especifica, 
segundo informação do medico militar 
que o examinou, sr . dr . Rocha Manso. 

O RI TU 4 R í O 
Faleceu na segunda feira o sr . An-

tonio Lopes da Silva, antigo oficial de 
justiça no 5.° oficio. 

O extinto contava 6o anos e era 
natural do Espinho, freguezia de Mi-
randa do Corvo. 

Gosou s e m p r e da estima de todos 
os seus super iores , servindo ha mui-
tos anos no tribunal desta comarca . 

A seu filho e mais familia o nosso 
sentido pésame. 

— Finou se em Lisboa o nosso pa-
trício sr . Acácio Leite Pere i ra Ja rd im, 
filho du s r . visconde de Moute-são. 

Era 1.° oficial aposentado da Caixa 
Geral dos Depositos e contava 62 anos 
de idade. 

A' i lustre familia do extinto envia-
mos as nossas sentidas condolências. 

o ideai para as senhoras é 
o possuírem uma boa carnação e 
uma tez fusca e arist°crat ica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep iderme sã e l impa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Creme Si-
mon, do Poudre e do Saeon Simon. 
Exigir a verdadei ra marca . 

M<2 B l f t B ^ N ^ J L -

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia S de Dezembro 
proximo, pelas 13 horas , nos Paços 
do Concelho, dá de ar rematação pelo 
fu turo ano de 1913, a limpeza das 
ruas do logar da Lamarosa . 

Pa ra constar se publicou o presente 
e outros de egual teôr . 

Coimbra e Paços do Concelho, 23 
de Novembro de 1912. 

Servindo de Pres idente , 
Frederico Pereira da Graça. 

í p e r a z i n a 
DY 

CURA 

Reumatismo, 
Areia. 

Exijir A Marca 
_ Mio Y PAN./VS 

A tenção 
Sabemos que se acha á venda, em 

algumas farmacias, um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Famel . A formula Famel não é 
publica e o l ac tado de creosota desco-
ber to por Famel é p ropr iedade exclu-
siva do inventor ; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quere i s cura r a 
vossa tosse ou b r o n q u i t e ; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rant ia , o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias : J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço moo 

VERDADEIROS GRÃOS 
DE SAÚDE DO DFRANCK 

ICOMTRA PRISÃO pi VENTRE | ímrnm í » â » * P » 9 B»mnesA mmmi 

que amam osseos filhos 
I • II Hl II • ! • ! » • « — — S W B I 

Os incomodos infantis so po-
dem ser debelados quando a 
criança é saúdavel e forte. Por 
isso todas as crianças necessi-
tam da Emulsão de SCOTT 
para a formação de membros 
robustos, musculos fortes e 
pulmões sãos, como também 
para combater a COQUEL-
UCHE, a BRONQUITE, DES-
ARRANJOS DA DENTIÇÀO 

ANEMIA, RAQUIT1S 
e todo o genero de DE-
BILIDADE. A Emulsão de 
SCOTT é recomendada pelos 
médicos em todas as partes 
do mundo. Milhares de pais 
anunciam o seu valor como 
mostra a carta seguinte: 
" Meu filho Artur, de 6 anos de idade, 
foi desde criança um menino muito 
raquítico, com disformidades nas per-
nas e nos braços, e de côres muito 
palidas. Foi tratado com alguns medi-
camentos que tomou, mas sem mel-
horas aparentes. Por ultimo fez uso 
da Emulsão de SCOTT, e é hoje um 
rapaz forte e saudavel, o que atribuo 
ao uso da Emulsão de SCOTT." 
(a.) ADELAIDE MONTEIRO PIRES 
NEVES, rua França Júnior, 89, 
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911. 

Emulsão de 
SCOTT 
Ê vantagem vossa 
notar o peixeiro, 

^ marca da fabrica, 
no invólucro. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Eniuisão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA.. Snccs . Porto. 
VICENTE PIMENTEL &QUÍNTANS,Lisboa. 
Representante : 
A, Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Cooperativa de Pão 
A CONIMBRICENSE 

Sociedade anónima da responsabilidade 
limitada 

A direção da Cooperativa de Pão 
"A Conimbricense, , no intuito de aten-
der , quanto possível, a todas as recla-
mações dos seus associados acerca de 
pessoal ou outros assuntos de in teresse 
geral , vem por es te meio pedir lhes 
para dirigirem as suas reclamações á 
direção em cartas fechadas e nunca ao 
pessoal dis t r ibuidor . 

Aos socios que por qualquer moti-
vo deixarem de consumir os produtos 
desta Cooperativa, pede a direção para 
indicarem as causas que a isso deram 
motivo afim de se rem dadas prontas 
providencias, pois que o nosso desejo 
é com certeza o de todos os nossos 
consocios, e o engrandecimento e pros-
per idade desta beuemerí ta associação. 

Aproveitamos a ocasião para pre-
venirmos os nossos consocios contra 
pessoas mal intencionadas que andam 
pelas por as oferecendo bôlos e biscoi-
tos como sendo do nosso fabrico. Es-
tes produtos só são vendidos nos nos-
sos depositos ou pelos mesmos distri-
bu idores . indo todos embru lhados em 
papel com o car imbo da nossa asso-
ciação. 

O presidente, 

(a) Joaquim Maria de Jesus 

Prevenção 
Julio D. da Costa Pessoa, nego-

ciante, na Casa do Sal, Coimbra, pre-
vine os seus devedores , que não pa-
guem mais conta algum* ao agenciario 
Alberto Pita d'01iveira, a quem linha 
encar regado já ha muito de receber , 
pois que este senhor nunca lhe deu 
contas do que tem recebido, negando 
se até a dar lhe contas e a en t regar -
lhe os documentos que lhe confiou. 
Para os conseguir vai uzar dos meios 
legais. 

Coimbra, 25 de Novembro de 
1912. 

Julio D. da Costa Pessoa 

EMPREGADAS 
Precisam-se na Cooperativa de Pão 

«A Conimbricense», para distribuição 
de pão aos domicílios. 

V e n d a 
Em praça particular no dia 8 

de Dezembrn de 1912, no logar e 
freguezia da Carapinheira, em casa 
do sr. José Antonio Monleiro da 
Gosta, vender-se-bão, caso o preço 
convenha, as propriedades abaixo 
designadas, pertencentes ao cazal 
do falecido Antonio Rodrigues Pin-
to, para pagamento de encargos do 
mesmo cazal. 

F r e g u e z i a d a C a r a p i n h e i r a 

7 aguilhadas no siíio da Paiôr-
ra, de que é arrendatario Joaquim 
da Fonseca. 

fi aguilhadas no mesmo sitio 
da Paiórra. de que é arrendatario 
Luiz Rosa. 

Mais 6 aguilhadas no mesmo 
sitio da Paiôrra, de que é arrenda-
rio Joaquim da Fonseca. 

Mais 3 aguilhadas no mesmo 
sitio, de que é arrendatario Luiz 
Rosa. 

Mais 3 aguilhadas no mesmo 
sitio, de que é arrendatario Joa-
quim de Sousa Abrunheira. 

Mais 9 agulhadas no sitio da 
Barca de Pereira, de que é arren-
datarioJosé Pimentel Rolim. 

Mais 4 aguilhadas no sitio de 
Lombo de Cavalos, de que é ar-
rendatario Francisco da Silva Le-
mos. 

Mais 3 i / i aguilhadas no sitio 
de Monte Aragão, de que é arren-
datario José Gois. 

Mais 3 aguilhadas rio mesmo 
sitio, de que é arrendatario Joa-
quim Azambuja. 

Mais 2 aguilhadas no sitio do 
Machão, de que é arrendatario 
Francisco Monteiro Faria. 

Mais 7 aguilhadas no sitio de 
Pangrilo, de que é arrendatario An-
tonio Dias Cavaleiro. 

Mais 5 aguilhadas no sitio de 
Ovial, de que é arrendatario Anto-
nio Gomes. 

Mais 5 aguilhadas no sitio da 
Queijida, de que são arrendatarios 
Joaquim Gois e Joaquim de Sousa 
Abrunheira, 

Mais 4 aguilhadas no sitio de 
Tufos, de que é arrendatario Anto-
nio Ferreira. 

Mais 6 aguilhadas no sitio do 
Machão, de que é arrendatario José 
Gois. 

Mais 3 aguilhadas no sitio dos 
Forcados, de que é arrendatario 
José Antonio Cardoso. 

Freguez i a de Montemór-o-Velho 
4 aguilhadas no sitio de Rede-

moinhos, de que é arrendatario 
José Gois. 

Mais 1 y3 aguilhadas no si lio 
da Panasqueira, de que é arrenda-
tario José Gois. 

Mais 1 4/b aguilhadas no sitio 
do Freixo, de que ê arrendatario 
Manoel Simões. 

Mais 3 aguilhadas no sitio da 
Ladeira, de que é arrendatario José 
Antonio Cardoso. 

Mais 6 aguilhadas no sitio de 
Redemoinhos, de que é arrendata-
rio Antonio Dias Cavaleiro. 

Mais 4 aguilhadas no sitio do 
Freixo, de que é arrendatario An-
tonio Gomes. 

Mais 1 yB aguilhadas no sitio 
das Cortes, de que é arrendatario 
Antonio Gomes. 

Mais 3 aguilhadas no sitio de 
Redemoinhos, de que é arrendata-
rio Joaquim Gois. 

Quaisquer esclarecimentos mais 
presta-os na Carapinheira, José An-
tonio Monteiro da Costa e, em Coim-
bra, Antonio Rodrigues Pinto e o 
solicitador Francisco Mendes Pi-
mentel. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 28 do corrente 
mês , pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho, vai de novo á praça o ar-
rendamento do imposto indirecto mu-
nicipal sobre os generos sujeitos a 
este imposto (á excepção de carnes 
f r e scas ) , que se venderem para con-
sumo em todo ano de 1913 nas fre-
guezias e logares do concelho, que 
não t iveram licitantes na praça cele-
brada em 21 deste mês . 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teôr , 

Coimbra e Paços do Concelho, 2â 
de Novembro de 1912. 

O vice-presidente, 
M, A. Rodrigues da Silva. 

í Na Anemia, febres | 
palustres ou se-

zões. tuberculose e 
e outras doenças provenientes ou a 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- ® 
RAL recomenda-se a § 

; Expe r i ênc i a s 
i nos hospitais do país e colonias, con- § 
i firmam ser o tonico e febrífugo que C 
| mais serias garantias oferece no seu í 
i tratamento. $ 
i Aumenta a nutrição, excita forte- 0 
[ mente o apetite, facilita a digestão e g 
, é muito agnidavel ao paladar. 
i Grandes prémios e medalhas de § 

ouro nas Exposições de : 
I LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA 

E GÉNOVA—BARCELONA 
— Membro do Juri — 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L I S B O A -

g M > 8 t W » m > W H M M M Í 
' Tflí^Fí Curam-se com as Pastilhas 
i lUOiMS do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
| reis. Depositos. Os mesmos da Qvi-
i narrhrnina. 

Irmandade de .\ossa Senhora 
da C o n c e i t o de SanlaCrnz 
A mêsa desta I rmandade faz saber 

a todos os irmãos que queiram ser 
socorridos com esmola pecuniaria. que 
deverão r eque re r á mêsa até ao dia 
5 do proximo mês de D zembro. 

Esta esmola será somente distri-
buída aos irmãos pobres e doentes no 
dia 8 de Dezembro. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
19 l á . 

O secrclario da Irmandade, 

Jorge da Silveira Morais. 

450 ÍEIS 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha 110 genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Comarca de Coimbra 
Acção de divorcio 

Pelo Juiso de Direito desta 
comarca e carlório do escrivão do 
1.° oficio Almeida Campos, foi re-
querida uma acção de divorcio por 
Alfredo Costa, guarda da policia 
civica, n.° 57, contra sua mulher 
Maria da Piedade, residente em 
Coimbra, e por sentença de 11 do 
corrente mês de Novembro, que 
transitou em julgado, foi autori-
zado o divorcio entre os cônjuges 
referidos. 

0 que se anuncia para os efei-
tos do art. 19 do decreto com força 
de lei de 3 de Novembro de 1910. 

Coimbra, 22 de Novembro de 
1912. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exaclid o o. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
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O F E R E C E - S E 
Pessoa habi ' i tada com um curso se 

cundar io especial, oferece se para en-
sino, escr i turação, ou qualquer out ro 
logar proprio para as suas habilitações. 

A t ra tar nesta redação. 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta grande , toda 

morada , com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras dependencias , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de ferro . 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 

Comarca de Coimbra 
ACÇÃO DE DIVORCIO 

Pelo juizo de diíeito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, foi reque-
rida uma acção de divorcio, por 
Luiza Pereira, moradora em Coim-
bra, contra o seu marido José 
Maria, residente no logar das Ca-
sas Novas, freguezia de São Mar-
tinho do Bispo, desta comarca, e 
por sentença de 11 do corrente 
mòs de Novembro que transitou 
em julgado, foi autorisado o divor-
cio entre os cônjuges referidos. 

O que se anuncia para os efei-
tos do art. 19 do Decreto com força 
de lei de 3 de Novembro de 1910. 

Coimbra, 22 de Novembro de 
1912. 

O Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Loteria 
Próxima loleria a 28 

Premio maior, 12:<)00$000 

Grande Loteria do *\alal 
no dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 
240:0001000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s á v e n d a 
em c a s a de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

S E D E Í 1 ' 8 1 ' 8 ® A m e * a s 

{ A v e n i d a N a v a r r a 
Filiai: R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBIA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Q T J - X ^ T T ^ 
Precisa-se a r r enda r uma nos ar-

redores de Coimbra. 
Dirigir propostas com todas as in-

dicações á redacção deste jornal com 
as iniciais M. •-<. 

Ricardo Diniz de Carvalho 

Aiiiiiética, Sistema Métrico 
e Geometria 

para as escolas pr imár ias 

Obra aprovada o f i c ia lmente 

Preço - 1 6 0 re i s . Cartonada — 210 reis. 

Elementos de cálculo, p r e c e d i d o s 
dos princípios necessár ios para a so-
lução dos p r o b l e m a s : 

1.° grau 80 re is . 
Elementos de cálculos, c o m u m a 

colecção de p r o b l e m a s : 
2.° grau 100 re is . 

FRANÇA AMADO — L i v r e i r o edi tor 
1 to — R u a Ferreira Borges — 123 

COIMBRA 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fur tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com bôa clientela, t respassa-se . 
Num dos melhores locais desta ci-

dade. Facilita se o pagamento. 
Dirigir á redacção deste jornal . 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

20:000 diferentes , para r eme te r 
aos colécionadores a pedido e para 
escolher, fazendo de 40 a 60 °/o de 
desconto sobre preços do catalogo. 
Compro coléçõis importantes aos mais 
altos preços . Sendo necessár io tam-
bém vou aí. A Weioz, 1. Adler-
gasse , 8, Viena (Áustria). 
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Comarca de Coimbra 
(2.a publicação) 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do 1.° oficio, Al-
meida Campos, na acção especial 
de separação de pessoas e bens, 
requerida por D. Maria de Sande 
Mexia Vieira da Mota Aires de 
Campos de Barros, contra seu ma-
rido bacharel Guilhermino Augusto 
de Barros, proprietários, residentes 
em Coimbra, foi a separação auto-
risada pelo respectivo conselho de 
familia e homologada a deliberação 
deste, por sentença de 8 do cor-
rente mez de novembro, que fez 
transito em julgado. 

Para se dar cumprimento á ul-
tima parte do art. 408.° do codigo 
processo civil, se declara que os 
cônjuges separados só teem comu-
nhão nos bens adquiridos por titulo 
oneroso, durante a constancia do 
seu matrimonio, pois que este foi 
celebrado com inteira separação e 
incomunicabilidade de bens então 
existentes e dos que de futuro fos-
sem adquiridos por titulo gratuito. 

Coimbra, 18 de novembro de 
1912. 

O escrivão, 
Alfredo da Cosia Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de direi to, 

Oliveira Pires. 

Casa de Educação 
e Ensino 

Pâteo âa Inquisição, 25, 2.° 

Este antigo instituto de ensino 
secundário que, durante tantos anos, 
funcionou em Coimbra, sob a dire-
cção do aluai bibliotecário e profes-
sor da Escola Normal, e que tão 
grandes serviços prestou á instru-
ção, como podem testemunhar cen-
tenas de alunos seus que, hoje, na 
Republica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire 
cção do mesmo professor, sómente, 
este ano, para alunos que se pre 
parem para os exames do curso 
geral dos liceus ( l . a e 2.a secção). 

Para os que, matriculados no 
Liceu, preenderem explicação par 
iicular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins 
titulo na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conheci 
ha um grupo de professores escolhi, 
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matricula. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburb io desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco da Fon 
seca , rua de Montarroio n.° 83 . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo esta casa a que tem 
Tendido p r é m i o s m a i s f in 
portante» . 

Pos taes i l lus t rados—-encontram-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Mua Ferreira Borges. — Coimbra. 

g f h I d e T T - ê r 

C o m p r a i 
| ) Os belos n u m e r a d o r e s , os magni-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalto especial luminoso, 

l indas para os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4S980 RÉIS 

J ^ I P P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
^ j j j j h repar t ições , com as a rmas da Republica e o; 
" " j dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

ID Tudo bara t í ss imo da 
§rande casa §reire-@ravador 

) Vendidos em COIMBRA, pelo seu represen tan te 

N É R Y J L , ^ 
Exposição pe rmanen te , g r ande rápidos nos t rabalhos 

i à s 

S; ill 

COROIS E F L O R I S ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 de .Uai», « ( l u í ! g o Largo de Mansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
1»JH SSSSSEft 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
grémio maior 240.000$000 

(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 100^000 , décimos a 100000, vigésimos a 5$000 e quad rage 
simos a 2&500 reis . Cautelas de 10600, 1$ I00 , 550, 330 , 2á0 , 110 e 60 
reis; dezenas de 110000, 50500 , 30300 , 20200 , 10100 e 550 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as ou t ras que se real isam semanalmente , logo que venham 
acompanhados da respect iva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. T E S T A 

74, Rua do Arsenal, 78-

Telegrama, ROTESTA 
L I S B O A 

Telefone n.° 2 5 3 2 

Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 5 5 rs. para d e s p ê s a s do c o r r e i o 

Casa de Educação e EDSÍDO 
gara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com, o curso da Escola 
mrmal de Coimbra)> 

Instrução primada e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavóres, pirogravura, etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PÂTEO DA INQUISIÇÃO, 25, 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. F E R R E I R A 
y na d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge-

nero , receb ido d i r ec t amen te da Te r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de me io l i t ro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h n r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 

V e n e r a d e p r é d i o s 
Vendem-se em praça par t icular , se 

o preço convier, no dia 1 çle Dezem-
bro, os seguintes p réd ios : 

Uma casa com 2 anda re s , aguas 
fur tadas , rez do chão e j a rd im, no 
Bairro Rodrigo de Sousa Pinto, n," 9 
(aos Arcos du Jardim). 

Outro de 1 andar , rez do chão, 
aguas fur tadas e um grande q u i n t d , 
na rua Berna rdo de Albuquerque , 83, 
Celas. 

A praça efectua se no dia indicado, 
pelas 11 horas , na Praça da Republica, 
no estabelecimento de vinhos de Ar-
tur Fe r re i ra da Cruz. 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeli 
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fer ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

(Analises de <Âmte 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais económico. 

P r e ç o c e m ^ E e í o , 2$5G>0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COiMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos d C.* 

J o ã o V i e i r a da S i lva Lima 

VENDA 
Tendo acabado a fabrica de bolacha, 

que girava nesta praça com a firma de 
José Francisco da Cruz, Teles, Suces-
sor , vende-se todos os maquinismos 
e utensílios em bôas condições. 

T r a t a r com José Monteiro dos 
Santos, Rua Edua rdo Coelho, li — 
Coimbra» 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o saugue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

De{ osito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 d e S V a i o e P r a ç a d a R e p u b l t a a 

O o 
F I D E L I D A D E 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 637:020^929 
Fundada em (833 

S e d o e m L l í b o u 

C o r r e s p o n d e n t e e m K o l m b r a : 

Basilio Kavisr Mnírade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

F L O R I S T A 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos . 

Para mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

LECIOilSTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Liceu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

Figos e miolo de amêndoa 
Vende-se pa r a revenda em boas 

condições. 
Rua do Dr. João Jacinto, 3. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fer i eira, de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e ba r ro tes . 

Também tem á venda madei ras de 
pinho. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes t a co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ia s de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
etc. 

Escr ip tor io — Rua da Sophia , 54 . 
— C O I M B R A . 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, gaigo da $reiria, 12 
(JOttJBBltA 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Rela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga pada r i a , 
previnem o publico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bem os serv i r 
t éem na sua pada r i a pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha . 
Pão d ' agua hespanhol , pa ra 
todos os p reços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo es te pão ó fabr icado 
com agua filtrada. 

O es tabe lec imento pode 
s e r visitado por todas as pes -
soas que ass im o d e s e j a r e m , 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão . 

Pão quen te , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

de bons au-
tores e em 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMBRA. 

Fabrica mecanica de parafusos # 

S EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL $ 
m 

R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
LISBOA 

m 
F l I l P Í P I l o t ' a a e s P e c ' e d e parafusos , 
1 r t w l I t t t porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

Salfgfax-se dc pronto q u a l q u e r enco-
menda, por liuver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

r 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS • 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O A . — * R u a d o C o m m e r d o , 5 6 

F T J 3 S T T D A . 3 D - A . E 3 V T 1 8 7 7 

Fundo de reserva . . 
Indemenisações pagas . • > i i 

238:0000000 
1.241:8990270 

Effectua seguros te r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
S>im<B& m m m - u 
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A AMNISTIA 
Sob o titulo: Aos.meus correli-

gionários, publica o nosso colega A 
Iribuna, no seu ultimo numero, um 
artigo por tal forma sensato e bem 
orientado que não resistimos ao 
desejo que temos de o reproduzir 
para que a ideia de amnistia aos 
presos políticos que enchem as ca-
deias do país se avigore no espirito 
de todos os portugueses. 

Portugal continua atravessando 
um periodo de crises de variada es-
pecie e uma delas é o desassocègo 
em que se vive, odios que se se-
meiam e vinganças que se exercem, 
por ideias politicas. 

Ha milhares de familias que so-
frem cruelmente pela falta que lhes 
fazem os que se acham encerrados 
nas prisões, muitos deles não julga-
dos ainda e bastantes sem estarem 
sequer ainda pronunciados. 

Quantos estarão portanto so-
frendo injustamente! 

O país precisa de paz e traba-
lho e emquanto existirem prêsos 
políticos é impossível consegui-loz 

Estimamos vêr publicado n'Â 
'Iribuna o brilhante artigo do ilus-

tre clinico de Montemor-o-Velho, 
sr. dr. João Baptista Loureiro, que 
é um jornalista de valôr, não só na 
elegancia da frase, como na boa 
orientação que ele segue. 

Eis o artigo: 

Eu sei que mui tos dos m e u s cor re -
l igionários, inc lus ivamente o s r . Afon-
so Costa, acham cêclo para concessão 
da amnistia aos consp i radores Como, 
po rém, a boa c a m a r a d a g e m politica 
não i m p o r t a sacrifício de opinião, m a s 
antes aconselha a exter ior isação de to-
das , e m b o r a d iversas , pa ra em ultimo 
caso tomarmos a r e s u l t a n t e - ^ v e n h o 
por isso t a m b é m dizer , o que sobre o 
assunto se me af igura de melhor para 
just iça dos homens e honra das insti-
tuições. 

Eu sou — antes de mais nada — 
pela amnistia gera l , e quanto antes I 

Digamos p o r q u ê : 
As penas estabelecidas nos codigos 

cr iminais , t endem mais á r egeneração 
mora l do individuo, do que propr ia-
m e n t e á vindicta social sobre o delin-
quen te , que pode n u m per iodo mais 
ou menos cur to , a r r epende r - s e e r ea 
bil i tar se . 

E se assim não fôra , se o crimi-
noso fosse incapaz de regeneração , 
mais valera res tabe lecer a pena ue 
mor te , mais radical, mais económica, 
e que direi e u , . . . m-ris h u m a n a i Mais 
h u m a n a , sim ! f o r q u e o homem i m l m 
t ivamente mau , se não é uni tarado 
insconsciente , sofre t ambém dolorosa-
mente , na sua ingra ta missão de pra-
ticar o mal í 

V e j a m : A um assassino confesso, 
que se debatia contra as g rades da 
pr isão como fe ra enjaulada pela pri-
meira vez, ouvi eu dizer em dias su-
c e s s i v o s : — « c o b a r d e que e u f u i . . . 
não ter co ragem de r e se rva r unia bala 
para m i m » ! 

Cer ta envenenadora , a q u e m eu 
tomava medidas an t ropomet r icas , no 
edifício da cadeia, dizia-me, en t r e la-
g r imas e so luços : — «sei a mons t ruo-
sidade do m e u c r i m e , . . . ó ! , m a s es-
tas pa redes , este tecto, es tes varões 
de f e r r o , são horr íveis e supe r io res 
às minhas fo rças I . . . T i rem-me daqui , . . . 
ou m a t e m - m e I® 

Um out ro homem, que desalmada-
mente assass inára o genro , com um 
tiro de e sp inga rda , vi, deb ruçado so-
b r e o cadaver da vitima — que já não 
podia ouvi lo — pedir - lhe a mor t e nes-
tes t e r m o s ; — «levanta- te , toma desta 
espingarda de dois canos, que ainda 
está ca r r egada , e mata com ela o avô-
car rasco de t eus f i lhos»I 

Não, não se é cr iminoso impune-
mente 1 

Para cast igo de mui tos , bas ta- lhe 
o pingue-pingue da gota de agua do 
remorso , du ran t e h o r a s ! 

Mas de ixemos isto, m e r a divaga-
ção, saída a talho de foice, e en t re-
mos no assunto que aqu< me t r o u x e : 

Dizia eu , < p ) as p e n a s dos codi-

gos téem mais em mira a r egeneração 
mora l do individuo, do que propr ia-
mente a vin íicta social sobre o delin-
quen te ; por tanto , sendo ass im, como 
n inguém duvida, torna-se absoluta-
mente indispensável g r a d u a r o cast igo 
conforme a natureza do cr ime, as de-
te rminan tes , a capacidade do agen te , 
a sua acção directa ou indirecta, a 
sensibi l idade á dôr , o g rau de a r re -
pend imen to , etc-, etc. 

Pois bem, in tegrando estes facto-
r e s no caso de conspiração, ve jamos o 
caminho a segui r pa ra me lhor e unido 
acerto. 

Ha d ' en t r e os conspi radores , al-
g u n s — e o maior n u m e r o — q u e su-
ges t ionados por d inhei ro ou iludidos 
por ment i ras , consp i ra ram contra os 
podè res cons t i tu ídos : sob falsas con-
cepções, por tan to , a luando em espíri-
tos f racos ou, eminen temen te predis -
postos á prat ica do delito, visto que 
aquilo que c remos faci lmente o acre-
di tamos. 

Pois bem, são es tes , que mos t ran -
do-se a r repend idos , p e d e m clemencia , 
pedem amnis t ia , como ainda nenhuns 
outros o f izeram. O acto da pr isão, a 
insistência do inquér i to , a chufa das 
ruas , as s audades da familia, o isola-
mento do m u n d o , a falência das in-
cursões , f ina lmente , o abandono a que 
os chefes da conspiração os vo ta ram, 
ter- lhes-hão aber to os olhos e movido 
o a r r e p e n d i m e n t o para que mais não 
pensem em quixotescas aven tu ras . 
Será p i i s j u s to e humano , que ainda 
se prolongue o castigo, que já produ-
ziu o seu e fe i to? Não, não é jus to 
nem humano , e m e n o s , ainda, poli-
tico ! 

A demasia das penas , não faz con-
victos. Exaspera os de l inquentes , as 
familias e os amigos, to rnando uns 
re incidentes e ou t ros sol idar iamente 
cr iminosos. E n inguém para g r a d u a r 
a opor tun idade da pena , como o pro-
prio culpado, quando sa turado de ex-
piação, pede clemencia e se most ra 
a r repend ido . Daí por deante a insis-
tência do castigo, é conver te r o ho-
m e m em fera , o c ren te em sceptico, 
o cidadão em bru to , o peni tente em 
assass ino. 

Bom, mas ao lado des tes ha outros 
qu ' inda não estão a r r epend idos , quer 
dizer , no periodo de sezão, m a d u r o s , 
mas esses não o estão, n e m o virão a 
es tar jamais porque au tores da t iagi-
comedia, não lhes consente o amor 
propr io , n e m o in te resse da causa , 
da rem-se tão depres sa por venc dos í 
E eles que a r r a s t a r a m os pr imeiros á 
de sg raça , que rem nos solidários na ex-
piação da pena ! 

Almas fer inas de Belzebu, que 
nem lhes doe o sofr imento das suas 
v i t imas! Sun não lhes convém ainda 
a amnistia — e assim a rege i tam -
porque esse acto de clemencia, suavi-
san io chagas , rouba r lhes ia fer idos, 
que dese jam aguilhoados a si, na mes-
ma cadeia de odios, no mesmo anceio 
de vingança, na continuação' da sua 
obra de descredi to contra os homens 
da Republica, que dese jam expostos 
pe ran t e o es t range i ro , como homens 
sem alma, sem espir i to de t rans igên-
cia e sem tacto politico. Eles não re-
gei tam a amnistia por nobreza , não , . . . 
mas po rque lhes convém o statu quo 
antede odios. 

E havemos de nós , po r tuguéses , 
a juda r a obra maquiavélica desses pou-
cos, que apenas visa a es t imular o 
amor propr io dos seus companhei ros 
vencidos ? Não, não é humano , nem 
é politico! Fazer sof re r , mui tos , que 
são os a r repend idos , à custa de pou-
cos, que são os impeni ten tes , não é 
humano. Responder ao desafio desses 
poucos, que que rem a gue r ra , contra 
a conversão dos mui tos , que que rem 
a paz, não é politico. 

A amnist ia , nes te momento , não 
r ep resen ta um acto de f raqueza , m a s 
um acto de generos idade e soberania , 
do vencedor contra o vencido, do for te 
contra o f raco. E quem queira conti-
nua r na pr i são , engaiole-se n u m a jau-
la, por sua conta e risco, e faça-se 
exibir a meio tostão por cabeça, no 
j a r d i m zoologico ou no coliseu dos re-
cre ies , 
ere ios . 

O País , o congresso e a p res idên-
cia da Républica, é que não p o d e m 
e s t a r d h e s fazendo o jogo em detr i -

| mento de tantos out ros enc lausura -
| dos, que p e d e m p e r d ã o e anceiam 
' pela l iberdade, para s e r e m úteis á fa-

milia e á Patr ia . 
E o país a seu tu rno , aprovei tará 

muita força perd ida , enxugará muita 
lagr ima vertida e poupará muita des-
peza, que nes te momen to critico, se 
impõe, como medida de salvação pu-
blica. 

Vão pensando todos nisto, e de-
pois d igam. 

E' bom dizer que eu não tenho 
amigos, pa r en t e s ou a d e r e n t e s , prê-
sos como consp i radores . 

BAPTISTA LOUREIRO. 

Esta é que é a boa doutrina. 

de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X I I 

Sumário: — Setúbal: a cidade; efeito admi-
rnvel dum estendal de roupa; uma pala-
vra sobre liceus, e algumas sobre loca-
lização dos marcados ad usum delfnie, e 
sobre a preferencia dada ao «strangeiro. 

Ainda a c a r r e t a f u n e r a r i a 
A Gazeta da Figueira p u b l i c a a 

seguinte carta acerca dos fes te jos com 
que numa localidade daquele concelho 
foi comemorada a chegada ali duma 
carre ta f u n e r a r i a : 

Sr. Redactor. — O caso original de ser 
recebida festivamente numa povoação deste 
concelho, uma carreta funeraria, é absoluta-
mente verdadeiro, e foi presenceado por 
muita gente, mas a festa revestiu um cara-
cter ainda mais brilhante do que v. narrou. 

A carreta fez a sua entrada solene na po-
voação ao festivo estalar de foguetes e acom-
panhada pelos promotores de tão util melho-
ramento; ia coberta com um pano mortuário 
em que se lia o distico: — Viva a republica! 
— e os nomes dos beneméritos que promo-
veram a sua aquisição, e leváva hasteada na 
frente a bandeira nacional. A fazer a altura 
simulando um caixão mortuário, foram colo-
cados alguns feixes de centeio I 

E assim percorreu o cortejo as ruas da 
povoação ao estalar dos foguetes neste si-
mulacro de funeral. . alegre, prolongando-
se os festejos pela noite adeante, com baila-
rico e outras diversões. 

E ainda dizem que o povo português é 
triste e macambusio! Isso sim! Até a ideia 
da morte lhe serve de pretexto para rir e 
folgar, como se vé .. 

Algures do Concelho da Figueira — no-
vembro de 1912. 

Leitor da Gazeta 

E' pena não publ icarem os nomes 
da te r ra e da comissão promotora dos 
festejos para honra dela e d e l e s ! 

Quiosque dAven ida 
Continua em repouso e á chuva o 

material que ha quasi dois anos espera 
que a Camara lhe m a r q u e logar na 
Avenida Navar ro . 

Dois longos anos é muito para re-
solver um assunto des tes ! 

Mais dep res sa se resolverá a sor te 
dos turcos e desapa rece rá talvez a 
Turquia do mapa da Europa I 

PELO N M M 
Audiência ordinaria do dia 28 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção especial pequenas di-
vidas, r eque r ida por Antonio Mendes 
Pinto dos Santos, r e s iden te nes ta ci-
dade , cont ra o bachare l Mário Ramos, 
res idente em Gois. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção especial comercial , r eque r ida 
pela f irma comercial desta c idade, 
Cort inhas & Fe r r e i r a , cont ra E d u a r d o 
do O Neil Miranda Baptista de Lis-
boa. 

Advogado, Antonio dos Reis. 
— Acção p e q u e n a s dividas, reque* 

rida por José Maria Dinis e m u l h e r , re-
s identes na Portela da Rocha Nova, 
contra Joaquim Martins e mu lhe r , re-
s identes na Rocha Nova. 

Advogado, Lusi tano Bri tes . 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Ar tur 

Campos , acção ord inar ia , r eque r ida 
peio Delegado Procurador da Republi-
ca, como r ep re sen t an t e do Estado, con-
tra Manuel F e r n a n d e s Corre ia , resi-
dente nes ta c idade. 

— Car ta precatór ia vinda da co-
marca de T o r r e s Novas, pa ra inquiri-
ção de t e s t e m u n h a s , extra ída da acção 
de inves t igação de pa te rn idade que 
Ana dos Santos , r e s iden te em Lisboa, 
move contra Baltazar Mereia de Ma-
tos, t a m b é m res iden te em Lisboa. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per -
digão, acção comercial pequenas divi-
das r eque r ida pela f i rma comerciai 
desta p raça E d u a r d o Marta & C. a , con-
tra a f ima comercial Rebordão Aze-
vedo & C . \ 

A caminho de Setúbal , no seu 
ramal desde o Pinha! Novo, encon-
tra-se já um ou outro a r r e m e d o de 
s o b r e i r a l ; e u l t r apassando Palmela, 
cuja vila na encosta alta do castelo 
dista ainda da via fé r rea , most ra-se-nos 
á direita, daí até àquela c idade, um 
amenissimo vale es t re i tado em dire-
cção ao m a r , pelas se r ras que o som-
breiam ao sol poente numa tonal idade 
poética. E qual guarda avançada, ma-
tizam-o para jun to da sucessora da 
remota Cetobriga vár ias quin as, onde 
vicejam espessos , e largos, e magni 
f icos laranjais . 

Se túbal , de formosos subúrb ios , 
é quasi toda p lana , e o modo de cal-
cetamento dos passe ios , e a própria 
pedra empregada , r ecordam imediata 
mente , pela ident idade, largas relações 
com Lisboa. 

As ruas , e s sas são na g rande maio-
ria es t re i tas , e as praças e m p e d r a d a s 
não vão alem de uns exiguos quadri-
láteros, como a que contem a estatua 
de Elmano. 

A condizer com isso está a estação, 
acanhada re la t ivamente á cidade, que 
me pareceu comercial , bas tante habi-
tada, e de mov imen to ; e t a m b é m 
daquela um qua lquer acessório, assim 
como os comboios que vi, o que tudo 
é um tanto pr imit ivo. 

T a m b é m não f iquei entoando lôas 
á l impesa das m e s m a s compr idas r ua s , 
nem me extasiou o seu embande i ra -
mento de múltiplo colorido, que se 
balouçava á ligeira br isa , de cada 
janela dum préd io á jauela do fron-
teiro, como se es t ivessem em festa, e 
que a um olhar mais próximo se me 
t ronsformou em e s t e n d e d o u r o d e roupa 
de todos os feitios, desde as calças de 
homem á camisa de mulher , desde o 
vermelho do saiote á alvura do lençol! 
Até na avenida principal havia para 
amos t ra . 

Seria injusto, no entanto, se não 
a t r ibuísse o facto á falta de quintais , 
e não dissesse que na própria capital , 
r eparando-se da praça de Camões, ao 
cimo do Chiado, para as ruas do ba i r ro 
alto, se descobre que tal cos tume não 
está ali de todo extinto. 

Era um d o m i n g o ; a gen te que 
predominava nas ruas publicas tinha 
um ar meio pobre ou de p e s c a d o r e s ; 
ás sacadas poucos ros tos se debruça-
vam ; — a l g u r e s deve enconlrar-se a 
elite — pensei, pois — e gentis damas 
de t ra jo e andar elegante. 

Efect ivamente estava-se real isando 
na esplanada do quar te l o festival do 
j u r a m e n t o de bandei ra , a que a prin-
cipal sociedade c o n c o r r e r a ; e se não 
fosse a minha pressa , com certesa 
teria ocasião de confirmar de sobra 
o meu pensamento . 

Se túbal , pelo estilo de a igumas 
igre jas , como o manoelino da do ex-
convento de Jesus , construída a g ré s 
vermelho, pelo apalaçado de a lgumas 
casas nobres , e pelo apr imorado de 
copiosas f ntes em chafariz, que os-
ten tam as a rmas rea is em saliência, 
af irma a simpatia e a tenções de pas-
sados monarcas por esta linda t e r r a . . . 

Linda ? Sim, linda : P a r a a direi ta , 
quem desce da estação, ha um vasto 
t e r re i ro , arborizado em volta, em cujo 
j a rd im no centro vêm descendo f ios 
d 'agua sobre uma gruta ar t is t icamente 
lançada, e em cuja f r en te sobresa í o 
licêu, de edificação nova, apa ren tando 
obedecer aos requisi tos indispensáveis . 

O licêu ! E dizer-se que nem o 
Porto nem Coimbra possuem casas 
apropr iadas , e que nesta ultima se 
acumulam num único es tabelecimento, 
quando dois não e r am de sobejo, cerca 
d e 900 a l u n o s ! . . . 

Perpendicu la r a esse t e r re i ro vai 
u m a rua bordada de a rvores , a um 
dos lados da qual as casas têm á en-
t rada um pequenino j a rd im , seme-
lhando chácaras . 

Sobre o comprido, a cidade esten-
de-se em forma de c rescente á m a r 
gem do Sado, que aí, en t r e ela e a 
l ingueta de Tróia, se alarga, como 
lago, para se es t re i ta r para a b a r r a , 
próximo à tor re de Outão nas faldas 
da se r r a d 'Ar rab ida , 

O seu por to , que serve á mara-
vilha a uma par te do Alemtejo, e cuja 
vista d 'agua se pe rde para as bandas 
do Alcácer, de a famadas salinas, por 
en t re uma orla esbranquiçada , é cheio 
de barcos junlo do cais, onde se e rgue 
uma bonita const rução para banhos, 
em estilo a rabe . 

Nas costas des te ha um g rande 
espaço cheio de arvoredo e par te em 
a r ruamen tos , e daí continua, em recta, 
muito próxima á linha d ' agua , a ave-
nida principal a que vão dar várias 
ruas t ransversa i s , a lgumas desembo-
cando sob arcos, como o pi toresco da 
Ribeira. 

E' uma avenida extensa , la rga , ai-
rosa, a re jada , a jardinada numa certa 
á rea , onde fica o coreto, e com bons 
prédios aos lados, e o tea t ro , e o mer-
cado. A situação deste é prec isamente 
a que devia s e r . 

Se, não tendo sido nunca votante, 
viesse um dia a ser vereador — visto 
n inguém poder considerar-se isento 
de percalços, — havia de ter s empre 
em atenção que se não é inconve-
niente localizar o do peixe em sitio 
menos f requentado , o dos produtos da 
região deve se r desanuviado e e s t a r 
nuui ponto central , c i rcundado mesmo 
de ruas , de manei ra a tornar-se bem 
visível e agradavel . 

Não será a ele que se dirigirá 
mais depressa o visi tante, que queira 
observar na hora de maior afluência, 
a fisionomia popular da t e r r a , e a va-
r iedade produtiva d e s t a ? 

Porven tura não me recorda , quando 
uma vês desembarque i na cidade da 
Bahia, que em grupo de ingleses, 
meus companhei ros de bordo, aonde 
pr imeiro se dir igiram foi ao mercado , 
examinando-o, distraindo-se e fazendo 
compras , o que me fès ver as vanta-
gens da sua boa localisação? 

E de res lo não estão t ambém em 
sítios de transi to, en t re out ros , os 
mercados de Lisboa, do Porto, da Fi-
gue i ra , de Tavira ? 

Aquela avenida cora perspect iva 
de quasi m a r e de se r ras , que vão 
das a l turas do sobranceiro e próximo 
castelo de S. Filipe de Palmela, é de 
aspecto s u r p r e e n d e n t e : Lembra , para 
esse lado, S. Sebast ian, com os Pyri-
neus em face, como a forma da bacia 
fluvial, de verde escuro e ar saudavel , 
lembra a concha dessa encantadora 
praia espanhola . 

Mas como devia ser inversa esta 
comparação ! 

Nós, que esquecemos Africa, ao 
pé da porta , pelos fulgores da índia, 
somos afinai os mesmos a quem na 
atualidade são familiares os panora-
mas da Europa , e que cons ideramos 
fastidioso ocuparmo-nos do nosso ter-
r i tório, do qual poucos conhecem alem 
dum minguado retalho. 

Como havemos de p r o g r e d i r , se o 
que sonhamos cont inuamente é o es-
t rangei ro , se para lá inclinamos os 
nossos passeios , se só dele gostamos 
de escrever ou ouvir falar ? 1 

E' assim que , a cada passo, em 
vês de conf ron ta rmos as be lesas de 
fóra ás que possuimos en t re nós, são 
estas as que ignoramos , e descobri-
mos mais ta rde , comparando-as ás do 
es t range i ro , já vistas muito an tes ! 

Quanlo não ha ainda a modif icar 
nos nossos preconcei tos I 

Porto, Novembro, Í)IU2 
(Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

T e r r e n o do município 
O te r r eno que se encontra ao lado 

da rua Mart ins de Carvalho e que a 
Camara tem trazido a r r e n d a d o para 
cultivar, está servindo de montu re i r a , 
pois ali vão f requen tes vêses despe ja r 
bar r i s de lixo. 

Porque não vende a Camara aquele 
t e r reno , que se p res ta pa ra edifica-
ções ? 

Apurava dinheiro, embelezava o lo-
cal, a largava aquela rua e desaparecia 
a montu re i ra . 

São benefícios que se não podem 
desp reza r . 

Aquele t e r reno , incluindo o da re-
t réte , ainda vale u n s centos de mil 
reis e o município precisa, de dinheiro . 

Assass ina to 
Em S. Tomé íoi assass inado pelos 

Serviçais O po r luguês Joaquim de Sou-
sa Lucas , natural de Bras femes , des te 
concelho. 

Organisação judiciaria 

O deputado s r . Mesquita de Carva-
lho, ap resen tou um projecto de lei de 
organisação judiciar ia , contendo 4 4 9 
ar t igos . 

Pela organisação em projecto dei-
xam de existir as pequenas comarcas , 
sendo o te r r i tor io e as ilhas adjacen-
tes dividido em Tribunais de Relação, 
Círculos Judiciais, Comarcas Judiciais, 
Julgados Municipais e Juízos de Paz. 

Continua exist indo o S u p r e m o Tr i -
bunal de Just iça, com séde em Lis-
boa. 

Os t r ibunais de Relação serão t r e s 
e ficarão com as suas sédes em Lis 
boa, Porto e Coimbra . 

Os círculos judiciais se rão nove, 
devendo cinco ser instalados respect i -
vamente nas cidades de Lisboa, Por to , 
Coimbra , Braga e Ponta Delgada e os 
res tan tes em ou t ras cidades que a re -
gulamentação indicar . 

As comarcas não pode rão se r em 
n u m e r o super io r a noventa e se rão 
classificadas como de pr imei ra ou se-
gunda classe. De pr imeira classe só 
f icam sendo cons ideradas as comarcas 
de Lisboa, Por to , Coimbra, Braga , 
Évora , Vizeu, Funchal e Ponta Delga-
da, sendo as r e s t an te s que vierem a 
a se r cr iadas todas de segunda classe. 
Para consti tuir uma comarca de pri-
meira classe será necessár io u m a po-
pulação de 8 0 : 0 0 0 a 100:000 habi tan-
tes. Para uma de segunda classe não 
pôde esse numero ser infer ior a 6 0 : 0 0 0 
nem super ior a 70 :000 . 

Em lodos os concelhos que não fo-
rem séde de comarca , cuja população 
não seja inferior a 12:000 hab i tan tes , 
haverá um julgado municipal . Os con-
celhos de população infer ior a esta ci-
fra se rão anexados a outros concelhos 
limítrofes de população t a m b é m infe-
rior a 12 :000 habi tantes , havendo-os, 
afim de com o seu conjuncto se o rgan i -
sa rem os respectivos julgados munici-
pais ; mas , quando não haja conce-
lhos l imítrofes nas condições prev is tas 
o concelho de população infer ior a 
12:000 habi tantes será anexado ao jul-
gado municipal mais proximo. Serão 
de pr imeira classe os ju lgados munici-
pais de população super ior a 20 :000 
habi tantes e de segunda classe os que 
não excede rem àquela cifra. 

As comarcas dividir-se-hão em juí-
zos de paz, não podendo cada um de-
les ab range r mais de duas pa roqu ia s 
civis exceto se a população de ambas 
fôr inferior a 1:000 habi tantes , pois 
que nes te caso poderá ab range r t r e s 
paroquias e terá por séde a mais cen-
tral . 

Petroleo 
O governo alemão vai aprovar u m a 

lei sobre o monopolio do petroleo, cujo 
comercio f icará nas mãos do gover-
no, contra os especuladores amer ica-
nos. 

Sendo ass im, baixará o p reço des t e 
genero , o que é caso para nos felici-
ta rmos visto que o petroleo t a m b é m 
não tem escapado á febre da cares t ia . 

A g u e r r a 
Trata-se das condições da paz na 

guer ra do Oriente . 
A Subl ime Por ta concederá a in-

dependenc ia á Albania e renunciará á 
maior pa r t e da Macedónia e ás i lhas 
do Egeo. Não q u e r ceder n e n h u m 
t e r r eno da Tracia , , n e m Andr inopla , 
sua capital. 

A cólera- dizima mi lhares de pes -
soas em Constantinopla e é e s t e o 
principal de fensor da cidade, pois o 
exercito inimigo receia en t r a r ali por 
causa da ep idemia . 

A Alemanha não que r o aniquila-
mento da Turquia e provavelmente não 
se fará . 

Foi assinado o armistício pa ra as 
negociações da paz . 

Atentado 
Numa da.s u l t imas noi tes foi alve-

jado rnr^ dois tiros de revolver o s r . 
Cândido Maria Dias, secretar io do Li-
cêu de Leiria e que ha pouco es teve 
prêso por conspirador na Penitencia-
ria desta cidade-

O es tado do fer ido é g r ave , igno-
rando-se quem fosse o autor do aten-
tado. 
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P o l i c i a c í v i c a 

Embora convencidos de que a ur -
gente e necessaria reforma da policia 
civica não passará ainda desta vez de 
p romessas e só promessas , somos no 
entanto forçados a louvar a dedicação 
e boa vontade com que o actual co-
missár io de policia, sr . capitão Mon-
talvão manifestou a proposito da refe-
rida re forma, deixando nos antever a 
esperança , ainda que vaga, que o seu 
consciencioso e bem orientado traba-
lho alguma importancia merecerá da 
pa r t e dos poderes públicos. 

O Relatorio apresentado por s. ex.a 

ao ilustre governador civil deste dis-
tricto, é desenvolvida com toda a pro-
ficiência a situação da cidade quanto á 
sua defesa, e evidencia-se com argu-
mentos de valor a nulidade do actual 
corpo de policia peran te a numerosa 
população desta cidade. 

Pelo referido Relatorio, vè-se que 
o actual corpo de policia é composto 
de 102 gua rdas , estando apenas em 
activo 61. Os res tantes estão impedi-
dos em diferentes secretarias e autori-
dades ou ainda considerados na dispo-
nibilidade. 

O numero de guardas agora pro-
posto pelo sr . capitão Montalvão é de 
12o, subordinados a 2 chefes, a poli 
cia judiciaria ficará compostas por 10 
gua rdas , sob a direcção dum cabo. 

Na i . a esquadra de policia serão 
instaladas escolas praticas de francês 
e inglês, sendo ainda ministrada aos 
guardas uma educação profissional que 
os habilite ao bom desempenho da sua 
missão. 

O sr . capitão Montalvão trata ainda 
no mesmo relatorio da melhoria de 
vencimento da policia, propondo o au-
mento de ordenado a chefes , cabos e 
gua rdas . 

Tais são as bases principais em 
que assenta a nova re forma da policia 
civica de Coimbra. 

Da justiça com que é feita só lou-
vores ela merece . 

A cidade de Coimbra, cuja area 
tanto se tem desenvolvido, multipli-
cando-se as edificações e ^aumentando 
de população, bem carece de um cor-
po de policia que corresponda ás suas 
atuais exigencias. 

O numero atual é, alem de redu-
zidíssimo, incompetente para o seu re-
gular policiamento. 

As a r ruaças no turnas , a segurança 
pessoal , as posturas municipais, tudo 
emfim, está sujeito ao mais completo 
desprèso e incúria. 

Fazemos votos para que os dese-
jos do i lustre comissário, que são os 
de toda a cidade, u l t rapassem o pro-
meto e se couvertam em real idade. 

O r d e m d e p a g a m e n t o 
A Camara autorisou o pagamento 

de 300t>000 ao Laboratorio de Higiene 
pelos serviços ao município com ana-
lises de aguas e out ras . 

U m a f a l c a t r u a 
A policia judiciaria tem t rabalhado 

activamente para a descoberta duma 
falcatrua de que foi victima o herdeiro 
de Manuel Peça, ha pouco falecido 
nesta cidade. 

De casa do extincto desapareceu , 
segundo foi comunicado á policia, al-
gum mobiliário, muita roupa, dinheiro 
em moeda corrente , peças d 'ouro, 
g rande quant idade de papeis de cre-
dito, etc. etc. , . o que monta a alguns 
contos de réis. 

Já foram feitas 6 pr isões , nas quais 
se contem algumas mulhe res e dois 
comerciantes, um de Coimbra, que já 
foi posto em l iberdade e outro com es-
tabelecimento nos suburbios desta ci-
d a i e . 

A policia levantou numerosos autos 
que formam um grosso processo, que 
vai ser enviado para o poder judicial. 

P a r a a c a d e i a 
Alem dos autores da desordem que 

no passado domingo se deu nos Ca-
sais do Campo, de que foram vitimas 
I res indivíduos da Corujeíra , a que já 
nos refer imos, deu t ambém entrada 
na cadeia o larapio João Amadeu da 
Silva, que pouco tempo antes dali ti-
nha saído. 

B a i l e s 
Realisam-se ámanhã , no Grémio 

Operário e Club Recreativo Conimbri-
cense, honrando-nos com os seus con-
vites que muito agradecemos. 

T r i b u n a l m a r c i a l 

Responderam no tribunal marcial 
desta cidade os presos políticos Luiz 
Gaspar Portela Júnior, José Diogo Oli-
ve i ra Júnior , Luiz Carvalho, o Li/i; 
sa rgen to Joaquim, re formado de infan-
taria 7; José Gonçalves da Conceição, 
Antonio Oliveira Gordalina, José da 
Costa e Antonio Jorge, de Marrases , 
do concelho de Leiria, todos acusados 
de conspiração e os quat ro pr imei ros 
de aliciamento. 

Os dois pr imeiros foram defendi-
dos peio advogado s r . d r . José Pedro 
)>ias o os res tantes pelo defensor ofi-

cioso s r . capitão Streetch de Vascon-
celos. 

José Gonçalves Conceição foi con-
denado em dois anos de prisão celu-
lar , ou em t res de degredo em posses-
são de l . a c lasse ; Luiz Carvalho e o 
sargento Joaquim, em quatro anos de 
pr isão celular, seguidos dc oito de de-
gredo ou quinze de degredo , em pos-
sessão de l . a c lasse ; os res tan tes fo-
ram absolvidos. 

— lloje são julgados no mesmo 
tr ibunal os s r s . d r . Joaquim do Nasci-
mento e Sousa e Emidio Gomes Fróis , 
ambos de Alcobaça, acusados de re-
belião. 

E' advogado de defèsa o sr . d r . 
José Pedro Dias. 

— No dia 3 de Dezembro lambem 
é ju lgado o conspirador Manuel Anto-
nio de Carvalho, porteiro da Imprensa 
da Universidade. 

— Foi dada ordem para apressa r 
os julgamentos dos conspi radores . 

G u a r d a I I c p u b l i c a n u 
A Camara nomeou seu delegado 

junto da comissão encar regada de es-
tudar o aquar te lamento para a Guarda 
Republicana, o s r . Francisco Vilaça da 
Fonseca. 

U n i v e r s i d a d e P o p u l a r 
A'manhã pelas 19 horas , realisa-

se na Associação dos Artistas a pri-
meira lição desta Universidade. 

Falará o i lustre professor e publi-
cista sr . dr . Gustavo Adolf Bergs l ron , 
sobre a Educação popular e as Univer-
sidades Livres. 

E ' de e spe ra r g rande concorrência 
dado o talento do conferente . Seguir-
se hão lições sobre a Historia da Ter-
ra, Origem do Homem e Evolução da 
Familia. 

C l u b F r a n c i s c o L a z a r o 
Hoje, pelas 18 horas , reune-se a 

assembleia geral do Club Francisco 
Lazaro, cuja séde é na rua Joaquim 
Antonio d 'Aguiar , para t ra ta r de as-
suntos importantes . 

S u p o s t o i n c e n d i á r i o 
Acompanhado pelo guarda n.° 22, 

da judiciária deu entrada na 2 . a es-
quadra Joaquim Ramalho, res idente 
em Rio de Galinhas, Almalaguez, como 
suposto incendiário dum pinhal per-
tencente ao sr . Manuel Fer re i ra Ma-
têus . 

F é r i a s 
Os alunos da Universidade já se 

andam combinando para que as férias 
do Natal que, segundo a lei, devem 
ser de 8 dias, vão desde 15 de De-
zembro a meado de Jane i ro ; que as de 
Carnaval sejam de 15 dias e as de 
Pascoa também dum mês . 

Deste modo as férias duran te o 
ano lectivo elevam se a 2 mêses e 
meio e como as férias g randes du ram 
o mesmo tempo, segue-se, seguudo 
reza a taboada, que em cada ano são 
o belos mêses de fé r ias ! 

Uma bagate la! 
Juntando a isto a faculdade de irem 

ás aulas quaudo quizerem ou de nunca 
lá pôr os pés , chega se á conclusão 
que a melhor vida que hoje ha é a de 
es tudante da Univers idade! 

E s p a n c a m e n t o 
Aquela rapar iga de S. João do 

Campo, a que ha tempo nos refer imos, 
que ferio um jumento , de que lhe re-
sultou a morte , segundo se af i rma, 
espancou a sua avó Maria do Espir i to 
Santo, ameaçando-a de mor te . 

São bem ferinos os seus instintos. 

T u n a t io l i c é u 
A tuna do Licêu desta cidade pen-

sa em visitar, antes de férias de Na-
tal, a cidade de Aveiro. 

l á l e i ç ã © 
Foram eleitos os seguintes cida-

dãos para os corpos gerentes do Cen-
tro Democrático, desta c idade : 

Assembleia Geral 
Antonio Marques Méco Júnior, Dia-

mant ino Diniz Fe r re i r a , João da Silva 
Fialho e José Pinheiro. 

Comissão administrativa 
Efectivos: Eduardo Gomes, Afonso 

Augusto Pessoa, Augusto Lopes, An-
tonio d'01iveira e José Mauricio d'01i-
ve i ra ; subs t i tu tos : Francisco Augusto 
Rocha, Ped ro Leite Pinheiro, Isaac 
Baêta, Augusto Silva e Antonio Simões. 

Conselho fiscal 
Dr. Antonio Luiz M. Perdigão Jú-

nior, José Pinto Alves Guimarães e 
José Gomes Tinoco. 

Comissão politica 
Dr. Antonio Pires de Carvalho, d r . 

Francisco Pedro de Jesus, Antonio Lo-
pes de Morais Silvano, Ar tur Gaspar 
Madeira, d r . Joaquim Perei ra Gil, Luiz 
Augusto dos Santos Guer ra , Octávio 
Marques Cardoso, Augusto da Silva 
Fonseca e Joaquim Cafdoso Camelo. 

A n t o n i o J o i c c 
Ante-ontem pôs te rmo aos seus 

t rabalhos escolares o sr . Antonio Ave-
lino Joice, a quem se deve a criação 
do mais bri lhante grupo musical que a 
academia coimbrã tem constituído e 
cuja fama chegou até fora do país. 

Deixa portanto nesta cidade o sr . 
d r . Antonio Joice uma tradição que 
durará por muitos anos, como exem-
plo ra ro de musico muito apreciavel e 
incansavel. O Orfeon Académico deve-
ihe tudo. 

Foi ele o seu criador, ensa iador e 
principal director. 

Para o sr . dr . Joice não havia di-
ficuldades, tendo conseguido levar a 
Par is esse distintíssimo e numeroso 
grupo musical, no qual poucos e ram 
os que conheciam uma nota de mu-
sica. 

Pode o sr . Joice estar certo que 
Coimbra o não esquecerá . Basta olhar 
para o Jardim Escola João de Deus 
para ficar lembrado, pois foi o Orfeon 
Académico que mais t rabalhou para 
obter os meios precisos para essa 
ob ra . 

O sr . Joice foi um es tudante clas-
sificado e decerto o seu talento se 
continuará af i rmando na sua vida pra-
tica. E' isto que dese jamos . 

Bi i s s« ; lução d e s o c i e d a d e 
Por escri tura publica lavrada nas 

notas do tabelião Serpa Cruz, foi dis-
solvida de comum acordo a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma, 
Moura Marques &• Paraísos, ficando a 
Secção de Livraria a cargo de João R. 
de Moura Marques, e as secções de 
Luz Wizard e Azeites a cargo ne Ma-
nuel Paraíso Pere i ra , José Paraíso Pe-
reira e João Paraíso Pere i ra . 

I n s t r u ç ã o m i l i t a r 
Em vir tude de ámanhã ser dia de 

feriado nacional não ha instrução. 
Pede-nos a comissão organisadora 

da Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória n.° 10, para lembrarmos aos 
indivíduos que nela se acham inscritos 
e que estão recebendo instrução em in-
fantaria 35, que deverão ali declara-lo e 
ir r eceber instrução ao 23, afim de se 
ut i l isarem das regalias concedidas aos 
socios daquela colectividade, pela por-
taria do governo da Republica, de 1 
de J u n h ) de 1912. 

Os indivíduos inscritos na Socieda-
de Militar Prepara tór ia e que fazem 
parte da I . a secção, devem munir-se 
da Caderneta de Mocidade, q u e se en -
contra á venda na livraria do s r . 
França & Armênio, ao fundo do Arco 
d 'Almedina. 

R e p a r a ç ã o 
Pelo s r . Luiz Pedro Pinto, foi ar-

rematada por 139$310 reis a reparação 
da es t rada municipal, que vai da Bem-
canta á Ponte do Paço. 

" F i l o s o f i a d a H i s t o r i a , , 
Por absoluta falta de espaço e por 

des> j a rmos publicar todo o ar t igo que 
temos em nosso poder , não damos hoje 
publicidade á .continuação dos artigos 
com que o distinto académico sr . Sil-
vio Pelico d '0l iveira tem honrado esta 
folha. 

Desta falta pedimos desculpa, com 
a promessa de que essa publicação se 
fará 110 proximo numero . 

Por falta de espaço deixamos de 
publicar mais original que se vai acu-
mulando nesta redacção. 

P a r a S o u r e 
Foram en t regues ao adminis t rador 

do concelho de Soure os dois hes-
panhois que, como noticiamos, foram 
presos pela policia desta cidade, na 
ocasião que davam tabolagem numa 
bar raca da Granja de Alfarelos. 

AiTCiiiatafâu fie barracas 

Na ultima sessão camarar ia foram 
ar rematados os talhos do mercado D. 
Pedro V, números 13 a 31, por reis 
300$ 100 cada urn, aos seguintes ci-
dadãos : 

Antonio Juzarte Pascoal , números 
13 e 21; José Antunes Raposo, l i ; 
Arsênio Pereira Pimentel , 15; Manuel 
Marques Violante, 16; José Mário Ra-
poso, 17 e 18; Justino Antunes Bar-
re i ra , 19. 

Os novos talhos situados na Praça 
do Comercio e rua Borges Carneiro, 
não obtiveram ar rematan tes . 

As barracas do mesmo mercado 
números 7, 10 e U para bebidas e 
viveres foram a r rema tadas por 35$000 
re is cada uma aos s rs . Julio Fer re i ra 
da Piedade, José Joaquim Marques e 
Maria das Dores . 

F u r t o 
Os larapios fu r t a ram ao s r . Anto-

nio Neves Rebolo, de Antanhol, dife-
ren tes artigos de vestuário. 

Enviou participação á policia. 

Impos tos i n d i r e c t o s 
Foram os seguiutes indivíduos que 

a r r ema ta ram os impostos indirectos, j 
que na ultima quinta feira foram pos- j 
tos em praça na Camara Municipal: 

í Freguesia de Vil de Matos, a An-
: tonio Jorge por 5)7*000 reis . 
í !•" g rupo de Eiras, a Francisco 

Maria da Conceição Matos, por reis 
670270 . | 

! Os restantes logares, que tilo obti- j 

veram licitantes, voltam de novo á 
praça na próxima quinta feira com o 
abat imento de 10 o/". 

F a l e c i m e n t o d u m p r ê s o 
Morreu na Peniteuciaria na madru -

gada de ante ontem, o prêso politico, 
natural d'Azoia, Antonio d 'Andrade Jú-
nior. 

O cadaver foi ontem removido para 
Leiria. 

O b r a s 
Consta-nos que foi recebida ordem 

para fazer os es tudos duma carre i ra 
de tiro na grande cerca do antigo con-
vento de Santa Clara e que foi ou será 
mandada es tudar uma nova es t rada 
para o alto daquele ba i r ro . 

E s c o l a O l i e i 2i a 

Continuação de subscr i tores para a 
fundação desta escola: 

T r a n s p o r t e . . . . 190500 
Lista n.° 5 3 : 

Dr . Adalberto do Amaral 
Pereira 1,4500 

Manuel Correia Faria 200 
Dr. Bissaia Barreto 1#000 
Francisco Relvas 100 
Manuel da Silva Feitor . . . 100 
Domingos F. da Costa, Fi-

lho 300 
Trindade á Irmão 400 
Edgardo 200 
Anonimo 100 
Padre José Correia Marques 

Castanheira 300 
Dr. Agapito R o d r i g u e s . . . . 200 

233900 
No passado domingo, no Centro 

Evolucionista, depois da conferencia 
do sr . d r . Antonio Granjo, venderam-
se 53 exemplares do Almanaque Re-
publica, cujo produto liquido da ven-
da se destina a esta subscrição O s r . 
d r . Agapito ofereceu 1 Almanaque pa-
gando a quantia de 2 0 0 reis que figura 
na lista acima publicada. 

M i s s a s d e s u f r á g i o 
Celebrou se na quinta-feira , na 

igreja de Santa Cruz, uma missa su-
f ragando a alma do nosso saudoso 
amigo, s r . d r . Gustavo Martins de 
Carvalho. 

Foi ce lebrante o sr . padre José 
Mendes Saraiva, assistindo a es te acto 
a familia do extinto e varias pessoas 
das suas re lações . 

— Em Lisboa, na igreja do Cora-
ção de Jesus , foi também celebrada 
uma missa com a mesma intenção, as-
sistindo ao piedoso acto a viuva e mui-
tas pessoas amigas do ilustre extinto. 

A u m e n t o d e s a l á r i o s 
A Camara, na sua ultima sessão , 

a tendendo a que se acham mal remu-
nerados alguns operár ios municipais, 
trocou impressões sobre a necessi-
dade de, no proximo orçamento, au-
mentar- lhes o salário ua medida do 
possível. 

A u t o m o v e i 
Acaba de chegar á Auto Garage 

Conimbricense, na rua da Madalena, 
uma limousine Rennalt , de 25 cavalos, 
car ro de luxo, vendido por aquela Ga-
rage ao s r . Libanio Girão. 

F e s t i v i d a d e 
Começaram ontem os novenas de 

Nossa Senhora da Conceição na igreja 
de Santa Cruz, que se realisam pelas 
16 horas . 

No dia 8 assist irá á festividade da 
manhã , que se realisa ao meio dia, o 
sr . Bispo Conde. 

P a r t i c i p a ç ã o 
Foi enviada para juizo uma parti-

cipação do sr . Joaquim Simões Gra-
zina, com hospedar ia na rua da Gala, 
contra os i rmãos Antonio e Luiz Ma-
ria, conhecidos pelos Estatas, por no 
estabelecimento daquele t e rem prat i -
cado actos indecorosos. 

C o m u n i c a d o 
Temos em nosso poder um comu-

nicado do s r . Alberto Pita d Oliveita, 
solicitador, em resposta á prevenção 
do s r . Julio D. da Costa Pessoa, que 
não publicamos por falta de espaço. 

U m v á d i o 
Ao sr . director das obras publicas 

foi en t regue o menor Mário Fe r r e i r a , 
de 18 anos, desta cidade para ser em-
pregue nas obras do Estado durante 
6 meses , cumprindo assim a pena cm 
que foi condenado pelo crime de va-
diagem, além da que já sofreu na ca-
deia. 

C o m i c i o 
Promovido pela Associação de Classe 

dos Fabr icantes de Calçado desta ci-
dade, realisa-se no domingo 1 de De-
zembro ás 2 horas da tarde, na séde 
da União Geral dos Traba lhadores , á 
rua da Sofia, um comicio publico para 
protestar contra a introdução de cal-
çado es t rauje i ro no mercado portu-
guês . 

En t re outros o radores falará o co-
nhecido propagandis ta do movimento 
operár io por tuguês Bar to lomeu Cons 
tantino, que virá expressamente de 
Lisboa, para tomar p a r t e no comício, 

F e d e r a ç ã o O p e r a r i a 
A comissão encar regada de levar 

a efeito a iuauguração da escola e bi-
blioteca desta Federação, no dia 1 de 
Dezembro, resolveu adia-la pa ra o dia 
15 do corrente , em vir tude dos traba-
lhos a dent ro da Federação não esta-
r em ainda concluídos. 
i Tomarão par te nesta festa os s rs . 
Adriano Fernandes , Guilherme Teles 
de Menezes e Gustaf Adolf Bergs l ron , 
de Coimbra, pensando a comissão em 
convidar ainda os s r s . drs . Mendes 
dos Remedios, João de Deus Ramos e 
Manuel José da Silva, deputado socia-
lista do Porto , Alfredo Canelas, Anto-
nio Pereira e Pedro Muralha, director 
do Socialista, e oficiar á Liga das Mu-
lheres Socialistas para nomearem uma 
oradora que venha a Coimbra tomar 
par te no acto inaugura l . 

Esta festa consta de sessão solene, 
sarau e baile, es tando a orques t ra a 
cargo do sr . Ricardo Campos. 

Haverá convites especiais e apenas 
poderão usa r da palavra os oradores 
inscritos. 

A matricula dos alunos continua 
aber ta todos os dias das 20 ás 21 ho-
ras , na séde da Federação, na rua 
Nova. 

Os livros para os alunos da l . a 

classe foram oferecidos pelo s r . d r . 
João de Deus Ramos, a quem a Fede-
ração está muito reconhecida. 

Os srs . Francisco Fernandes Costa 
Mourão e José Feiteira t ambém ofere-
ceram algumas obras para a biblio-
teca. 

* 

O secretar io geral convida todos os 
delegados das Associações Federadas 
e socios aderen tes a reuni rem se em 
assembleia geral , ámanhã, pelas 12 
horas , ria sua sede, para a leitura do 
expedien te , tomar resoluções de cara-
cter economico, apresentação á assem-
bleia do programa definitivo da festa 
de inauguração da escola e biblioteca 
e aprovação de socios aderen tes . 

B a n q u e t e 
Por ter terminado o serviço dos 

dos exames desta época na Universi-
dade, os professores de Direito ofere-
cem hoje um banquete aos juizes que 
vieram servir de pres identes nos exa-
mes . 

O jantar , fornecido pelo Hotel Ave-
nida, se rá servido na sala da Reito-
ria. 

A s i l o d e C e l a s 
Foi admitido nesta casa de bene-

ficencia o indigente Manuel Luiz, da 
freguezia de Santa Cruz. 

I n v e r n i a 
Chegou o inverno. A uns dias lin-

díssimos de outono, sucedeu um tempo 
horrível . 

Hoje chuva e t rovoada com far-
tu ra . 

Em d e f ê s a da Univers idade 
O s r . d r . José de Magalhães, o 

mesmo que ha tempo apanhou um 
desment ido formal do sr . d r . Julio 
Henr iques ácerca de acusações por 
ele feitas na Lucta á Universidade de 
Coimbra e des ignadamente á Facul-
dade de Filosofia, voltou ha dias a 
fazer na mesma folha novas re fe ren-
cias de sag rada re i s ao mesmo insti-
tuto. 

Nova t repa do sr . dr . Julio Henri-
ques , desment indo com números as 
suas afirmações, que versavam sobre 
o elevado numero de alunos aprovados 
na Faculdade de Sciencias de Coim-
bra e quasi todos com altos valores. 

Prova o sr . d r . Julio Henriques 
ler havido muita desistencia, bas tan-
tes reprovações e limitado numero de 
altos valores. 

Outra falsidade é dizer o s r . d r . 
José de Magalhães que muitos alunos 
da Faculdade de Sciencias de Lisboa 
p re fe r i r am vir para Coimbra por causa 
do manancial de agua benta. 

O sr . d r . Julio Henriques prova-lbe 
o contrário, á face da estatística do 
movimento escolar . 

Se a Universidade de Coimbra en-
contrasse em todos os seus professo-

j res tão bons defensores como tem 
| tido no s r . dr . Julio Henriques, não 
] contaria ela tantos inimigos, 
i E afinal o sr . d r . José de Maga-
! Ihães já veio a Coimbra e viu pelos 
! seus proprios olhos que a Universi-

dade não ó o que ele julgava nem 
afirmava. 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 28 de Novembro 
Presidencia do sr . Governador Ci-

vil, d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sen tes : os s rs . Auditor Administrativo 
subst i tuto dr . Antonio Garrido; vogais 
drs . Lusitano Brites e Tavares Justiça, 
efectivos e Saldanha Vieira, subst i tuto, 
e o Agente do Ministério Publico, d r . 
Manuel Massa. 

Aberta a sessão e lida e aprovada 
a acta da sessão anterior , foi dado 'á 
correspondência recebida o devido des-
tino. 

— Deu parecer favoravel a um 
projecto de regulamento apresentado 
pelo s r . Governador Civil, a l terando o 
ar t . 8." de Edital do Governo Civil, 
de 17 d'a gosto de I f t88 . 

— Aprovou um orçamento suple-
mentar da camara municipal de Con 
deixa e outro da camara municipal de 
Miranda do Corvo, para o cor rente 
ano. 

— Denegou aprovação á del ibera-
j ção da camara municipal de Cauta-
j nhede, relativa á cedencia, em aliuha-
| mento, de 275"' á75 de te r reno publico 
í para a construção de uma casa e de 
| um muro de vedação, 110 logar do 

Moutinho, freguezia de Covas. 
— Julg"u as contas do Asilo da lu-

fa ucia Desvalida e da Ordem Terce i ra , 
de Coimbra, relativas ao ano de 1911-
1912, bem como as de diversas Jun-
tas de Paroquia e I rmandades . 

Ecos da sociedade 
A N I V E H S A I U O S — F e z ontem 71 anos 

o ilustre professor da Universidade, 
s r . Dr . João José d 'Antas Souto Rodri-
gues . 

As nossas saudações. 
— Hoje faz anos o s r . Antonio Au-

gusto Branco, considerado empregado 
na Inspecção de Finanças. 

Parabéns . 
D O K N T E S — Tem estado doentes os 

nossos amigos s r s . José Fer re i ra Ro-
que e João Autonio de Matos. 

Desejamos lhes ráp idas melhoras . 

Comissão Distr i tal de Ass i s t ênc ia 

Sessão de 27 de Novembro 

Pelas 14 horas do dia 27 do cor-
ren te , sob a presidencia do sr . Gover-
nador Civil, reuniu-se a Comissão Dis-
t r i ta l de Assistência Publica. 

— O s r . Cassiano Martins Ribeiro 
fez a comunicação de ter ido a Lisboa 
levantar da Caixa Geral dos Depositos 
a verba de 3 :000$000 reis importan-
cia esta que coube a Coimbra na dis-
tribuição feita pela Comissão executi-
va do Conselho Nacional da Assistên-
cia. 

— Resolveu solicitar da Camara , 
zelosa administradora do Asilo de ce-
gos e aleijados de Celas, o orçamento 
das obras a real isar no mesmo, para 
ah se rem internados mais 20 inváli-
dos, ficando desde já resolvido que se 
lhe des t inassem 360$000 reis por ano 
para imedia tamente ali se rem in terna-
dos seis. 

— Igualmente se resolveu subsi-
diar com lOOfjiOOO reis , o Ja rd im Es-
cola João de Deus. 

Ficaram pendentes outros assuntos , 
que só na próxima reunião ficarão 
discutidos como a ideia de se fundi-
r em os asilos de cegos e aleijados e 
de Mendicidade, e a mane i ra pratica 
de" se repr imi r a mendicidade nas 
r u a s . 

A sessão terminou ás 15 horas . 

D | com te jadi lho, podendo 
l l F B O n a r m a r em phae ton ; Ca-

vallo e a r r e io , vende - se . 
A r m a z é n s d o C l i i a d o 

C O I M B R A 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 860 
» branco.. » » 660 
» amarelo. » » . . . . . 600 
» rajado .. » » SOO 
» frade . . . » » 800 

Trigo branco .. » » 700 
» Ireniez • • » » 700 

Milho branco .. » » 460 
» amarelo.. » » 410 

Centeio » » 600 
Azeite (decalitro) 2/.700 e 2*630 
Grão de bico graúdo 800 
Balatas, 360 400 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Lisboa a s r . a D. Olinda 

Amélia de Oliveira Torino, legando 
1:000(51000 a sua afilhada a s r . a D. Ma-
ria Augusta , res idente nesta cidade, 
filha da s r . a D. Adélia Reis e Sousa. 

— Faleceu subi tamente na Figueira 
da Foz o chefe da estação do caminho 
de fer ro de Lares , s r . Gaudêncio Lo-

! pes , que durante muitos anos foi em-
1 p regado da companhia dos carr is ame-

ricanos e do caminho de f e r ro em 
1 Coimbra» 

Libras, 5*0iO. Ouro graúdo, 10%. Ouro 
meudo, 8 %. 

De MONTEMOR-O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) COO 
» frade » » 800 
» môcho » » 980 
» branco . . . » » 730 
» p a t e t a . . . » » 660 

Trigo » » . . . . 900 
Milho branco » » íoõ 

» a m a r e l o . . . » » , . . . S10 
Centeio » » . . . . 1*100 
Aveia » » 400 
Cevada .. » » . . . . 480 
Favas » » . . . . 700 
Ervilhas » » 900 
Orão de bico » » . . . . IgSOOO 
Chicharos » » 370 
Batatas 500 
Tremoços Í20 litros) 630 
Galinhas, 400 a 300 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1*900 

VEROAOEIROS GRÃOS 
oe S A Ú D E 00 D F R A U C K 

| CONTRA P R I S Ã O D l V E N T R E 1 
hmm !H4«H0*D m9T$*m mimi 
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TÍSICA 
Para fugir a esta terrível 
doença, ou vence-la, o 
organismo precisa de estar 
completamente são, e as 
forças vitais devem ter 
actividade e energia. A 

D 
Si. A 

3 7 A N O S 
prova que a Emulsão de 
Scott reconstitui o corpo e 
fortalece todo o organismo 
por tal forma que garante 

PULMÕES SÃOS 
e força para resistir con-
tra os germens da tisica. 
A Emulsão de S C O T T 
é agradavel ao paladar 
e pura. Assim enriquece 
o sangue , a u x i l i a a 
f o r m a ç ã o de tecidos, 

ESTIMULA 
O A P E T I T E , 
WEsastWBKEaií 

R 

e rijada a assimilar as comi-
das. Portanto a Emulsão 
de SCOTT dá força para 
vencer a DEBILIDADE 
ÀNEMICA e para estabe-
lecer a defeza contra a tisica 
e outras formas de fraqueza. 

0 5 M É D I C O S P O R 

T O D A " A P A R T E 

recomendam a genuina 
Emulsão de SCOTT para 
c r i a n ç a s e a d u l t o s . A 

• à * i >í.ii 2 

sT 

ê conhecida pelo 
peixeiro que, como 
marca da fabrica, 
se ostenta em 

cada invólucro. 
Todas as Pharmacias c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários ! 
JAMES CASSELS & CIA., Succs.. Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representai: íe : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Condeixa, 25-11-1912 — R e s p o n -
deu hoje em policia correcional, José 
Egas, res idente em Campizes, por ter 
burlado seu genro sr . Antonio Teixeira 
d 'Almeida, a quem dirigiu ainda pala-
vras indecorosas em desrespei to de 
varias pessoas honestas que imprevis-
tamente assistiam a esse espectáculo 
vergonhoso, custando-lhe essa proêsa 
30 dias de multa a 100 re is , custas e 
selos do processo. 

Alem do ineritissimo juiz ter usado 
de certa benevolencia devido á reinci-
dência do réu , que apresenta um largo 
cadas t ro nos arquivos judiciais, esta-
mos certos que a ter de voltar aquele 
logar, ha de ser jus tamente remune-
rado dos seus e r ros , segundo a norma 
do esclarecido magis t rado. 

A vida do réu, tem par tes român-
ticas tão apreciaveis que os cronistas 
mais meticulosos não deixariam de 
t ranscrever atento a sua importancia. 
Urua dessas fases merece ser rememo-
rada em virtude das peripecias que a 
cara ter i sam. 

Eis o r e s u m o : 
De volta do Brazil t iveram amis-

toso encontro uo mesmo vapor os doi< 
desavindos, aonde es tabeleceram rela-
ções cordeais que em cada dia se fo-
ram acentuando progress ivamente , a 
ponto que José Egas, dando-se ares de 
abastado, declarou que possuia uns G 
contos de reis e que faria doação des-
ses bens ao rapaz que desposasse sua 
filha. 

Essa pequena fortuna não era para 
regei tar , se porventura coincidisse com 
uma joven prendada e formosa; foi 
nesse engodo que caiu o nosso amigo 
s r . Almeida, convencido tanto pelas ex-
pressões do conhecido intrujão, como 
iludido pelas numerosas propr iedades 
que o mesmo lhe f i mos t rando sem 
lhe per tencerem; segurando o nosso 
incauto amigo com novos artifícios 
convencendo-o de que havia nas ime-
diações, vários p re tendentes á mão de 
sua filha, e que a f requen ta r essas 
te r ras , estaria na contingência de ser 
desfeiteado; conseguindo por este pro-
cesso inclausura-lo em sua própria 
casa duran te uns trez mêses , até que 
ge juntaram pelo matrimonio. 

Quem d ina que sob a s^uicncia 
hipócrita do embuste i ro , se escondia 
um refinado manhoso, astuto e destro 
vigarista ? ! . . . —C. 

Cernache, 26-11-1912 — P a s s o u 
hoje o 36.° aniversario natalício do 
nosso est imado amigo e conterrâneo, 
sr. Antonio de Magalhães Castela, bem-
quisto negociante desta vila. 

Teve a amabilidade de oferecer 
um jan tar intimo a seus principais ami 
gos, que foi servido ás 18 horas, ven-
do-se em torno da mesa oval, desti-
nada á pi imorosa refeição, os seguin-
tes cavalheiros : s rs . Fancisco Car-
doso dos Santos, Barão de Cernache, 
que ocupava o logar de honra, e a se-
guir os s rs . Manuel Castela, José Fer-
nandes Giral.ío, Joaquim Fernandes 
Giraldo, Manuel Antonio Júnior, Abel 
dos Santos, Adelino da Fonseca Vina-
gre e Manuel Castela, a \ ô do nosso 
festejado amigo, um veterano experi-
mentado nas lides da vida, que conta 
uns seguros 98 anos, conservando a 
mais perfeita lucidez. 

Narrou com claresa a lgumas peri-
pecias que se de ram na famosa guer ra 
civil em que se imortalisou o mare-
chal Saldanha, como tes temunha ocu-
ar da diversas fases em que essa cam-
panha se dividiu, narrativa que ser-
viu de passa tempo por alguns momen-
tos. 

O assunto marcial degenerou em 
ditos alegres e um tanto picantes como 
o tostado e saboroso arroz de galinha 
que então se serviu, cabendo a supre 
macia da excentrica palestra ao sr . 
Barão, que creio nunca conheceu tris-
tesas. 

Fizeram-seb r indes alusivos ao acto 
que foram muito apreciados. 

Ao nosso bondoso amigo agrade-
cemos a deferencia com que nos des-
tinguiu, manifestando lhe por este 
meio o nosso cordeal e sincero reco-
nhecimento, e fazemos votos para que 
iguais datas se repitam com o mesmo 
ardor , afim de d is f ru tarmos o praser 
de o ver feliz. — C. 

Loureiro, 26-11 911 — A estrada 
compreendida en t re a Embibora e esta 
localidade está em péss imo estado de 
conser vação, apresentando lanços quasi 
intransitáveis; se a sua reconstrução 
se não efectua antes do inverno che-
garemos a ponto de não poder sair de 
casa em virtude do lodaçal em que se 
t ransforma; porisso pedimos á dig.m a 

camara as necessar ias providencias 
afnn de remediar tamanho inconve-
niente , o mais breve possível a bem 
do interesse publico. — C. 

Centenario de Herculano 
Convidam-se os membros da co-

missão académica do Centenario de 
Herculano a reuni rem-se em assem-
bleia geral pelas 20 horas do dia 5 
de Dezembro, na Associação Comer-
cial, para discussão e aprovação de 
contas e para t ra ta r de outros casos 
urgentes . 

Não comparecendo a maioria abso 
luta dos membros da comissão fica a 
assembleia adiada para o dia 8, ás 
12 horas , fuucionando com qualquer 
numero , 

Coimbra, 28 de Novembro de 1912-
O Secretario 

Cunha e Melo 

CEMITERIO C A C O N C H A D A 

Foram ente r rados neste cemiterio 
os seguintes c a d a v e i e s : 

Adriano, filho de Ar tur Correia e 
FeliciJade Carvalho, de Coimbra, de 
45 dias, sepul tado no dia 18. 

Maria da Conceição Castro e Vas-
concelos, fi lha de Francisco Augusto 
Figueiredo e Maria Augusta Figueiredo 
de Castro, de Oliveira do Hospital, de 
63 anos, sepultada no dia 18. 

Joaquim Fe rnandes Martins, f i lho 
de José Fernandes Coimbra e de Ma-
ria Justina, de Coimbra, de 63 anos, 
sepultado no dia 18. 

Joaquim Santos Varino, filho de 
Joaquim Santos Varino e Teresa Gon-
çalves Romeira, de Alhadas, de 41 
anos, sepultado no dia 21. 

Padre Antonio de Almeida Pedroso, 
filho de José de Almeida Pedroso e 
Joaquina Augusta Amaro, de Gouveia, 
de 75 anos, sepultado no dia 21. 

Ilídio Lemos dos Santos, filho de 
Mariana Lemos e pai iucoguito, de 
Coimbra, de 44 anos, sepultado no 
dia 24. 

João Augusto Cèrca, filho de João 
Antonio Cèrca e Margarida de Jesus , 
de Cabanas, de Gi anos, sepultado no 
dia 24. 

Laura , f i lha de Francisco Augusto 
Roque e Koza de Jesus Roque, de 
Coimbra, de 40 dias, sepultada no 
dia 24. 

Oficina de ferrador 
Antonio d'Almeida Coragem, ex-so-

cio de Manuel d Oliveira Peça, parti-
cipa a todos os seus estimáveis f regue-
ses e amigos que continua com a sua 
oficina de fe r rador na rua da Sota, 
aonde continuará a p res ta r bons ser-
viços com perfeição e solidez como no 
tempo do falecido Peça. 

Antonio d'Álmcida Coragem. 

Consullale este Homem. 
E' notavelmente hábil. 

O p r o f e s s o r Clay Burton Vance 
Olferece gratuitamente Horosco-
pos de Ensaio, em portuguez, a 
todos os estimáveis leitores da 
Gazeta de Coimbra que lhe es-
creverem sem perda de tempo, 
quanto antes. 

i 
Querem ser claramente informados 

a respeito das cousas que lhes podem 
interessar: Negocios Casamento Mu- i 
danças de Vida, Occupações? Querem; 
saber ao certo o que devem pensar dos ' 
Amigos e Inimigos, e conhecer o meio ! 
de alcançar o melhor êxito na vida? ! 

Estão actualmente desper tando í 
a atenção de todas as pessoas , que ! 
se in teressam pelas exper iencias! 
mysticas, os t rabalhos do Snr . Clay 
Burton Bauce, que sem a la rdear ! 
di ns especiaes, nem um poder so-
brenatural , pr. cura revelar o que 
a vida reserva a cada qual, com; 
auxilio d 'es te dado tão s imples : a | 
data do nascimento. A exactidão 
incontestável das suas revelações e ; 
predicções faz pensar que até agora | 
Cbiromantes, Adivinhos. Astrologos ' 
e Videntes de todos os feitios não 
haviam logrado applicar os verda 
deiros princípios da sciencia de des-
vendar o porvir . 

Em virtude de negociações leva-
das a cabo, podem >s offerecer a to-
d o s os L e i t o r e s da Gazeta de Coim-
bra uma Leitura d Ensaio gratuita, 
ou Horoscopo parcial. E' necessá-
rio, porém, que as pessoas que qui-
zerem aproveitar este offerecimeuto 
façam o seu pedido sem demora . 
Aquelles que dese ja rem, portanto, 
uma descripção da sua vida pas 
sada e futura , que quizerem rece-
ber u m a enumeração das suas ca 
racterist icas, talentos, aptidões, uma 
indicação das occasiões que se lhes 
proporcionam, não téem mais que 
enviar o nome, a morada , a indica-
ção do sexo, a do dia, mez e anno 
de nascimento, e a copia feita pela 
própria mão dos versos s egu in t e s : 

« Vosso poder é grande, é assombroso, ; 
Ao mundo a fama diz; : 

Do meu porvir rasgando o veu nebuloso, 
Dizei; — Serei feliz *?» | 

Dirigi a vossa carta a: Clav 
Burton Vance, Suite 2030 , B. Pa 
lais Royai, Par is ( F r a n ç a ) . Será 
conveniente incluir na carta 150 
réis em estampilhas postaes. para 
despezas de porte e de escriptorio. j 
Notar que as cartas para França 
devem ser f ranqueadas com 50 réis. í 
Não se deve incluir na carta di-1 
nheiro amoedado. i 

Muitas p e s s o a s de a l ta c a t e -
gor ia e compe tenc i a dizem que 
elle lê na vida de c a d a qual , 
como n um livro abe r to . 

« Recebi o meu Horoscopo, es-
creve o Snr. Lafayette Reddit. Foi 
com verdadeiro assombro que li 
u'eile, p i m s e p o r p h : t * c . a 
t u h i h a v i d a d e s d e a i n f a n -
d a até agora. H i annos que 
este genero de estudos me interessa, 
mas nunca me passara peia ideia 
que fòsse possível dar opiniões e 
conselhos de valor Ião incalculável. 
Sou, portanto, forçado a confessar 
que V. é na verdade um homem 
extraordinário, e muito folgo que 
possa fazer aproveitar , àqueles que 
o consultam, das suas admiraveis 
facu ldades» . 

« Tenho muita alegria, escreve 
.Miss Loretta Harvey, em exprimir 
a V. a minha completa satisfação 
pela Leitura Horoscopo da minha 
Vida. V. salvou-me de muitos erros; 
lamento não o haver conhecido ha 
mais tempo. Para mim, o seu poder 
é inexplicável, mas constitue um 
grande beneficio. 0 negocio a res-
peito do qual V. me deu um con-
selho especial, realisou se como V-
havia ind icado» . 

Prof. DIXON, Mest re em Artes 
(Yi'j i se a phelographia abaixo) 

Director do Observatório Lanka , 
Membro da Sociedade Astronomica 
de França, Membro da Sociedade 
Astronomica de Allemanha, escreve: 

P R O F . C L A Y B U R T O N V A N C K : 
Meu caro Snr . — Recebi a sua 

carta e a Leitura Completa da Vida. 
Estou completamente satisfeito com 
» sua Leitura, que é em quasi to-
dos os pontos tão exacta quanto 
possível. Parece extranho que V. 
se tenha referido aos meus encom 
modos de gargan ta . Precisamente , 
acabo de ser atacado por elles de 
modo bastante serio. Estes encom-
modos apparecem sempre duas ou 
tres vezes por ano. Tenha a cer-
teza de que não deixarei de o re-
commendar aos meus amigos, que 
desejarem ter uma Leitura da sua í 
Vida. 

Prof. A. C. DIXOX. Mestre em Artes, 
Bacharel em Sciencias 

L O T E E I A 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
2 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 

Extraccão a 24 de Dezembro de 

i 

Bilhetes a 100$000 r e , s 

Quadragésimos a 2$500 reis 

A tesouraria da Santa Gasa incumbe-se de remeter 
qualquer encomenda de bilhetes ou vigésimos, logo que 
seja recebida a sua importancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem 
de quem devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros 
valores de pronta cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 
3 % comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 
Lisboa, 19 de Novembro de 1912. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 
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Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA—-Rua F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

Pianos verticais m 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Vende-se t ambém um piano de 

mesa para estudo por 10:000 reis e 
uma caixa para piano. 

Rua da Manutenção Militar, 9. 11, 
COIMBRA. 

S Z E j X W C 3 
20:000 diferentes , para r eme te r 

aos colécionadores a pedido e pare 
escolher, fazendo de 40 a 60 % dr 
desconto sobre preços do catalogo. 
Compro coléçõis importantes aos mais 
altos preços . Sendo necessár io tam-
bém vou aí. A Weioz, 1. Adler-
gasse, 8, Viena (Áustria), 

| Na Anemia, febres 
g palustres ou se-
• zoes. tuberculose 

j e outras doenças provenientes ou 
i acompanhadas de FRAQUEZA GE-
! RAL rccomenda-se a 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Expe r i enc i a s 
| nos hospitais do país e colónias, con-
i tirmam ser o tonico e febrífugo que 
i mais serias garantias oferece no seu 
| tratamento. 
\ Aumenta a nutrição, excita forte-
i mente o apetite, facilita a digestão e 
1 é muito agradavel ao paladar. 
1 A Grandes prémios e medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA | 

E GÉNOVA —BARCELONA 
Membro do Juri 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

i e inglês. 
i A' venda nas boas farmacias. 
1 Deposito: Em Coimbra, Farma-
| cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
i çada da Estrela, 118— L I & B U A -

Curam-se com as Pastilhas a 
UMbú do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 9 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui- í 
narrhenina. 3 

I T A I a 

A Camara Municipal de Coimbra, 
faz saber que 110 dia 5 de dezembro 
proximo, pelas 13 horas , nos Paços 
do Concelho, voltam á praça, por ar-
rematação publica, pelo fu turo ano de 
1913, as bar racas do Mercado D. Pe-
dro V números 3, 4, 5, 6, 8 e 9. A 
base de licitação para cada barraca é 
de 400000 reis. 

As condições para esta a r remata -
ção estão p i t en t e s na Secretaria da 
Camara todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Prra constar se publicou o presen te 
e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços dos concelho, 29 
de Novembro de 1912. 

Servindo de pres iden te , 
Frederico Pereira da Graça 

VÊNDÊ^SÊ" 
Uma casa com quinta grande , toda 

morada , com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e outras dependeucias , 
sita em Taveiro (Coimbra) perto da 
estação do caminho de ferro . 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antouio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 
1.°. 
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EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 5 de Dezembro 
proximo, pelas 13 horas , nos Paços 
do Concelho, voltam á praça, por ar-
rematação publica, os talhos no ba i r ro 
alto e no bair ro baixo da cidade, des-
tinados á venda de carnes verdes — 
vaca e vitela, durante o fu turo ano de 
1913, com as condições anunciadas 
por edital do 1.° do corrente mès . 
A base de licitação para cada talho é 
de 2005000 réis . 

Para constar se publica o p resen te 
e outros de igual tcòr . 

Coimbra e Paços do Concelho, 29 
de Novembro de 1912. 

Servindo de pres idente , 
Frederico Pereira da Graça. 

Cfio PERDIGUERO 
Achou-se um cão perdigueiro o 

qual en t regar se ha a quem der os 
sinais- Dirigir a Pedro Brandão ~ 
Quinta da Bom^oia, Campanhã, Porto, 

Direcção Geral de Agr icul tura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

COIMBEA 
AVIS O 

Faz-se publico que no dia 12 
de Dezembro proximo, pelas 12 ho-
ras, perante o Conselho técnico da 
Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, se procederá á arremata-
ção em hasta publica de todos os 
choupos marcados a tinta branca, 
existentes nos camalhões da Es-
cola. 

A adjudicação só será feita con-
vindo o preço. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 27 de Novembro de 
1912. 
O professor secretario do conselho técnico, 

João da Siliva Fialho. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 5 de Dezembro 
proximo. pelas 13 horas, nos Paços 
do concelho, vai de novo á praça, em 
1 0 % de abatimento, o a r rendamento 
do imposto indirecto municipal sobre 
os generos sujeitos a este imposto (ã 
excepção de carnes frescas) , que se 
venderem para consumo em todo o 
ano de 1913 nas f reguezias e logares 
deste concelho, que não tiveram licita-
ção na praça celebrada no dia 28 des te 
mès . 

Para constar se publicou o p resen te 
e outros de igual teor . 

Coimbra e Paços do concelho, 29 
de Novembro de 1912. 

Servindo de presidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

Q T J X O ^ T T ^ i . 
Precisa-se a r r enda r uma nos ar-

redores de Coimbra. 
Dirigir propostas com todas as in-

dicações á redacção deste jornal com 
a s iniciais X . L . 

DESEJA comprar-se 
um em bom es-
tado. P r e f e r e - s e 

Rpgnault. — Dirigir carta a esta re-
dacção. 

Automovel 

O F E R E C E - S E 
Pessoa habilitada com um curso se-

cundário especial, oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qualquer ou t ro 
logar proprio para as suas habilitações. 

A t ra tar nesta redação. 

j ' u i d - a r x t e s 

Ajudantes de chaufeurs precisam-
se 2, activos e honestos, para Loanda , 
Africa Ocidental. Exigências e refe-
rencias. Carta á Rua da Madalena, 
53-1.°, Lisboa. 

1 450 BEIS 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

VENDA DE GASA 
VENDE-SE a casa onde está ins-

talada a Padaria de Maia Simões & 
Companhia, na rua da Matematica nu-
mero 27 e 31 . 

Mostra-se e recebem-se propostas 
no mesmo numero 31. 

Garante-se ao comprador o rendi-
mento livre de 8 ,/0 

LOMBRIGA SOLHARIA 
CURA C E ^ í A em 2 HORAS com os 

G L O B U L O S 
S E C R E T A N b 

REMEDIO INFALLIVEL • 
nos Hospitaes de Pariz. I 

J PARIS : 17, Rue Cadet 



GA5EETA BC COIMBRA, de 13 de Novembro de fOlfc 
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F U N D A D A E M 1 0 3 5 
S C » d e <?m L i s b o a 

Corre>poDdeol8 em Coimbra: 

Basílio to Mndrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M ts R.A. 

C A P I T A L 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8831570 

Total 637:020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424*314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F U N D A D A . E3VC 1 8 7 7 
F u n d o de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemenisações pagas 1.241;899027O 

Effecíua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobi l ias , es tabe lec imentos e 
f ab r i cas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M G f t O® ( B M I I I i i r i l M ® - 0<8 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, &argo da $reiria, 12 
C O I J I B H A 

Telefone w.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
á I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
p rev inem o publ ico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de b e m os serv i r 
t éem na sua pada r i a pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , pa r a 
todos os p reços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua f i l t rada. 

O es tabelec imento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese j a rem, 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

VENDA 
Tendo acabado a fabrica de bolacha, 

que girava nesta praça com a firma de 
José Francisco da Cruz, Teles, Suces-
sor , vende-se todos os maquinismos 
e utensílios em bôas condições. 

T ra t a r com José Monteiro dos 
Santos, Rua Edua rdo Coelho, 17 — 
Coimbra . 

OLEO FIRO DE FiliiDO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge 

ne ro , recebido d i r ec t amen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
Rua do Corvo 

Figos e miolo de amêndoa 
Vende-se pa ra revenda em boas 

condições. 
Rua do Dr. João Jacinto, 3. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r re i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madei ras de 
pinho. 

" f l o r i s t a 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

J Fabrica mecanica de parafusos 

2 EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
| H. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA 

• L I S B O A • 

Li_ 

f r 

Fabrica 

e í 

toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas meta-
iicas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para linhas íelegraficas, etc, etc. 

S í U í s l a i - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
m e a d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a s u l e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e u e i o u a d o s . 

# 

5 E N Y I A M - S E CATÁLOGOS f 
• I mmmmmmm 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo á C.Ã 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Venda 
Em praça particular no dia 8 

de Dezembrn de 1912, no logar e 
freguezia da Carapinheira, em casa 
do sr. José Antonio Monteiro da 
Costa, vender-se-hão, caso o preço 
convenha, as propriedades abaixo 
designadas, pertencentes ao cazal 
do falecido Antonio Rodrigues Pin-
to, para pagamento de encargos do 
mesmo cazal. 

F r e g u e z i a d a C a r a p i n h e i r a 

7 aguilhadas no sitio da Paiôr-
ra, de que é arrendatario Joaquim 
da Fonseca. 

6 aguilhadas no mesmo sitio 
da Paiôrra. de que é arrendatario 
Luiz Rosa. 

Mais 0 aguilhadas no mesmo 
sitio da Paiôrra, de que é arrenda-
rio Joaquim da Fonseca. 

Mais 3 aguilhadas no mesmo 
sitio, de que é arrendatario Luiz 
Rosa. 

Mais 3 aguilhadas no mesmo 
sitio, de que é arrendatario Joa-
quim de Sousa Abrunheira. 

Mais 9 agulhadas no sitio da 
Barca de Pereira, de que é arren- j 
dalarioJosé Pimentel Rolim. j 

Mais 4 aguilhadas no sitio de j 
Lombo de Cavalos, de que é ar-
rendatario Francisco da Silva Le-
mos. 

Mais 3 y, aguilhadas no sitio 
de Monte Aragão, de que é arren-
datario José Gois". 

Mais 3 aguilhadas no mesmo 
sitio, de que é arrendatario Joa-
quim Azambuja. 

Mais 2 aguilhadas no sitio do 
Machão, de que é arrendatario 
Francisco Monteiro Faria. 

Mais 7 aguilhadas no sitio de 
Pangrilo, de que é arrendatario An-
tonio Dias Cavaleiro. 

Mais 5 aguilhadas no sitio de 
Ovial, de que é arrendatario Anto-
nio Gomes. 

Mais 5 aguilhadas no sitio da 
Queijida, de que são arrendatarios 
Joaquim Gois e Joaquim de Sousa 
Abrunheira. 

Mais 4 aguilhadas no sitio de 
Tufos, de que é arrendatario Anto-
nio Ferreira. 

Mais 6 aguilhadas no sitio do 
Machão, de que é arrendatario José 
Gois. 

Mais 3 aguilhadas no sitio,dos 
Forcados, de que é arrendatario 
José Antonio Cardoso. 

F r e g u e z i a de Montemór-o-Velho 
4 aguilhadas no sitio de Rede-

moinhos, de que é arrendatario 
José Gois. 

Mais 1 yg aguilhadas no sitio 
da Panasqueira, de que é arrenda-
tario José Gois. 

Mais 1 '/6 aguilhadas no sitio 
do Freixo, de que ê arrendatario 
Manoel Simões. 

Mais 3 aguilhadas no sitio da 
Ladeira, de que ó arrendatario José 
Antonio Cardoso. 

Mais 6 aguilhadas no sitio de 
Redemoinhos, de que é arrendata-
rio Antonio Dias Cavaleiro. 

Mais 4 aguilhadas no sitio do 
Freixo, de que é arrendatario An-
tonio Gomes. 

Mais 1 yB aguilhadas no sitio 
das Cortes, de que é arrendatario 
Antonio Gomes, 

Mais 3 aguilhadas no sitio de 
Redemoinhos, de que é arrendata-
rio Joaquim Gois. 

Quaisquer esclarecimentos mais 
presta-os na Carapinheira, José An-
tonio Monteiro da Costa e, em Coim-
bra, Antonio Rodrigues Pinto e o 
solicitador Francisco Mendes Pi-
mentel. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83 . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Roa Ferreira Borges. — C o i m b r a * 

I d - e T r ê r 
e 

C o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
f e i t a s c o m e s m a l t e especial luminoso, 

| Tindas p a r a os estabelecimentos. 

Reeistada 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4S980 REIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e o^ 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa $reire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição pe rmanen te , g r ande rap idês nos t rabalhos 

•Casa de Educaçâo e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normtd de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês , mu s i ca , p in tu ra , l a v ô r e s , p i r o g r a v u r a , e tc . 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do ses:o masculino 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . I . ° 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de ferro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e II — COIMBRA. 

1 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
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(Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD âc C.4 

João Vieira da Silva Lima — C O I M B R A 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos A C.* 

J o ã o V i e i r a d a « U v a U m a 

Venda de prédios 
Vendem-se em praça par t icular , se 

o preço convier , no dia 1 de Dezem-
bro, os seguintes p réd ios : 

Uma casa com 2 andares , aguas 
fur tadas , rez do chão e j a rd im, no 
Bairro Rodrigo de Sousa Pinto, n,° 9 
(aos Arcos do Jardim). 

Outro de I andar , rez do chão, 
aguas fur tadas e um grande quintal , 
na rua Bernardo de Albuqnerque , 85, 
Celas. 

A praça efectua se no dia indicado, 
I pelas 1! horas, na Praça da Repubiica, 
I no estabelecimento de vinhos de Ar-
| tur Fer re i ra da Cruz. 

grémio- maior 240A 
§egundo premio 30.000$000 

Bilhetes a iOOjjOOO, décimos a 100000 , vigésimos a 5$000 e qnadrage 
simos a WÒOO reis . Cautelas de l^GOO, 10100, 550, 330 , ááO, 110 e 00 
reis; dezenas de 1101)00, 50500 , 30300 , 20200 , 10100 e 550 re is . Satisfa-
zem-se todos os pediu-is na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as mit ras que se real isam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respect iva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r d e JOSÉ R . T E S T A 

74, Rua do Arsenal, 78 — L I S B O A 

Telegrama, ROTESTA ___ Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos preços acima acresce * 5 rs. para despêsas do correio 

COROAS G F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e M a i o , A ( A n t i g o L a r g o d e S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A E S 

Andar c aguas hirtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria pa ra familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

EMPREGADAS 
Precisam-se na Cooperativa de Pão 

«A Conimbricense», para distribuição 
de pão aos domicílios. 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com bôa clientela, t respassa-se . 
Num dos melhores locais des ta ci-

dade. Facilita-se o pagamento . 
Dirigir á redacção des te jornal . 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6.° 
8 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 9 3 , 
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